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PAUTA

I - PE6UENO EXPEDIENTE

Z.í - COMUNICADOS DA MESA

Requer i mérito, de aut:<?r l a do Deputado Padre Jonas, que
"So l ic i ta a ret i rada da Moça* o n 13 1S9 de 15 de abril de

Requer i ment: o , de aut or i a do Deput ado Padre Jonas ,. que
"Sol ic i ta a ret i rada do Projeto de Lei n9 74S5/93 de sua
autor ia"..

Moç&o y de aut: or i a ; do Deput ado Padre Jonas x
reivindica,, ao Governador 'do Distrito Federal y o envio cie
m e n m a 9 e m a e s s a C a u a r e f & r e n t: e a i m p l a n t a o: a' o d o 8 e t o r d e
Pequena» e M i cro-Empresas na C i dade-Satél i te de Sobradlnha»

R e «l u e i" i iii e n t o , d e a u t. o v i a d o D e p u t: a d o J o r £1 e C a u h y x q u e
"Solicita a incluwSo do Projetos de Lei nfi» SAI/92 e «73/92 r
na priíxima menisao extraord iná> ia"»

I n d i c a ç a' o , d e VA u t o r i a d o D e p u t ia d o M a u r i l \ o 8 1 1 v a r q u e
"Sugere o aumenta na acostamento da Via Estrutural".

i
IndicaçSo, de autoria do Deputado Mauríl io S i l va? que

"Sugere a ccm&truçâo de quehra-molas na Avenida Comercial
Norte e Sul de Tmguafc fnga"»

:t n d i <:: a cão, d e a u t o r í a1 6 o D e p u t; a d o M a u r í l i o Silva,, q u e
"Sugere a í nstalmç:íao de semáforo em frente ao cruzamento do
Setor de Of i c inas em Taguatj inga 8ul"«

Ind i cação * de autoria, do Deputado Mauríl lo S i l va / que
" 8 u g e i" e a a r b o r l £ a ç a o d a Ave n i d a C o m e r c i a l N o r t e e 8 u l d e
Tmguat inga"«

Ind i cação v de aut or i a do Deput ado Maur \ l i o 8 i 'l vá r que
"Sugere a instalarão de <»en)$fora na V i a Secundária existente
em frente ao rdrum.de Taguatinga âi4f Olá" ^cesso -kxhnfc#m
&o Itaspi-tai fòujíoncM e tfeprtíM Aw^hve4-a.N«

Indicação,, de autor ha do Deputado Maur íl i o S i l va * que
"8u ger e a c on st r uç a'o de mur o pr ̂ --mo l d ad o n os t er r en os
baldios existentes na Cidade"»







I n d i c a ç a' o, d e a u t o r l a d o D e p u t; a d o M a n o e l d e A n d r a d e r
susjere ao Senhor Governador» promover a construção de
abr i aos nos pontos do iOuará, Ce ll a n d I a » Lago Sul e
Bobradlnho, onde os caminhoneiro»» que realizaro frete,
e ii> t a c l o n a m » e u s v e í c u l o i •> à i e s p e r a d e s e r v i ç o s „

Ind i caçíiío, de aut or i a do Deput ado Manoel de Andrade,
sugere a Implantação de Escola de Í-ÍÍÁÍ grau no Nücleo Rural
Alexandre Qusmao •••• INCRA B«

II - ORDEM DO DIA

J - Discussão e votação da RedaçSo Final do Projeto de Lei
r» 13 148/91, de autor i a <:lo Deputado Maur íl i o S i l vá» que
"Autor izm a instituição de Programa de Alimentação
Infantil",. APROVADA por votação simbólica,.

<£ — Dlscussíiío e votação da. Redaça'o Final do Projeto de Lei
n8. 222/9Í.» cie aut or i a do Deput ado Ed i mar P i r eneus, que
"tffcutoriza o Governo do Distrito Federal a i n s t i t u i r abono de
ponto bimestral para pais e responsáveis por crianças em
i dade escol ar".. APROVADA pqr vot aça'o » í mb <S l i ca.,

& — Discussão e votação da Redação Final do Projeto de Lei
n 13 310/92 x d e a u t c» r i a d o i!) e p u i: a d o P e n i e l P a c h e c o, q u e
"Qispoe sobre a adoção de •praçms» jardins publicofü e balões
rodoviários, por entidades e empresas, e dá outras
providência»"» APROVADA por votação i-iimból ica,.

H — Dl scussívío, em 1S turno» 4Q d i a » e votação do Projeto cie
Lei nQ 131/91» cie autoria do Deputado Benício Tavares, que
" Co n c e d e t v a n s p o r t e g r a t u 11 o à s p e s s o a s p o r t a d o r a s d e
insuficiência renal e dá outras providencias"., APROVADO com
í S v o t o s f a v o i" á* v e i s, e/ 0 9 a u s e" n c i a s.,

' Houve :
5- Discusttgo» em l Q turno, 19 dia, do Projeto de Lei n 9

Ü41/91» de autoria dos Deputados Cláudio Monteiro e Carlos
Alberto v que "O i spííe sobre! a obrigatoriedade do uso de tubo
de deiücarya vert i cal nos Wículos de transporte colei: ívo,
equipados com motor diesel,' no D i s t r i t o Federal» e dá outras
prov i d£nc i a»"., DISCUTIDO,. \

'.or em 1$ turno, A!í,í d ia» do Projeto de Lei nS
301/91, cie autoria do Deputado Penlel Pacheco, que "Oispfte
sobre a hiiençíiío de pagamento de taxa de inscr ição em
concurso pübl i co» na Ac jm in l istraçííío Di re ta» Ind i r et a e
Fundacional do DP' e na Gamara Legislativa".. DISCUTIDO,,



T— Discussão, em 13 turno, l S dia, do Projeto cie Lei níll
340/92, de autoria do Deputado Uaany de Roure, que "Dispííe
sobre a política de aleitamento materno para o DF e dá
outra» providência»". DISCUTIDO,.

Di scusittíao e votação das Xnd ICSRÇOCMS r»S»s

•- 305/92, de autoria do Deputado Mauríllo Silva,, que "Sugere
ao Governo do DF a instalação cie Iluminação pública na 8R-
OA0F do km # ao km i#, bem como a complementando da
i ',(um l naçívío da DF-075 e da via que da* 'acesso ao DNER"»

•••• 317/92). de autoria do Deputado Padre Jonas, que "Sugere ao
Poder Executivo local a iluminação d a s áreas destinadas a w
faixara verdes do Setor Sul do Gama".

•- APROVADAS <cnn i 6 XA./H/S "kvjtnWéi 6 » < Votação em Bloco»)

TC TÉ M ̂  — D i s<::ussw'o e votação das Moço' es nílís»

- 126/93,. de autoria do Deputado Aroldo Satake, que "Sugere
ao Poder Executivo a elaboração de um regulamento normativo

a a exploração do iserviço de transporte escolar do Dl-'",,

o

-• 127/93, de autoria do Deputado Fernando Navero, que "Sugere
a transformação das Escolas Classec» nílís lá e 30, do Setor
'O ' da Ce i lind ia r »m Centros Kducac ionai$r no per iodo
noturno".,

1 28/93 x d e a u t: o r i a d a , D e p u t: a d a R o ir» & M a r y M i r a n d a , q u e
"Reivindica do Poder Executivo a construção de um mercado
popular na C i d*ade--Sattfl lte ; de Samamba Ia"»

129/93? de autoria da Deputada Rose Mar y Miranda» que
"Reivindica ao Secretário de Segurança P u1 b l i ca <:>
P o l i e i a m e n t o d a s p a r a d a tu d e (i n i b u w q u e s e r v e m a o t: r a n m p o r t e
escolar gratuito na linha <ie Santa Mar i a/í-Jama",,

•••• 130/93,, de autoria das Deputada» Rose Mar y Miranda e Maria
de Lourdes/ que "Reivindica a implantação de uma Delegacia
!:•; s P e c i a l d e A t e n d i m e n t o i à M u l h e r n a C i d a d e - S a t é l i i; e d e
Ce H and i a"..

- 131/93, de autoria ! do Deputado Tadeu Rorlz, que
"Reivindica à Secretaria de Obras a formaçívío de um mutlrívío
de empresas* públicaa para a recuperação Imediata de diversas
obras c i v i s na Vila Ouariròba"»

•- 132/93,. de autoria i d o Deputada Tadeu Roria:, que
"Reivindica a liberação da: licltaç&o para preenchimento? no
turno da noite, do restante daiü vagam existentes no Sistema
de Transporte Alternativo do DF",,
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1 33/93 x <;l e a u t o r i a ; d o D e p u t; VA d o T a d ti u R o t" l z j. q u e
"Reivindica ao OOP »>«?»» d «f laarer n «t forma que d i spííe",,

-• 134/93 y de autoria do Deputado José Edmar, que "Reivindica
ao Governador do DF providencias par m a celebração d»
convênio entre o Estado de j Oo i á s e o M u n i c í p i o de I:>1 anal t i na
de (3olá~Sr para a promovido cie saúde pública naquele
mu n i c f pio"»

138/93? de autoria do Deputado Fernando Naves,. que
"Sol l c i tá ao Poder Execut í vo alteração do regulamento de
promoçííes de P r açaís da Polfcia M l 'i M: a r do D f '•"",.

í 39/93 y d e a u t: o r i a d ó D e p u t a d o Fe r n vá n d o Nave s * q u e
"Sol i c i tá a criação de uma i Kompanh i a de Polfcia M i l i t a r para
a C i d a d e - S a t; é l i t e d e B a n t a l M a r i a " ,, ,

140/93* de autoria do Deputado Wasny de Rourer que
"Solicita ao Reitor da Universidade de Brasília instalação
d e N i.í c l e o d e E x t: e n s § o ô o D e <:: a n a t o d e IÜ! x t e n s a o d a U n lü , e m
Bamamba ia"..

•••• 141/93? de autoria do Deputado Padre Jonasr «iue "Solicita
prioridade na reforma de educandaV i o",.

144/93,. de autor i a do Deputado Tadeu fíor i zx que
"Re i v i ri d i ca ao BDF a cr i ação de uma subsecret ar i a ira
KÍ s 1 1- u t u r a d a S e c: r e t a r i a d e I n d ú s t r i a v C o m é r c i o e
Desenvolvimento Regional y para tratar «s-pec if icamente de
problema w dom pequenos e micro empresar i o w do DF",,

- 145/93,- de autoria do Deputado Gílwon Araújo,, que "Propõe
a o P o ú e r E x e c u t: i v o p i" i o r i (;l a d e a ;» o b r a ü> d e r e c: u p e r a ç: ã' o d a f ;>
escolas de ensino fundamental",,

1 56/93 j. d e a u t o r i a d p t) e p u t a d o B e r a l d o M a í=i e l a ,. q u e
"Solicita apoio do Presidente da Câmara dou D«fi»«t«<Jo«r e do
Relator do Projeto de L e i l n Q 824/91 •- Lei dam Patentei-»,, às
P r o P o s t a s d o ' F <S r u m p e l a t., í b e r cl a d e d o U w o d o C o n h e c i m e n t o ' " ..

APROVADAS com 15 votos favoráveis e 09 ausências.

JO- Discussão e votação çla MOÇ&O nS 125/93V de autoria do
Deputado Agnelo Queiroz, que "Manifesta solidariedade aos
militares do Corpo de Bombeiros do DFr Cabos e Soldados,.
dianteicla redut;:a'o dos percentuais das grat if Icaçffes e das
i n d «w i ±»çífes dos seus vencimentos",. APROVADA com 10 votos
favor VÁ vê i &r OS votos contrár los( « ? V ausênc ias..
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-ÍJ-*• OlacuwittSo e votação da Moção nfi 135/93,. de autoria do
Deputado Gilson Araújo, que "Propõe o encaminhamento ao
E x m o.. P i" e s i d e n t e d a R e p ú b l i <;: a d e m o ç a o n o s e n t i à o d e
considerar os Ministros Militares como porta-vozes do
estamento m i l i t a r brasileiro". APROVADA com <b? votos
favor VÁ vê l s, 05 votos contrários, 0Í abstenção e 11

J4 — Di«cuia»So e votação da Moção nS 136/93,, de autoria do
Deputado Agnelo fitueiroz e Outros, que /Solicita à Câmara dos
Deput%do$ providência» no sentido de apurar e punir os
responsáveis pelo uso indevido de equipamentos da CSmara dos
Deputados para uso particular"- APROVADA., com W? votos
favoráveis/ 05 votos contrai" iosv 01 abstenção e 11
ausenc f as,. i

J<$/ ~ Discussão e votação t;ia MoçSo nP. 142/93,, de autoria do
Deputado Agnelo Queiroz,: que 'Manifesta repúdio ao ato
i n «ano do Sr,, Afim In i »trwdor do Oama César Lacerda ao
apreender jornais em circulação no DF",, DISCUTIDO. N2EO HOUVE
VOTAÇ30,.

e votação fia Moç&o n P. 146/93* cie autoria do
Deputado Gilson Araújo, f-iue "Propõe ao Poder Executivo o
•a P a r e l h a m e n t; o e a r e c u p e j" a ç; a' o d a P o 'l i c l \ n í c a d a P o l í <;: i a
M i l i t a r e a contratação de pessoal para melhoria e expansão
de seus «ervlçott".. APROVADA, com .1.3 voto» favorável» & li
ausenc: i as.. '

*- Discussão e votação do Requerimento nP. 1364/93, de
autor i a do Deputado Cal" l o» Alberto? que "Sol i (" i tá a
convocação do Secretário ; da F a AÍ e n d a e Planejamento? Dr ,.
E ver ar d o Mac i ei Y para prestar esc: l ar ec l mérito perante o
Plenário cia Câmara Legislativa", RETIRADO DE PAUTA..

g — Discussão e votação ; do Requerimento n Ê! 1234/98 r de
autoria do Deputado Padre Jonasy que "Solicita a tramitação
(«m regime de urgência par «a o Projeto de Lei n9 5376/92, de
autoria do Deputado Padre' Jona»r que 'Cr ia o Programa de
Manutenção Permanente no S, l st ema Viário do Distrito Federal
e dá outras providências'"* RETIRADO DE PAUTA..

'"̂ - O i scussfôo e votaçSo i do Requerimento n S 1233/92, de
autoria do Deputado Padre i Janaia, que "Solicita a tramitação
e m i" e g i m e d e u r g ê n c l a p a rã o P r o j e t o d e L e i n !3 688/92, d e
autoria do Deputado Padre ÍJonas, que 'Autoriza a implantação
do eniüino de 19 arau, de l'a a 4& séries, em residências, nas
c i dacieís-satél i tes e assentamentos residenciais do DF e dm
outras providenciam'". RETIRADO DE PAUTA,.
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— Discussíyío e votarão ; em turno único do Projeto de
Resolução nf! 145/93y d f? autoria da Com n-im&o de Const i tu ição
e Justiça - CCJ> que "Neg|a l icença para a instauração de
P i" et c e s «t <s c r í m l n a l c on t: r w a O e p u t a d a L ú c í a Ca r v a l h o " .,
APROVADO com 12 votos fávoráve i s, Oi, voto c: entra" r i o x 01
abstencíiío e i# ausências» (Votarão Secreta»)

III - GRANDE EXPEDIENTE

DEPUTADO PENIEt PACHECO (PTB)

-• Pronunciamento sobre o encontro "Brasíl ia em Debate"r
promov i do pé l o Jornal de ', Brás i l l a r Rácl i o Nac i onal e TV
N a c lona'l.. i

IV - COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

C <:? n v o t: a g: a o d c»» £| r s „ E) e p u t a d o s P a r a » e s s a o
extraorcl i nár í a para a áprec i aç^o cia Lê i Orgân i ca x a
real i «ar se em aeguida a e«tta«

V - ENCERRAMENTO

ti:: u x P r l m e i r o (a) S e c r e tj á r i o < a ) , n o w t. e r m o « d o A r t „ 9 S d o
R e g i m <s n t o I n t e r n o r a p r o v a d o p e l a K e s o l u (j: a o n P. 019 * de

v lavre i a presente: A ta -

P l me i ro< a > S e c r e t 4 f i o < a >
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Moça'o de autor ia cio Deputado Waisny de Roure,,«-
Requer Jmento cie autor i fã do Deputado Cláud i o Monte i ro.«
O f i' c: i o n S $ 3 / / 9 3 d 'o g a b i n e t e d a D e p u t a d a L ü c: i a

Carvalho»,.•><•
Oficio nS 038/93 do gabinete da Deputada Lúcia

C VAI" vá l h o,. „ w ' ;
R e q u e i" i m e n t o d e a u t o r i ,a d o D e p u t a d o F e r n a n d o N a v e « „ -x-
O f í c i o r» S 057/93 de autor ia do Deputado Joiüé E d ma r „•)<•
'X. n d l c: a ç % o d e a u t o r i a d ,o D e p u t a d o M a n o e l d e A n d r a d e „ w
J! n d i c a (;: a o d e a u t o r i a d p D e p ut»ei o M a n o <•;: l d e A n d r a ti e „ x

•M- "- (L i d 05 a P » s a O r d em d o D; i a « )

1.3 ORDEM DO DIA

TEm -l1. DiwcuisiüSío e votação ria; Redação Final do Projeto de te i
n Q 148/91 de autoria do Deputado Mau r Ti to Silva,,

' D Í scuíüíüao e votação dai Redação Final do Projeto de Lei
$ SÍÍ2/9.1. de autoria do Deputado Ed i mar Píreneu».,

n 5' D i scusmao e votação da| Redação Final do Projeto de Lei
r» S 3ÍO/92 de autor ia do D e u t a d o Penie t Pacheco,,

--. j;> j lücuüiíüaOy em Ifií turno.y 41:.í d i a r e votação do Projeto de
Lei nO 131/91 de autoria do. Deputado B e n í c i o Tavv-ireíH,,

O v em ifi turno, 19 d i a x cio Projeto de Lei nS
141/91 de autor i a dos Deputados CHxud i o Monteiro e Car lora

\Wmfr; Qi^cuíüíüíiío,, (gm 10 turno, Ií3 c l i a ^ do Projeto de
301/91 de autoria do Deputado Penie'1 Pacheco,,

h!.cu,i.í..íÍÍOy (ím jj-j turn0y j.g d f a r do Projeto de
340/92 cie autor ia do Deputado Ula^ny de Roure,,

Lei n».

; D i sicuflsSo e votaçSo da|íü !l!nd i caçíieiü n 9 mu
305/92 de autor ia do Deputado Maurí l io S i l v a »
317/92 de autor ia do Deputada Padre Jonaw.

: o j «t c u s <•; a o e votação dajtt Moçífei» nJ2««
-• 126/93 de autor ia do Deputado Aroldo íiiatake»
•- 127/93 cie autor ia do Deputado Fernando Naves»,,
™ 128/93 de autoria da Deputada Rovie Mar y Miranda»
•- 129/93 de autor ia cia Deputada Rose haru Miranda,.
•••• 130/93 de autor i a das Deputadas Rotae Mmry Miranda e Mar ia
de L oure! K B»
••- 131/93 de autoria do Deputado Tacteu Roriz.,
- 132/93 de autoria do Deput-ado Tadeu Ror iK.
•••• 133/93 de autor ia do Depujtado Tacleu R o r Í K «
- 134/93 de autoria do Deputado Jo&é Edmar,.



o1

Í38/93 <:le autor l a do Depu tvndo Fernando Naves»
139/93 de a u t o r i a do Depu tado Fe rnando Naves,.
140/93 de a u t o r i a do D e p u í: a d o W»snu de Roure , ,
141/93 de au to r i a do Deputado Padre Jernau»»
144/93 de - a u t o r i a do Depu tado Tvuteu R o r i K . .
145/93 de a u t o r i a do Deputado ÍS í l son Araújo . ,
156/93 de- autor ia do Deputado í-íervUdo Magela .

OWiscuf tWÍ i ío K votação da Moção nfi 125/93 de a u t o r i a do
Deputado A g n e l o <3ue i r os,.

to MiicuBwão e votação da Moção n H 135/93 cie a u t o r i a do
D K p u t VA d o B í l f» o n A r a ú j o „

^Dí t tcussao e votag:ao da Moção nS 136/93 de a u t o r i a do
Deputado Asnelo Q u e i r o z e outros-

í te)il2[) jfccuttt tSo « votação da Moção nf i 142/93 de a u t o r i a do
D e p i i. t VA d o A <;i n e l o (ií u e i r o z „

> j lücumriao e votação da Moção n S - 146/93 de? a u t o r i a do
Deput ado B í H r»on Ai" ad j o .,

ío em t u r n o ú n i c o do Pro je to de
R B í s o l u ç K o r» H 145/93 de a u t o r i a da Comissão de Conmt i tu i cão e
•.ÍUSit Í ÇVil •'" CCJ«

1.4 - GRANDE EXPEDIENTE

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PTB)

^



SUMARIO

i - ATA DA SZ1B SESSÃO ORDINÁRIA, EM 23 DE ABRIL DE
1993.

1.1 - ABERTURA

1-2 - PEQUENO EXPEDIENTE

i - COMUNICADOS DA MESA

R e q u e r l m e n t o d e a u t o r i a j d o D e p u t a d o f* a d r e
Requer Intento de/autor Ia; do Deputado Padre
MoçfiEo de autoria do Deputado Padre Jcwasu
Requerimento de autor l aí do Deputado Jorge
X n d f e a ç & o de autoria do, Deputado Mauríl Io
Xndicaçio de autoria do Deputado Maur
l n ti i c m ç «í a d e VA u t o r í a d o j D e p u í: a d o M vá u r
XndfcagSta clfô autoria do Deputado
Xndlcaç&o de autoria do; Deputado Maur
Xndlcaçf ta de autor f a do,1 Deputado Maur
X n d iaaçfta de autoria do. Deputado Maur
XndlcaçBo de autoria do Deputado Maur

"t Io
l i o

o

Jonas«

Cauhy.
Silva.,
8 1 1 vá H
8 i l vá „
8 í l v» »

l l o
"i i o
•l f o
'lio

Mensagem nffi 05S4/93 d.o Sr- Governador
Federa'!,.

Mem aa ̂ ^m nfi 0KI5/93 tio Sr » (3o ver n ad or
Federal» |

Mfôníaa gem n í? 056/93 do Sr.. Oover n ad or
Federal„ :

Mensagem nS 057/93 do 8r
Federal» í

Menmagem nfí 058/93 do Br
Federal« :

Mensagem nfí 059/93 cio Sr
Federal«

Mensagem nfi 060/93 do Sr
Federa?« !

Mensagem nfií 061/93 <;lo 8r
Federal„. i

Mensagem nB 062/93 tjlo Sr
Federal«

Mensagem n3 063/93 cjo 8r * Governador
Federal«

Men sãgem nQ 064/93 do Sr « Póver n ador
Federal„

Governador

Governador

.Governador

Governador

Governador

Governador

Silva.
Silva,,
Silva,,
do Dis t r i to

do Dist r i to

do Dl»tr l to

do Dis t r i to

do Distr i to

do D i st r l to

do Dis t r i to

do D Ni t r l to

do D i st r i to

do Dh»tr l to

do D is t r i t o



Car

Car

Mociao de a u t o r i a do Deputado Waisny de Roure»*
Reque r imen to de au to r i a do Deputado C l á u d i o M o n t e i r o » *
Of (c Io nB 037/93 fio a a b I n e t e da Deputada L ú c i a

va lho» ««•
Of f c i o n9. 038/93 do gab i net e da Deput ada L d r: l a

valho.. **• :

Requerimento de autoria do Deputado Fernando Nave».**
Ofício n3 057/93 de autoria do Deputado Jofüé Edmar.w
Indicação de autoria cio Deputado Manoel de Andrade**
Indicação de autoria (Üo Deputado Manoel de Andrade,,»

(Lido a a Ordem do D ia . )

i.3 ORDEM DO DIA

Discussão e votação d?* Redação Final do Projeto de Lei
nS 148/91 de autoria do Deputado Maurílio Silva,.

Discu&üííiío « votarão dá Redação F i n a l do Projeto de Le i
n.Q 222/93. de au to r i a do Debutado Ed i mar P l r e n e u » *

D f Bcuma&o e votação da Redacfto F i n a l do Projeto de Lei
ri £3 310/92 de a u t o r i a do Debutado Pen le l Pacheco.

em 13 turnpr 49 c l l m / e votação do Projeto d «f
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•- 134/93 de autoria do Deputado Jon»é Edmar «



YAMAHA LEGlíHXNVA DO
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ATA DA 211 SESSSO ORDINÁRIA, EN 22 DE ABRIL DE 1993,
- 3ã SESS80 LEGISLATIVA DA lã LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA" Deputados Rose Mar u Miranda e Deputado Padre

LOCAL» PlenÃYlo da Câmara Legislativa do Distrito Federal

PREÂMBULO s <s»s 09 h or as e 50 m i nut os, c om par ecer em os
seguintes Deputados B i
- Deputado Carlos Alberto^ <PP8)r Deputado Cláudio Monteiro
(PDT) r Deputado E d i m VAI" Pllreneus <PP> r Deputado Eur í pede«
Camargo <PT) r Deputado Fer'nando Nave» (PP) r Deputado B («rã'l d o
Magela (PT)* Deputado Padre Jonas <PP)r Deputado Jorge Cauhu
<PL> y Deputado Manoel de Andrade <PP) f Deputado Maur í'i i o
S í l v a < P P) r De l» u í; a cf «t R oa e Ma r M M í f" a n d a < P P > r De i»«t a t) o
ílialvíano OuimarSíes <PDT)r e Deputado Uasnu de Roure <PT>»

1.1 - ABERTURA

O Sr. Deputado Padre Jonas, no exercício cia Presl clênc; Ia*

™ Havendo numero regimental,, declaro aberta a presentw

B o b a proteção de Deusr Iniciamos 05» nossos trabalhos.

1.2 - PEQUENO EXPEDIENTE

1.2.1 - COMUNICADOS DA MESA



/̂ \
(.W)

Di scussão* em 19 turno* 49 dia, e votação do Projeto de
Lei riííí 131/91, de autor i a; do Deputado Benfclo Tavares* que
"Coiicadtt transpor i; e gratuito a m pessoas portadoram d-e
Insuficiência renal e dá outras providências".. APROVADO com
15 votos favorável» G 09 aus&nclasn

Discussão* em 13 turno* 19 dia» do Projeto de Lei n9
141/91,. de -autoria do» Deputado» Cláudio Monteiro e Cariou
AXbertOr que "DispSfe sobre! a obrigatoriedade do uso de tubo
de d e «v c a r sã vertical no» veiculou» de transporte coletivo*
equipado» com motor dfeseJU no Distrito Federal, e dá outra»
providencias",, DISCUTIDO»

Discussão* em Ifâ turno* Ifi dia», do Projeto de Lei nfi
301/91 y de autoria cío Dep'utado PenleX Pacheco^ «iue "Dl»ptíe
sobre a imenti:íiío de paijamento de taxa de in»cr!ç8o em
concurao públ i cor na ^dm (n l «t r açüío D i reta, Xnd ireta e
Fundacional do DF e na Cangar a Leg i »lat i vá"., DISCUTIDO.,

DI»cu»»6íOy em 13 turno* Ifi d i a v do Projeto de Lei n Si
34®/92K de autoria do Debutado Wauvny de Roure» que "DI«P?e
nobre a poli't f ca de aleitamento materno pá r m o -DF e d tá
outrata prov idenc ia»"» DISCUTIDO.,

Discussão e voí:a<i:a'o cjaw Ind i caçften n9»s

- 305/92, de autoria do Deputado Maurílio Silva* «t»-i«f "Susere
ao 6o ver n o (J o DF a InstaliftçSo de i luminvaçíiío pilblica na BR
®60f do km 0 ao km ify? bem como a complementado da
Iluminação da DF 07!fi e via que dá acemso ao D

- 317/92, de autoria do Deputado Padre Jonaa* que ^Sugere ao
Poder Executivo 'local *a ilumlna^Sío das iSrea» destinadas a u
faixa» verde» do Setor Sul do

APROVADAS i»or votarão simbólica. (Votação em Bloco»)

Discussão e votação «Ias Moçffes

••" 120/93* de autoria do Peputado Aroldo Satake* que "Sugere
ao Poder Executivo a elaboração de um regulamento normativo
para a exploração do serviço de transporte escalar do DF"«

-• lS7/93y de autoria ,do Deputado Fernando Nave»* que. "Sugere
m transformação das £%co.la$ Classes nas 16 e 30* do Setor
'O ' da Ce 1 1 $11 d Ia* em Centro» Eclucac f onal«r no per ioda
noturno"..

12B/93» de autoria da1 Deputada Ro»e Mar a Miranda»
"Reivindica do Poder Executivo a construção de um mercado
p o p u l a r n a C í d a d e - S a t é l 1 1 e et e 8 a m a m b a i a " ,.





156/93 r d «f aut or Ia do De put ado 8er a l do Ma se l a y que
"í;ío l i c i t sa apoio da Prewldente dia Câmara dos Deputados* e do.
Relator do Projeto dff Lei : nfâ 824/91 - L» i das Patentear as
propostas do 'Fdrum p«flm Liberdade do Uno do Conhecimento"'*

APROVADAS com 18 vai: os favoráveis e ausências.

Discussão e votaçfóo iáa Moçfto nfi 125/93, de autoria do
Deputada Agnela Que l r 02,. que "Manifesta Solidariedade aos
militares do Corpo de Bombeiros do DF, Cabos e Soldados.r
diante da reduçfto dos percentuais das grat If i cacifes e dam
Indenizações do« «eus ven,cfmer»tas"« APROVADA com i<& votai»
favoráveis* 0?3 voto» contrários e to9 aus&ncias*

Discussão e votação tía Koç$o nS 135/93,. de au to r i a
Deputado B í l son Ar aü* J o* que "Propííe o encam i nhament o
Er.xmoN Presidente da R e p u b l i c a de moçfto
considerar o» M i n I s t r o m : Mi l ( t a r e s como
estamento m i l i tar brasi leiro". APROVADft
favoráveis* 0ÜS votos c.ontráriosy 01
VAU sen c: f ã s *

ao
no sen11 do de
porta-vozes do
c: a m • #7 vaias

e 11

Difficu«ft6ío e votac&a .da HoçSío nfí 136/93̂  dí» autoria do
Deputado Agnelo Queiroz e .outros r que ''Solicita VA Gamar VA dos
Deput adott prov i dênc i as no -sent í do de apurar «í pun i r os
responsáveis pelo uso fndévfdo dfâ equipamentos da Câmara do»
Deputados para uso particular"» APROVADA com 07 votas
favor á vê l s r 055 vot o» <:: on t r á r i os / 0 í ab st e n ç fi£o e 11

DlscussSo e votação da Macio n« 142/93* de autoria do
De-put ado Agnel o (üue i r o» * que "Man ( f em t a r e PU" d i o ao at o
i nsano do Br H Adm i n i st rador'' do Oama j César Lacerda i ao
apreender Jornais em c írctúlaçSía no DF"., DISCUTIDO. N»0 HOUVE
VOTAÇÃO» i

Deputado
o e- votação

G i'l son AraOiJo*
d% Moçfia rifí
que "Propõe

de autoria do
mo Poder Executivo o

aparelhamento e «x recuperação da Policlfnica da Policia
Militar e a contratação de pessoal parar melhor Ia -e expansão
de seus ser v i ç os" « APROVADA com 13 vot>os favor 'ave i s e 11
ausdnc Ias*. •

Discussão e votaçSo1 do Requer Imento n°. 1364/93K cie
autoria do Deputado Cí^rJo» Alberto^ que "Solicita VA
convocação do Decretar Io, da Fazenda e- Planejamento, Dr •.
E v e i" a i" d o M a c i e l r p a r a p r e s t a r e s c: l a r e c i m «í n t o p e r a n t e o
Plenário da Cornara Legislativa"., RETIRADO DE PAUTA,.



D ittcuttttfto e votação do Requerimento n S 1234/92* de
autoria do Deputado Padre 'Jonaa, que "Sol i c I t a a tramitação
em r e g i m e de u r g & n c l a par» o Projeto de te l n 8 Í376/72* de
autor ia do Deputado Padre; Jonantr que 'Cria o Profiram,» cie
Manutenção Permanente no 81«tema V i á r i o do D i s t r i t o Federal
e d*1 outra» p rovidencias ' " , , RETIRADO DE PAUTA*

DÍi&cuíSííím'o e votação , do Requerimento nfií 12^3/92,. de
au to r i a do Deputado Padre Jonas, que " S o l i c i t a a t rami tação
em r e g i m e de u r g f t n c l a para o Projeto de te l nQ 6BB/92r de
a u t o r i a do Deputado Padre tJonai», que 'Autoria» a Implantação
do ens ino de '19 grau, de 1J& a 4a sér ies» em r emid&nt: ía$, -n-aw
c i d a rf e f»-s a t é'J 11»» e a»»en^;amento» r e tu i d ene ia i » do DF e dvA
outraw p r o v l d ô n c i a * ' " » RETIRADO DE PAUTA,.

DI«K;:UIÍM»VAO e votaçto em turno único do Projeto dst
Rettoiuçfi io n!-í 14S/93y de au to r i a da C o m l t a m a o cie Conftt I t u f c € í o
e Just iça - CCJ r que "Neiga l i c e n ç a para VA . InstaurtfcHo de
procemfto cr i m í na-1 ^ cünt r;« w Deput ada tUc i a Carvai hò^«
APROVADO com i& votos f iavoráve im r ®1 ^voto contrár io , Oi

«r 10 autaêncJao* -(Votiacao Secreta-)

i. 4 - GRANDE EXPEDIENTE

DEPUTADO PENIEt PACHECO (PTB)

.... f > jr (;j

promovido pelo Jornal de Br a» / l l a r Rád i o Nac: lona l e TM
Nac lona l ••

1.3 - ENCERRAMENTO

A Sra. Deputada Rose Hary Miranda,. no exerc M;; i o dvtx
Prei» id^ctcha»

"•• Convoco oíii Sriiu Deputados para wesisvSío e x t r a o r d i n á r i a ,
para a apreciação di\ te l ' O r g f t n l c a y a reallxar-»e em t u e g u t d m
a eft ta* ;

Nada m a l » havendo i a tratar» declaro encerrada a
premente settwSío» i

i
<l..evanta-Be a »e«v»ao à» 12 h oram e !50 m l n u t o n » )



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃ0TDE TAQUIGRAFIA|E APOIO AO PLENÁRIO
SET05T DE TAQÜIGRAFIA :

IAQUI.: LÚpA REVISOR: LIZETE HORA: 09:50 Ng. 0-5/áf

DATA': 22/04/93 ORADOR: Pres. Padre Jonas

O SR. PRESIDENTE (Padre Jonas) - Ha-número regimental.

Declaro aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

" tiConvido o Deputado Wasny de Roure a tomar assento a triesa para

n<>s! auxiliar nos trabalhos.

Convido a Deputada Rose Mary Mirandat assumir a Presidência

Solicito ao Sr. Secretario, Deputado Wasny de Roure, a proce-

der a leitura,

(Q^&jz^&ê&z&^rir^

A SR^ PRESIDENTE (Rose'Mary Miranda) - Ha expediente sobre a



ÜJÓIA/LIZETE 09:só 22/04/93 Sec. Wasny de Roure 0-5/2

CÂMARA LEGISLATIVA DO

IUINETÍ;;: DO oepuTADü P ADR e JONAS

REOUERIHEMTO 1 793

R ^ q u e i r o nos t:'(?r mor> r eg i m ^ n t ÍA i s cleíst w
a r e t i r a d a da HoçSo n3 ®Ôí59/?p, de 15 de a b r i l de 1993

j' .

JUSTIFICATIVA



09:50 22/04/93. Sec: Wasny de Roure 0-5/3

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO'FEDERAL
üABiNirn;: DO DISPUTADO PADRE j

REQUERIMENTO N!2 /93,

A u i: ei i" s D e P u i: a d o P A D R E J O N A B \
F a r í: i d o s P -a r i: l d o P r o g r e & w i r-v í: vá -•. P P

A s B uni: o" R e t i r a d a de pauta d o • P ro je to de Lei n P 741:1/93,,

R e q u e i i" o ri o s> • t e f m o s r e g i m e n t a MB a r e t i r «i ti a
do Pro je to de Lei ní,!í 74*1/9!:^ ;dtt npssa au to r ia , que t r a t v * cia
"Cr iação í'le um S i s t e m a de ^í!>eviit ene: i E àís Coopera t i vas do
D i ístr i t: o Federal „

J U S Í T I F I C A T I U A

A p tí ü> (•:;• «i t u t:l o w ; cl e t ;s l h a d o iü,. t"i o i: sx m o ;•> q u e GÍ s t e
Projeto , í',Uí Lei necefmsi V,m i:ve)" rEíformuVado e? 'ftpcír-F«i ^oado,
P a i" a <:| u c? P o s íü a <:: cs r r e i:> p o n d ei" : a o 13 ••:•>. n s EÍ i o s cl a íi> c o o p e r a t i v a s cí
das asiüoc: i a ç: o es cooperai: i v i si: as,, PvM"a 1: ant o y já (v/stamos
i" e e s 11" u í: u r a n d o «v u a n ova i ii o n t j a g e m P a r a w u a r e: $ p r e s e n t a ç: a o „
n e s i: a G a s a . m u i t; o b r tí v e „ :

; PADR
Deputado D i st



Ú<pIA/L'IZETE 09:50 22/04/93 Sec.W-a-sny de Roure 0-5/4

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITOi FEDERAL
GABINETE DO DEEUZM^O FADfíüi: JON'A9

NQ /93-

Deputado PAI!) R E JONAS
P a i" t i c! o P r o y r K s s i s t 'a

N o u? t c;-: r m o B d o fo r t » i $ 9 d c? f i e 9 i w e n t o I n 1: t? r n o r
só'l i c: i t: a mo f» 'a man i f e st aç; a o des;!:a Casa junto ao Governador do
D i s t r i t o F e? d e r a 'l >• J c» a q u i m l!) o m i n «j cs s R o t" i a: ,• p a r a r ti i v i ri d i c a r o
e n v i o de M e n s v* y e m a estvt Casla, re fe ren te a imp lan ta rão üo
Setor de Pequenas e h i cro-^rrtpr esas na C i dade Baf:é'J; i t f ? d w
8 o b i" a d i n h o r na TÁ r e a a c: o r d a d a e n t r (•••; o (3 o v e r n o L. a c: a 'l e a Ca l x a
Econom i ca Federal„

D e w c! e 1979y i;i"a c: onü i (,::ao de A d m i n i r>t rrtdor
R e y i o n ml de S o b r a d i n h o ,. v i m o s b a 1: a I h a n d o n o s e n t i d o d ;;•;• c: i" i a i"
c:;ond i c: ti es de t r aba l h o aos o f, i c i n e i rofc da R e g i ã o em '.l oc:al
a d e q u a d o >• vá t r a v é s cl a P x p G d i ç: íjí o de alva r á d e f u n c i o n a m e n i: o
P i" o v i s ó i" i o >• d e f o r m a ?i de w e n v o; 'l v e r K u a;;; a fc i v i d a d e r»..

I!) a n cl Q e on t; i n u ;i d <'\ d ti a o n o si w o 1: v a b a 'i h o»- e m
1984, ei a b or amos e submetem o B |ao Governo Local a n t (?«•• pró j tst o .
d t si p o n d o (:i o b r e a c: r i a ç; a o d e u m, s e t o r p r ó p r i o p a r a ai; i v i d u d e s
of i c i ne i raíi> na are1-* que corre s P o r ide os 'c r a l: a t i vo-^ ivi.tu'a i n«
Passados 14 v.uioí:;y a •;;> i tua t;: ao ; t: ornou-se expansão ram i f i cada
c a i" e c: K n d o d o G o v e? i" n o p r o v i d e p c: i a ir> u r s K ri t: e & n o s e n t i cl o cl a
i rnplant aç:at:í do r ef er i do Betor r adequado às tx-x i M ene i as cio
momento „
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO i FEDERAL

REQUERIMENTO NP.

(Do Deputado i JORGE CAUHY>

Sen h oi" P r e* i d en t e r ,

373/92,:
tlar f fã*

que
de

S o l í c; i t o a i n c. l u*3 o 11 o« P r o j e t o *^jde Lq_| ÜS<61/92_e
t r rnta,. re»pect í vãmente, dm M Isenção do pagamento de

Serv i coft ©»n f tár í o* àst ent í <;l«u;íefít anisí i st*r»c i a J m e
bjenef IcJenteu declaradas d« U t i l i dade Pública do D is t r i t o Federal" e
cj« "AVtera«8ío do Art - 1Q da Lei n9Í227 de 09 de Janeiro cie 1992", na
drtíxlma1 8ea«8o Extraordinária, nos termou*- realmental».

JUSTIFICATIVA

| A s m a t é r l m * y u e ! v ê m b e r> e f i c í m r o s ft u p r a c 11 m d o m
projeto* de lei et de fundamentai importune; ia para cont InuaçSío e
f une lon/amento dam ent Idade* f l lantrdpica* Instalada* no D i *tr i to
federal- ;

Bala da» Se*»Se* de? de 1993.

CAUHY
Deputado pistrU?ml

Part idoí Liberal



0-5/6CIA/UZETE 09:50

AUTOR: D c: p u. t: a d o Maur í'J i o Si '.l v a

PARTIDO^ P a r t i d o Progressista;

ASSUNTOS íik)l i c: í tá a i n st alazão de uma ag&nc; i a de corre i o e
um Posto P o l i c: i a'.( na Pra<;;a Ce n S: r a l d v* Q N P 5»

A C a m a r a i... e y i s ri a t i va d o D i s t r i I; o !:" e d e r a l >• n o s
t e r m o 111. cl o a r t i g o í ® IvJ d o . R c: y i m e n í; o I n t e r n o s u 9 e r e a o
E y, c: e l e n t f s w i m o S;> e n h o r G o v e r h a d o r d o O í K t r i t o F e d e v a l a
i n Si ta lada o d e u ma a g e n c; i a d e : c: o r r e i o e u m P o s t o P o l i c: i a 'i i m

P r m ç: «i Central da O N P !:>,, !

i x

JUSTIFICATIVA

O *;;• m o r s\ c:! c? r e s d w s i:; e t o r Q N P e m C e? i Ia n d i a r '<•'• ̂  m
r KM v i n d i c: a d o a i n <•> í: m l a í;: a o cl e u ma agi: n c: i a d o c: o r r e i o e
twléivjraf ' QÍ& (v; um posto pó l i c j ai y v (•:;;& t-iut? a t é o m o m c: n t o os
m e li; in o s cl ti s l o c: EI m - w e a té o <:: e n t r o d VA C e i l â n d i a p a r a o b t e r e m
esses s e r v i c; o s „

P o i" s e r J u íií tá a s o l i c: i t a ç: íií o cl a q u t:: l '# s»
morador es >. estou apresentando! v* presente Ind i <::a<;:a'o „

Deputado D i st r! Í tal



LÚCIA/LIZETE 09:50 22/04/93-—""' Sec. Wasny de Roure'* 0-5/7

DO DISTRITO; FEDERAL

s D e p u t a d o M a u r í l i o íii i l vá ,

P A R T I D O S Pari: i do P rouress i <;>í :a ;
i

;A£BUNTQs Bugere a instalação de ayepé i as bancárias K corre; i o na fliNM
| da Ce i l and t a.,
|
i
| A C & m a i'1 a 1... e g i s '.l m i: i v a d cs D i s í: r l i: o F e d e r a 'l , n o s

J t j s r m o i i j do a r i: .. 105 do R e g i m e n t o I n t e r n o íüuyc- re ao E x c e l e n t í s s i m o
ISiSenhor G o v e r n a d o r do D i s t r i t o Federal a i n s t a l a ç ã o de a g c ' n c : i a s
b a n c á r i a s e c o r r e i o na (i N M <:l a Ce i l ane l i a , .

l • !

JUSTIFICATIVA

Os moradores do 'setpr $NM em Ce i lane! i a,. tem
r j» i n v i d i c a d o a i n s t a l a c a o et c u ma age n c: 1 'a d o c: o r- r e i o e t e l é «i r a f o K e d e

HAURÍLIO e
DEPUTA00



s Deput «ido M a u r 1 1 i o S i l vá

: . P a r t i d o Progress i st VA

Sec, Wasny de Roure 0-5/8

LATIVA DO DISTRITO FEDERAL

INDICADO NQ ; 793

l£>SUNTO s , S u 9 e r ti a c: o n & t r u c a o d e m u r í) p r é - m o l d a d o n o s t e r r <s n o w b a 'J d í o s
e x i s t entes na c i d a d e .,

A C a i» a i" a I... e? g i $ l ia t i v a <:l a D i í» í: r i t o F e d e r a l , n o s t e r m o s d o
., líM:;j do Regimento Interno sugere ao Excelentíssimo Senhor

(3 ó v e i" n VA d o r d o i!) i is i: r i i: o F e d e r VA l st c o p s t r u. (;: a o d e m u r o p r é •- m o l c! a d o n o s
t e r i" e n o s b a l d i o s e x i í» t e n t e s n a c i d a d e ..

JUSTIFICATIVA

í i:li (j jr&nde o número d'e terrenos ba ld ios e x i s t e n t e s no
Distrito Federal pertencentes m pessoas f í s i cas , , é também comum v*
c: |o m p r a d e t e r r e n o s b e m c e n t r a l i z a d*b,s P a r a i n v e s t i m e n \: o B i" u t u r o s ü s (í
•«( 1.1 e n a m a i o r ia d 'a s v e z e s VA P i> s a t: o m P r a e s t e s t e r r K n o s s a o t o t a 11 \\ e n t e
abandonados pelo propr i et ar i o -F i c ando a mercê dos v i c: i adosv b and i dos e
ir e n D r e s i n f r a t o r e s q u e VA l í se e n c o n i: v • a m p e r t u b VA n d o o s m o r a d o r e & q u e

e s i d e m n o s a r r w d o r e s« D e s n e c e s s á r i i a. se f VA z VA c: o I o c a ç VA o d e t a p u in e ís y
u e o m e i» m o é f VA c; t l m e n t e: q u e b r VA d o e j i n c e n t i v a a a y. a o d o s m VA r y i n a i s q u e

•!• i Í c: a m K à b s u a p r o teca o e n a o s ao y i s t o s p o r q u e m p a s s a n a r u a „ E m
iií e n d o a s s i m a P r e <•> cí n t: e i n d i c VA c a o s u <;J e r e s e j a m e ia s e s 11:) t es vê d VA d o s p w r

,Ai"t:>s pré-mo l dados de altura cons i dt;j!"a"vcl r que d i f i c u l t e o acesso de
n v 'a w o i" e s r a í: é q u e q p í" o p r i e> i; á r i o c: o n w t r u a ri o m e s m o«

MAURxLIO
DEPUTADO

N D:i(H9,, D O C



IWIA/LIZETE 09:50 Sec. Wasny de Roure 0-5/9

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

INDICAÇÃO l ____ /?3

l
AIJTOR s O e p u t a d o M a u r í l i o Si i l v a

PARTIDOS Part Ido Progress i sta i

. Í;S u y K r e VA i n s t a l a ç: a o d e • s e m á f o r o ri a v i a s e c: u n ri á r i a
e x i s t e n t e em frente ao Fórum de Tayuat i n y a que d VÁ
acesso também ao Hospi ta l Reg iona l e Hosp i ta l A n e h i e t v A , ,

A C VÁ m a r a L. e s;j í í:* l VA i: i v a do t) i ts t r i t: o F e d e r a l r n o s í: e r m o si d o
t,, W'.' do R e g i m e n t o Interno sugere ao E x c: &'i e n t; íss i mo Senhor

'!•) o v e i" n a d o r t:! o D i s t r i t o F e d e r VA l a ' i n <:> t: VA l VA ç: VA o d e i:; e m VÁ f o r o na v i vá
i> e c; u n d VÁ r i VA c: x i s t e n te em f r e n te a o F ó r u m d e T a y u a t i n g TA q u e d á a c. e & $ o
;: á m b é m VA o H o & p l í; VA 'l R e 9 i o n a l ti !••! o s i-> i t $ l A n c: h i e i: a.,

JUSTIFICATIVA ^

s

A p i ?;; t: a c x i;;; i; e n t e e n í; r e H A v e D i d a B a n d ü, M o r t e e o !"' t) r u m
g VA p o i" e s t a r h o j e d a n d o VA c e w s o a d o i s s ti t o r e s p ú b l i c o & d e

w 11 u v.v i m K o i" t (À n t:: i a í -P ó r u. m e h o s p |i í: a i s > t e m i n t e n s o í: t- á f e s o d e
* í c: u l Q s „ O f a t o se a 9 r a v a P e l o f a t o t:I a m e s m a si e r d & m VA o d u p l VA r

t i" e i t: a e s e m sinal i g a ç a c» a d e q u a (:! a i. li) e s t a f o r m a „ ale m d e s e r e m
»n s t a n t e s o s a c: i d e n t e s, o s p e d e s t i" e fc t e m d i f l c: u l d a d e d e a t: r a v e s B á •••• l a y

i n c: i P á í m e n t: e o & m e n o s a f o r t u n a d o s q u e e m b o r a s ei" ia m e n t: e d o e n t e«; o u
• • r idos descem VA pé wai d i r e ç ã o VAU h o í s p i t v A l e a i n d a tem que enfrent «Ar c»

; r vi n s i t: o p VA r a a i: r a v e K s VA r a q u e l a v í w „

a p o pula;;; V Ã O » .

MAURÍLIO
DEPUTADO
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

IMDICAC30 N9 793

í iUjTQR = D e P u t: a d o M a u r í l i o Si i l v -ai

F AR T I D O s P -a r i: i d o P r o <;j l" (•:•:• s <•» i s t a

* . Suyere a arbor i zaç:ao da A v e n i d a Goivierc i a'l Norte/Sul cie;
T a y u 'a t i n g a „ '•

\ A Câmara Leg i si m t i vá do D i s t r i to Federal , nos
Kj f" m o s d o a r1 1 ., 105 d c» R e g i m e n i: o 31 n i: e r n o ia u <;) e r e a o E x ceie n í: f s s i m o

i l

iii e! n h Cí r 13 o v e r n a c! o r c! o D i s í: r i t o F e d (•:.• r a l a a r to c» r i z 'a g; a c» d a A v (•:•: ri i d a
í d n\ w i" c l a l N a r i: e / í i u l d e 'í' a f;) u a t i n <;j a ..

JUSTIFICATIVA

O p l a n t i w d e á r v o r e s n a <•> c a l ç. a d a w d e T a g u a t i u a & & e faz
•i í|í c: e M s á i- i a da d a a ia c o n d i ç: ti e s c: l i m vi t i c a K ' d a r e 9 i a o r q 1.1 e s t a' o p r i m o v d i VA l
'i 4. p r e a w n t e í n d i t:: a ç; a o.. P o d e m o s v e r_ í -f í c: a r q u e n a «i ave n i d a s d a q ia e l a
te <ii í; é l i t cs r fô K i s k e m % '.l é m d e i n t e n <•> a \: <;- á f e 90 de v e í c u l o <;v ,> e s i: a c: i o n m m e n í; o $
|:l (b & d o i íü l a d o % d a a v e n i d a o n d e o s c: a ir r c» 15 f i c: a m e x p o i", í: o s EX o IK o l » C o m o
a iü fa l i : cs e o s o l «i u e n i; e o a r t: o r n a •;•• w e p e ia a d o r o c; a l o r a u m e n i: a e o

i r m a ç i o é i n e v i t á v e l » A l é m cios v e í c u l o s que f i c a m e s t a c i o n a d o s sob so l
a j 15 i t u a ç: a o a y r v* v a •- s e <:: o m r e f e r e n i:; i a à <;> p e íü s o a íü q u e 11" a n «v i t a m p o r
a q u e l a a v e n i d a v e z q u e n a o t e m u m l o c a l b e n e -P i t:: i a d o í:: o m K o m b r a ^ e x c: e t o
'ip í n t e r i or das l o J a i ;>» L e m b r a m o s que sem d ú" v i da aquela sat é l i te será
c o m u m a o r n a ni e n '<: a e a o s a u d -á v e l e b o n i t a .,

DEPUTADO
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DO DISTRITO FEDER

INDICAÇSQ NO ___ ± ____ 793

LJTOR: Depurado Maur í'I i o S i l v a
i
ARTlDOs P a r t i d o Progressista

A Câmara Legis lat iva do D i s t r i t o Federal;, nos
i" m o s d o a r t .. í {ò 5 d o R e y i m e n t o l n t e r n o s LA y e r e a o E x c: e l e n t \ s s i m o

ente ao cruzamento do Setor de o f i c i n a s em Ta g uai: i nsra Sul.,

JUSTIFICATIVA

i i
i A i n E> 1; IA l a ç: a o d e s e m á f o r o e m -f-" r e n t e a o c r LA z 'a m e n i: o d o

8 e t o i" d e O f i c i n a s ri a O S F e m T a 9 u a t r n g a S LA l é r e i n v i d i c: a ç a o d o $
n p i" a d o i;> e s d o l o c: a l í n c l u. s í v e I e v m d a m i m P r e n s a ,• N oi s t;; e I í.1) c: a 'i é
F l" e q u e n t e o s t;: a s o s d e a t;: i d e n t e s,- a lUiím cl o «i u e,. p o v s e r p i s t m d e g r a n cl e
:? ?-í t e n s a o f o i" m a -• & e 'i u a a r d e c: o r r i d a p a'r a a l t;j u n s m o i: o r i s t m <•> q u e p e r t LA b a m
:) is m c» i" a d o r e s c: o m " c: a v a l o s et K p •&. u.".,

i i
! P et i" si e i" j u s t a t a l v e i n v i d í c: a <;: a o d a c o m LA n i d a d e f a (j: o

JjEíl as i n d í cação ,.

HAURfLIO iSIl
DEPUTADO'

NDÍE :K;U:>OC



UÍCJIA/LIZETE 09:50 22/04/93 0-5/12c. Wasny de Roure

Depuí: ado M a u r i' l i o S i l vá

tfARTIDQs Part: I cio P

A G a m a r a Lrcg i <;> ' la t i vá d w D i str i í;o Federa1! » n o «s
i • e i" ni o s d o a r í: „ l, O 5 d o R e g i m «? n 'i: o I h i: e r n o s u <;j e r e a o IH! x c: e !l e n i: í iü i» i m o
í* cs h h o r G c:y v K r n a d o r d o i'.) i s í: r i t o F e d e i" v.\ 'l ! -a c o n v;> t i" u ç K o d «í qu e i;) r pa - 111 o 'i •& s n w

v b n i d m C o m e r c i a l N o r t e e Sul de Tayua t i n g a „

JUSTIFICATIVA

e <;j l i g ê n c: í «x c! e a l t;j u n s m o i: o r i s í: a & í i u e n ííí o r e s p e i i: i-x tu '& K; 'l e i !;•:• d e
r|!inm i to.. Der» t. a f o r m m w p r t? s ente i p d i c. th c: S o ííiuatsr e se j a m í::o'ioc:adBfô
n ji u '.l a (;: o e B e q LA e b r v* •••• m o 'l w s e m í: o d VA e x í: e n s f li o d •&. q u e ] a ave n i d a p a r a «j u e
e J a -P l n v.\ l m e n t: e r e d u. z i d a a v e 'l o í;: i d a d e • d o s v e í c: u l Q s q u (.;; ?,\ 'l f L ] r c; u l & m „

DEPUTADO

beputado Mai|r.r:tr±-e

SEGUE LARA.



* JL

TRITO FEDERAL

/93

ÓUTOR s D t» put ado Maur í 'í i c? S i 'i vá

PARTIDO: p -a r t: i d ó P r o g r e: s s i s t: a |
l i

üS;SUNTOs íliusjeref o aumento no acos tamento da V i a H & t: r u t: ura'l „

| • A Câmara Leg i s l a t i va do D i s t r i t o Federal , nos
: K|Í" m o s d c:) a r i: .. 1(í 5 d o R e g i 111 e n t o I n t e r n o is u g e r E 'a o í" x c: e l e n i: í s e i m o
>e:nhor Governador do D i si:r í t;o F w d e r a l; o aumento no acos tamento da V i sx
iiivtrutural »

JUSTIFICATIVA

A a v e n i d a e M t r u t u r a l é: u m a v i a d e i n i: e n & o t r á f e f;j o >• LA m a
'K que l í ya Plano P i l o t o às c: i dadeiij-'' sa té l i t es de Taguat i ncia e

(Je i l and i a,, Frequent ement e deparamos ;COm vts ícul os i n s u i c a d os ou com
'n|eu furado», o que causa yrancle transtornos no t r a n s i t o uma vez que o
ic jostamento al i ex is ten te é por <: le 'mais es t re i to , , Dessa forma»- o
/ e| í c: u l o d a n i f í t:: a d o t:) <:: u p a p a r t e d a p i si a d e r Q l a m e n t o p o <:! e n d o i n t:: 'l u s i v e

Ui" a causar a c i dentes,,

NO:I:OÍ

MAURÍLIO SIUVA
DEPUTADO



Mensagem

N2 O i"1/ /93 Brasilia, de de 1993

z

SENHOR PRESIDENTE,

O

Tenho a satisfação de encaminhar a essa Casa Lê-i
gislativa o anexo projeto de lei, criando área para a construção da

51a Delegacia Policial na Região'Administrativa de Planaltina,

-2- Diversos fatores justificam a criação de um orga-

nismo policial no local, entre eíes o aumento populacional e o cres-

cimento paulatino da criminalidade, conforme informação pormenoriza-

da prestada pela Secretaria de Segurança pública do Distrito Fede-

ral .

/
3- Deve-se salientar que todos os órgãos imediata-

mente interessados manifestaram-:se de forma favorável à criação da
/ i

aludida delegacia, inclusive o'Conselho de Arquitetura, Urbanismo e

Meio Ambiente, que a aprovou na |sua 249S Sessão Ordinária, conforme

consta no processo ns 050,000.843/90.

A Sua Excelência o Senhor i

Deputado BENÍCIO TAVARES ;

Digníssimo Presidente da CâmaraiLegislariva do Distrito Federal

N E S T A ;

/apmc ;



Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelên

cia os protestos de elevado apreço e distinguida consideração.

JOAQUIM DOMINGOS RORIZ



PROJETO DE LEI

O

Autoriza a criação de área para a

construção de Delegacia Policial na
j
Região Administrativa de Planalti-

na.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. l9 - É autorizada a criação de
área destinada a Delegacia Policial, no Setor Residencial Oeste, Á-

rea Especial 01, Região Administrativa de Planaltina - RÃ VI, confor

me Projeto de Urbanismo e Parcelamento - URB 150/91 , Memorial Descri_

to - MDE 159/91 e Normas de Edificação-, Uso e Gabarito - NGB 150/91.

na data da sua publicação.

em contrrio.

''Art. 2S - Esta lei entra em vigor

.Art. 39 - revogam-se as disposições

Brasilia, de de 1993

1053 da República e 33^ de Brasília



PROCESSO N9; 050.000.843/90

INTERESSADO: SEP

ASSUNTO: Criação de área -

Rubrlce

5 delegacia

339$

Aprovo o Parecer n^ 447/92- 4a SPfí, oferecendo nu

nutas de mensagem e de projeto de lei às fls. 66/68, as quais -estão

em condições de serem submetidas; à elevada apreciação do ExcelentissjL_

mo Senhor Governador.

Restitua-se o processo à Secretaria de Obras.

Brasília, 3 de TfWl C/O de 1993

JOSÉ MILTON FERREIRA
Procurador Geral SEÇÃO

Em Jl£

Preliminarmente ao Departamento de Urbanismo, para conhe

cer a aprovação dada pela douta .Procuradoria Geral do Distrito Fe
S ~

deral para o encaminhamento da manifestação anexa.

Em 08 de março de 1993

DF/SCDA/006

IVELISE M. LONGHI P. SILVA
Secretária-A^junto de Obras

H E C E B l O O
/ D 3 / ,»

2.000 Bis. - 100x1 - 11&0





D I S T R I T O F E D E R A L

PROCESSO N2; 050-000.843/90

INTERESSADO: Secretaria de Segurança Pública

ASSUNTO : Criação de área: para delegacia em Planaltina

A Sra. Secretaria Adjunto/SO,

Estamos retornando o presente processo com a mani'
festação da DPU deste Departamento, solicitada às fls. 69.

Em, de março de 1993

QCN/rso

GLORIA RINCON

Departamento de Urbanismo/SO

Diretora

R E C E B I D O

A Secretaria de Governo, encarecendo a fineza de subme
ter ao Excelentíssimo Senhor Governador a mensagem e Projeto de
lei, anexo,1 elaborados pela'douta Procuradoria Geral do Distrito

Federal. :

Em 06 c^e abril de 1993

/IP

IVELISE M. LONGHI P. SILVA
Secretáriía-Adjunto de Obras

OF/SCDA/Q06 ' 2,000 BIS.-100X1-02/91



DISTRITO FEDERAL

ÓRGÃO

Peça

Processo N«050..,000 .8.43/90

Senhor Procurador-Geral

O presente processo versa sobre a criação de uma

área para construção da 51» Delegacia Policial, na cidade Satéli

te de Planaltina-DF.

O processo foi devidamente instruído, contendo a

aprovação de decisão ns 32/92 'do CAUMA, Conselho de Arquitetura,

Urbanismo e Meio Ambiente. !

.£.®.Ü!?.9.?....£.!L̂

f™..M7y..?2-4?....SPR....e_i_owi.reiBp.ectiyoL.A
nMí̂ pJ.eto..de_Lei e..

.̂ ...serem[...submeti dos... a ...cpnsideraçiao..-dg...E}g)i2.

.dfí...P.igtrito...Federal.J....para....s.̂ ^ C.â..

.niara...Legis.lat.i.ya. ;

A consideração superior

Brasília, li de ' jane i ra , de 1993

x s \

CARLOS PENNA

Procurador^Chefe da 4a SPR

7dis. R...Ç...G.-E-B.I D...O

DF/SDCA/004 2.000 Ble. 100x1 - 9/91

2



GOVERNO DO DISTRITO FEBCRAL

SECUETAUIA DE SJSGUEANÇA PUBLICA

I N T E R E S S A D O : S e c r e t a r i a d e S e g u r a n ç a P Ú b . l i c a

' A S S U N T O : C r i a ç ã o de á rea pa ra c o n s t wçSo. de D e l e g a c i a de

P o l í c i a .

Formar processo e e, seguKfc remeter l Secretaria de De

s e n v o l v í 'me n to Urbano do DF,

í 00050 . 000843/90-0 BQ/03/90
i SECRETARIA ÒE SEGURANÇA PUBLICA DF

CR I CÃO DE ÁREA PARA CDMÍriTRUCAD DA
FSi DP EH PÍ....ANAI...TINA

E m , 2 & - | \ 6 ! i Q O M A R / 9 ü

/ J ^- - - ' rV-
t J T^- 1-C'P " v''

""" Ü

</6lclna ffetttita tl
Assessorici íls Obrrig

EÊP - GDF - Mat. 30.364-6
TeUi 321-1104 R/276-270

^^rrt1' j
••"^ÍÈiÀÁèüfà









r 0 M x 30M



D I S T R I T O F E D E R A L

5ÍDU

DF/SDCA/OOG tGOObls.-100x1-OG/U8



CGC N9 00.359.877/0001-73 - INSC. EST. N^ 145079
SAIN - BU "F":- ED. SEDE BRASÍLIA DF - CEP 70610

PABX (061) 216-6166

Mem9 S/N9-91/GTRF/DIJUR/PRESI ;Brasília-DF. , 14 de fevereiro de 1.'991

DO : GRUPO,DE TRABALHO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA/DIJUR/PRESI

PARA : SEÇÃO DE PROJETOS/GEPRO/DITEC

ASSUNTO: Instrução do Processo n9 050.000.843/90-0

Senhor Chefe,

Folha N,L> '

Processo W,

Rubrlot

Informamos para fim de instrução do processo'n9 050.000.843

90-0, que a ãrea assinalada em vermelho, na planta aerofotogramétrica1
i

SICAD 56 da região de Planaltina anexa, acha-se desapropriada, de açor

do com o constante da escritura pública de desapropriação amigável, Ia

í vrada no Cartório do 29 Ofício deíNotas de Brasília-D.F, em 12.06.63 ,

!' às fls. 01 do livro n9 36, tendo-como óutorgante expropriada a Arqui -

í diocese de Goiânia e como outorgada da expropriante a Companhia Urbani
: /
! zadora da tfova Capital do, Brasil - NQVACAP, registrada no Cartório do
i i

-;.[,• 39 Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, no livro n9 3-C,

às fls. 241, sob o n<? de ordem 4'.5,87, em 06.02..69.

ASM/mrm.

H E C K í f t , .

M00.4.00.A.12



- - ***• \nt+ry

RAV-SOBRADiNHO



b J/Á\R D
2. As Interações Sociais

etorização Urbana
Folha N,*

N.ftlCflfî CTe/W

a n n o « u fin u n fil In n Q r i n o ^ C T o ri/jii1
o o U U o rQo nllUo nUUHUUa nUUo tOo fiLHIN

ir i i,-- rli J1' l IL.JL.

._

" " l'II t U—J i~ — JLJU

3™_i< ir li Tnr
w.-.r--iim U~-J i_—11 1 LJU

L r^ ir

Ee e 1:20.000 Sotor "Cidado Trudlcíonol"

l ":i Vllo Vlcontlna

Sotor Rosidoncial Losto (Vila Puritis)

Sotor Central

Sotor do Garagens, Oficinas o Poquenas Indústrias

===== Lotoamonto 1958

200 -10 OÜOtn

iiulnnal de Ptonutllno - Julho/1904

^ T Ü À c .



m

'T1'-, i • >

/^Ê& w/$ :
* -T ' ^ CGC N2 OOJ359.877/0001-73 - INSC. EST. N^ 145079
SjÍ£^^^^^J^ SAIN • BL "F" - ED. SEDE BRASÍLIA DF - CEP

C&IPAWA MOMJAMA DEBRASUA , pAB)< ((mi) ̂ ^g

CT

W2 /91-GEPRO/DITEC Brasília, fevereiro de 1991

lima ,,sr, , , , ( , ,

'..'Engfi ARINO'OTOM DE ,LIMÀ "

MD. Diretor de Urbanização da NQVACAP

• N e s t a

: ,'.:• Senhor Diretor

Valemo-nos da oportunidade, para solicitar informações

sobre a, existência de redes'de-Águas Pluviais, construídas e/ou pró1 ' ' ~ ' i , ~~
, jetadas, no local de-situação da área pretendida para a 51a Delegacia

, de Policia, assinalada em amarelo/ nas plantas/heliográficas, da C.S.
i '• '.

' Planaltina, em anexo. ; ' ''

Atenciosamentev • >

;DRC/tmcv

;JOAO\ BOSCO

Gerenre de ProTetos

MOD.4.00.A.12



i
» . '

NOVACAP
SOBRE INTERFERÊNCIA

DE REDES PE X<3UAS PLUVIAIS 012/91
ÓRGÃO EXPEDlÓOR " " " ~ ™ ' ' ' ! "

DEPARTAMENTO DE PROJETOS E F ISCALIZAÇÃO ÁGUAS PLUVIAIS

' E M P R E S A / O R O A O S O L I C I T A N T E '

GEjPRp/DITEC/TERRRCAP

PRETENDIDA PARA A 51^ DELEGACIA DE POLÍCIA - PLANALTINA/DF

Pré z a do (s) Senhor (es)

Em r e s p o s t a :0o d o c u m e n t o o c l m a r e f « í e n o í a do ,

r e c e b i d o e m da la de 3H,,XjEByi/,93.": , Im f o r m a m o « ;

D

D

D

E»g,fl Civil

E x i s t e i n t e r f e r ê n c i a c o m a n o s s a r e d e e x e -

c u t a d a , c o m f o r m e a s s i n a l a m o s na planta em anexa;

E x i s t e I n t e r f e r ê n c i a c o m a n o s s a r e d e p r o j e t a d o ,

c o n f o r m e a s s i n a l a m o s n o p l a n t o e m a n e x o i

i /
E x i s t e r e d e ! nas irne di a p3 s s, s e n d o n e c e s s á r i a s medi-

das d e proteção, p o r o e v i t a r p o s s í v e l » d a n o s ;
a

Não e x i s t e I n t e r f e r ê n c i a , com n o s s a s r e d e s e x i s t e n t e s

o u p r o j e t a d a * n a á r e a e m q u e s t ã o ;

O u t r a s I n f o r mo c o e s ;i

.Existe rede projetada em frente a área solicita
da, para captação 'da Avenida Independência.

.Consulta válida por 30 (Trinta) dias úteis a
partir da jdata do recebimento.

! Em, 22.FEV.91

CM! atâf%* Õêolto C. Je
(í.tl Dlviaflo d« Água» Pluviais - NOVACAP

CF1EA 3.710/D-üi^

t,'0 f E" -



DE DESFJXCWC

[2j U N I D A D E

T F DIRETORIA DE URBANIZAÇÃO

FOLHA NO

P R O C E S S O

/

REF. Existência de redes <3e ãguas pluviais.

A Gerencia de Projetos/TERRACAP, com as informações solicitadaí»ã

inicial.

Em, ^2.7^.02/91.

OTON Dk LIMA

DÂ-retor de Urbanização

;^rAWMlA

T K ff ff

MANDOC-4A03
S E N E C E S S Á R I O U T I L I Z E O V E R S O



O.EQ35V91 - DREN

Brasília, 22 de fevereiro de 1991

Folh» N.' ,HJ4A.

Proce«o

Senhor Gerente,

Atendendo solicitação de V.Sá, contida na correspondência
CT n^ 008/91 - GEPRO/DITEC, temos a informar que não consta em nosso cadas
tro a existência de redes constnuidas ou projetadas, que interfiram com a
área pretendida para instalação 'da 519 Delegacia de Policia.

Atenciosamente,

Diretor ide Sistemas de Água

Ume Sr.
Dr. JOÃO BOSCO SOARES

MD. Gerente de Projetos da TERRACAP

N E S T A

H E C K B l D O

MAOOC 2 2 9 O I
COMPANHIA DÊ ÁGUA E ESGOTOS DE_BRASlVlA^̂ ^̂  trfV/mrí"vnni" fc*fc »-»****n v. >.«•«<••. —— — — - ,

SCS - EDIF)'CIO CA ES B, a 4, BI. A, N9 67/97 - BRASÍLIA - CEP 70.300
TELEFONE (061) 321-4722 - TELEX (61) 1686



COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE BRASÍL IA-CEB
i

DIRETORIA DE DISTRIBUIÇÃO

DEPARTAMENTO DE PROJETOS E OBRAS

B r u s i n o , 13 de março de 1991

C a r t a ne 032/91 - DPO/DRD

S/Referencial CT. 007/91-GEPRO/DITEC f

datada de 19.02.91/

•-ILM? S R . : JQAO BOSCO SOARES. Gerente de Projetos da

^EMPRESA/ÓRGÃO!, TERRACAP

ÍASSUNTO : Solicita informação sobre a existência de red_es_de energia
elétrica da CEB» na Área pretendida para 51a Delegacia de Polícia CSP

PLANTA : CQDEPLAM 56. |

INFORMAÇÃO SOBRE NÃO I N T E R F E R Ê N C I A

P r e z a d o ( s ) S e n h p r ( ü s ) \

A t e n d e n d o à solicitação em ^epígrafe, recebida em data de 19/02 /91

e protocol iza da sob n2 : ~ , informamos a V, Sa,(s) que a

realização dos serviços propostos', conforme o assinalado nas plantas

enviadas,não interfere com as,;'redes de energia elétr ica desta Companhia .

Çng* José &fhff>àtíta âllho
D«pt° da Projetos o Q tira 8

! DPO/DRD/cea

Fulhs .N,

Pr«cteso

c c c m i o w

MJÁ~S^d^
M>l W10J» •(WU* ^° ^«O*

Ifl VIA

2&VIA

INTEBCS8AOO

TRAMITAÇÃO

39 VIA — PROCESSO

4ft VIA ~ EMITENTE



13

Telebrasília
Telecomunicações da Brasília S,A.

CT n2 /91-230.0 Brasília, 8 de março de 1991

Ilm9 Sr.

JOÃO BOSCO SOARES

GErente de Projetos da i

mpanhia Imobiliária de Brasília - TERRACAP

ASlLIA - DF

Folha N.« "

Ref,: CT n2 009/91-GEPRO/DITEC, de 19.02.91

ezado Senhor,

Em atenção â correpondencla de V. Sã, supra-referenciada, informamos

e na Avenida Independência, próxima, ao Centro de Orientação Social de Planalti

'DP, não ha .interferência com a rede telefônica.
r -" ~ " ,

* ji

Sendo o que se nos apresenta para o momento, enviamos a V. Sã, pró
/

stos de estima e consideração. :

rSHIYAMA

o Departamento

de Engenharia de Rede

ÁREA DE SERVlpO PUBLICO-A.ESPECIAL-Lt.D -CTO-Cx,POSTAUI3/2033-TELEXt06t)l563-Fona(060l06-2l06CEP-71ZOO- BRASIUA- DF
rio SISTEMA TFLFBRAS



o/c

GDF - SVO

T E R R A C A P

ÓRGÃO;

Processo na : 050,000.843/90-0

Interessado : SECRETARIA DE 'SEGURANÇA PÚBLICA DF

Senhor Chefe da SEPRO

Encaminho o prjesente a V,Sá,, com vistas a SETOC, soli

citando sejam realizados os .cálculos topográficos da área assinalada

17*

'em vermelho às fls.2-2, para'efeito de definição de projeto da mesma.

Brasilia, de abril de 1991

O HFA/tmcv.

c h • f •

t«nn onn



L

GDF - SVQ

T E R R A C A P
Folha M9

Processo

Rubr ica/

OR'6.A'0

R E C R B l P O

REF, PROC. 050.000.843/90-0

INTERESSADO: SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

Ao Eng9 ALTAIR 'DE LIMA

Brasília, 15^de"TOosto de 1991

EfE

Encaminha-se a SE1JRO.
Brasília, 50 de agosto de|1.991.

MOO. 004 UTILIZE TAMBÉM O V E R S O



6DF - SDU

TERRACAP

ÓRGÃO:

Folha N'

Processo

Rubrica :

PROC..0050.000.843/90-0

INTERESSADO : SECRETARIA SEGURANÇA PÚBLICA

Senhor Gerente

Trata o presente, de pedido da Secretaria de Segurança

PÚblica/GDF para criação de área com indicação de localização, área

em m2 e usos necessários parada 516" Delegacia de Polícia da CS/Planal

tina. O processo foi ao DeU/SDU, e este, remeteu-o a TERRACAP para

" estudar a criação" da citada área, o que foi feito por está SEPRO.

Para realização' do estudo da área foram tomadas as se

guintes providencias :

1) Consulta ao ^T/Regularização Fundiária/TER. quanto

a situação legal da mesma, constante às fls. 7 à 10;
> ,f f *

2} Consulta às Çonpéssionárlas de Serviço Publico e_
i f

NOVACAP, quapto a possíveis interferências de suaé

redes, na arè/a em estudo, às fls. 11 a 20; e

3) Realização de cálculo topográfico para definição de

coordenadas e amarração da área ao sistema de mar

cos do DF, as fls. 21 a 23.

Isto posto, verificando que para a criação da área não

foi achado nenhum óbice de ordem técnica, executamos a sua definição

sob a forma do' projeto urbanístico.

Assim, anexamos às fls. o projeto URB 150/91que

define a Área para Delegacia fle Polícia, no Setor Oeste da CS/Planal

tina, segundo os documentos abaixo :

a) Plantas do Projeto de Urbanismo- Parcelamento- URB

150/91, fls.;1/2 e 2/2 ;

c) Memorial Desèritivo- MDE 150/91, fls. l à 8 ; e

segue
MOD. 004 U T I L I Z E TAMBÉM O V E R S O



CÊS s os :

l $ Ô* li s :

' A S : :

R E T O S :

AS :

L I G A Ç Ã O :

000. 000. í

R K G 1 S T R O : NO O A R TO R 10 O F I C I O D A T A l

1. SINOPSE ;
í ,

O presente projeto foi elaborado para definir o parcelamento ur

bano da Área para Delegacia ;do Polícia situada no Setor Resídcn
ciai Oeste da Cidade Satélite do Planaltina e foi feito em atendjL
mento a solicitação da Secretaria do Segurança PÚblioa/GD!7.i

Compõe-se o projeto dos elementos que se seguem:
i

. Planta do Projeto de Urbanismo - Parcelamento
- URB 150/91 f.l. 1/2 \

- URB 150/91 fl. 2/2 ;

. Memorial Descr i t ivo

- MDE 150/91 f ls . l a ír x

. Normas de Ed i f i cação , Uso e G a b a r i t o
i1

- NGB 150/91 f ls . i. ar 3,

Korarn u t i l i z ados os marcos ^.oodéníeos
DF-94 e DF-97 da rede da Fundação I B G K parw
t r:i angulaçao e amarração j

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE l BRASÍLIA •

E M ! O R l A L

MDE>

- T E R R A

O E S C R l T ! V 7'0

150/91

FQLIM ! / ] /

D A T A ; / 0 3 / 9 2 AUTOR MDE íLLO:

CSP - Çldado Sabélito de Planai t ina
3o Io r R o r;'f dono Ui.1

. . . , ^ : - . . --

D o u / s D U - ' G O V E R N O j DO D I S T R I T O F E D E R A L



MDR 150/81 fl. 2/8

r» DI-; r.o

2.A-Na Região da 1U VI <?. Vlli

y

Ro0ÍflQ Administrativa VI n Vlli

Área urbona

Escada pavimentada

Estrada

EB irada vldfinl

limite das Flcilíies Artmínisiffllivas

Divisão dos louis (Di ai s

Curso d'4gua

i Cola ivlo ','f!iii|noviul(i

A FMnto

Aroa xlu



3.2 Analise do Sitio e Condicionamento do Projeto
1 ' ' • '> / *

O local Escolhido esta em' !area desapropriada, levemente iricl.t, ^ , —
nada,(cerca de 4%) e servida de via de aceaso asfaltada. (via.
estrutural da malha básica1 da Cidade), a Avenida Independência /

MDK l í ">0/91 f] ,3/0

Na Arca Urbana da CÊí/1'luiial Una

Área da Delegacia do P o l c i a
8KO da CS/1'l anal Una

3 H J Q L D





PROCESSOS :;

D E C I S Õ E S ; '

D A T A S :

DECRETOS : ;

D A T A S : '

P U B L I C A Ç Ã O

050.000.843/90-0
—"lir

l . LOCALIZAÇÃO i

Área para D<?l.egacla cie Pol icia

Setor Residencial Oeste C3/Plaria,i tina

i ;
3 . PLANTAS DE PARCELAMENTO :

CSP-URB 150/91 fl. 1/1
> :

CSP-URB 150/91 fl. 1/2 i
i
i

3 . USO PERM.ITIDO ;
i . ;

Institucional, como atividade de Administração do Distrito Fede
i , "~

ral, do tipo Delegacia de Policia, acrescida das atividades de
i

apoio respectivas, tais corno, helipontos e postos de identificação.

4 . AFASTAMENTO MÍNIMOS OBRIGATÓRIOS

Endereço Frente

(m)

Fundo Lateral Latoral.

(rn) Direita (m) Esquerda (m)

Delegacia de
Polícia
Oeste '

SR/ 3,00 1,50 l , 50 1,50

5 . TAXA MÁXIMA DE OCUPAÇÃO i

(Projeção h o r i z o n t a l do área e» r U T J cada -J- n r r -n rio J o l , o ) x í Of)
Tmãx O - 50% ( c i n q ü e n t a ppr c o n t o )

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE 1?RAÍÍSL1A - T E R R A C A P

N O R M A S D E E D I F l C A Ç Ã O , U S O E G A B A R ! 170
*+**•*

NGB 150/.91

;_^ 01/3 __
OATA: /QJ/ 93 JAimsn

Cf

sEprto"''"inírM

Cidade Sa té l i t e P J a n a l t i n a
SetOr Residencia l Oeste
Área para Delegacia de P o l í c i a

D « U / 3 0 U - G O V E R N O :DO

VISTO:.
IUIAHA

APHOVÜ:

D I S T R I T O F U D E R A L

U



; ; NGD J 50/91 fl,2/3

6. TAXA DE CONSTRUÇÃO !
|

(Área total o d l f içada -\- ároa do loto) x 100

Tmáx C - 50% (cinqüenta por cento)

7. PAVIMENTOS , '.
l !

7.a, Numero máximo = 0.1 (um) pavimento

7.b, Subsolo optativo, destinado a garagem e depósito, desde
'que aissegurada a correta iluminação naturais. As .rampas
,de acesso e os poços de iluminação .e ventilação deverão
Jser desenvolvidos dentro dos limites do lote.

i
8. ALTURA DA EDIFICAÇÃO ;

5,íJOm (cinco metros e cinqüenta centímetros), acima cia cota
de seleira a ser fornecicla pela DRLFO da Administração Re
gional.

i ;
9. ESTACIONAMENTO E/OU GARAGEM

É obrigatória a implantação de estacionamento de veículos den

tro dos limites do lote,! em superfície e ou subsolo na pró

porção de 01 (uma) vaga :de 2Slh2 (vinte e cinco metros quadra

dos) por cada de 75m2 (setenta e cinco metros quadrados) de

área'bruta da atividad9'|(exco to depósitos e/ou garagem).

J . TRATAMENTO DAS DIVISAS i

O cercamento do lote seijá obrigatório em todas as suas d i vi

sãs com altura máxima áé 2,20m (dois metros e vinte contlme

tros), sendo : :

10. a; Do tipo grade ou .ülambrado

10.b. Do tlpu cerca viva

17. ACESSO
i

O acesso de veículos deverá ser feito pela via lateral à
unidade. ;

18. DISPOSIÇÕES GERAIS i
i

18.a. Esta NGB é composta dos A tens 1,2,3,1,5,6,7,8,9,11,170

18. i



NGB H>0/93 f3. 3/3

18.b. As Normas omissas nesta NGB deverão obodeoer as Normas

previstas rvo código de Edificações das Cidades Satéli_
tos.

F*lhn N.
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TERRACAP

ÓRGÃO;

Folha N9 1_

Processo N?

Rubrica : _

REF.-PROC. N9 : 050,000.843/90-0

INTERESSADO : SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

A DITEC, com vistas ao Deü/SOP, na forma do despacho

retro da SEPRO as fls. 24 deste autuado.

Brasília, 05 fevereiro 4e 1992

JOÃO BOSCO SOARES

Gerente de Projetos

PROCESSO N9 : 050.000.843/90 -i O

INTERESSADO : SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA DF '

AO Deu/SOP
1 - v i ' — iPara as providencias necessárias, a -regularização do

projeto URB - 150/91.

Brasllâa, 07 de



D I S T R I T O ; F E D E R A L

Sra. Ditetora da DPU,

Através do processo; n^ 050.000.843/90-0 a Secretaria de

Segurança Publica/GDF solicita a criação de área para a 51§ Delegacia1

de Polícia na Cidade Satélite Planaltina.

Para realização do estudo da área a TERRACAP tomou ' as

seguintes providências1: \

1) Consulta ao GT/Regularização Fundiária/TER quanto a situação legal

da área indicada pela SSP, constante às fls. 07 às 10;

2) Consulta às Concessionárias de Serviço Pública e NOVACAP, quanto

a possíveis interferências de suas redes, na área em estudo, às

fls, 11 a 20, e :

3) Realização de cálculo topográfico para definição de coordenadas e
~ ; C

amarração da área ao sistema <3e marcos do DF, ais fls. 21 a 23.

A Terracap não encontrou nenhum óbice de ordem técnica'

para a criação da área e assim elaborou os seguintes projetos:

a) Plantas do Projeto de Urbanismo Parcelamento - URB 150/91

b) Memorial Descritivo - MDE 150/91

c) Normas de Edificação, Uso e Gabarito - NGB 150/91.

Isto posto, este Grupo SOB/PLAN não vê qualquer impedi;

mento quanto a criação da área para Delegacia de Polícia na Cidade Sã

télite Planaltina; porém sugerimos; a complementação do endereçamento '

proposto, acrescentando: Setor Residencial Oeste A. E ne 1.

Assim sendo, caso não haja óbice, sugerimos o encaminha,

mento deste processo ao Conselho^ "âe Arquitetura, Urbanismo e Meio Ambi

ente - CAUMA, para análise e aprovação .

Em, 06. 03. 92

MARÍLIA PACHECO ̂MACHADO

Grupo SOB/PLAN

Arquiteta

De acordo. Sra. Diretora do DeU, !

Estamos submetendo à apreciação de V. Sá. o estudo de.

senvolvido pela Terracap para criação de área para a;51§ Delegacia de

Polícia na Cidade Satélite Planaltina, conforme descrito no despacho'

supra do Grupo SOB/PLAN. O referidp estudo encontra-se consubstanciado

no projeto de parcelamento URB 1501/91, Memorial Descritivo MDE 150

,/91 e Normas de Edificação, Uso e Gabarito NGB 150/91((fls, 25 a 37).

DF/SCDA/006 2.000 Bis. • 100x1 - 11/90
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PROCESSO N*

INTERESSADO

ASSUNTO

: 050.000.843/90

: SECRETARIA D£ SEGURANÇA PÚBL-ICA - DF

: Criação de área para a 51^ Delegacia de Polícia

no Setor Residencial Oeste de Planaltina, RA-VI.

Senhor Secretario,

A TERRAGAPj elaborou estudos para criaço de

área para delegacia de polícia, no Setor Residencial Oeste da

cidade Satélite de Planaltina, RA-VI. Os estudos resultaram no-

projeto de urbanismo consubstanciado, no memorial MDE-150/91,

com as respectivas plantas de parcelamento URB-150/91 e ainda

as normas NGB-150/91.

A Divisão $e Projetos Urbanísticos deste De_

partamento, através do Grupo SOB/PLAN, analisou o projeto e a

pontou para a necessidade dê complementação de endereçamentO'

que deverá passar para: \

CSP - Cidade Satélite de Planaltina

Setor Residencial Oeste

Areai Especial l
/'

A área a ser criada esta em local passível de

parcelamento do Setor Residencial Oeste de Planaltina, em área
i

desapropriada, inexistindo impedimentos fundiários e interf£

rências com redes de concessionárias de serviços públicos.

Isto posto, gostaríamos de submeter a matéria

à consideração superior e sugerir posterior envio ao Conselho

de Arquitetura, Urbanismo e i Meio Ambiente - CAUMA.

Em 17 /março/92

Departamento de Urbanismo/soSP

Diretora

Submeta-se ao Conselho de

Ambiente - CAUMA

DF/SCD/VOOG

rquitetura, Urbanismo e Meio

ERTO ARRUDA

de* Obras
2.000 Bis, 100x1 - 11/90

\
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Salientamos a necessidade de complementaçáo do endereça

mento, acrescentando: Setor Residencial Oeste A.E n2 l.

Assim sendo, caso não haja óbice, sugerimos o encamina-
/ *fc

isento deste processo ao Conselho f$e Arquitetura, Urbanismo e Meio'
l f l !
Ambiente - CAUMA, para analise e aprovação.

f***-!.
\,, *•

Em, 06X03.L#2

DF/SCDAAX)6 2.000 Bis. - 100x1 - 1MW



DISTRITO FEDERAL

ÓRGÃO :

Peça N9

Processo N?

Rubrica

Í5?

f '

\ % .
o

^ \

DF/SDCA/004 2.000 bla. 100x1 - 12/90
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PROCESSO N?: 050.000.843/90

INTERESSADO: SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBIICA-DF

ASSUNTO: Criação de área para a'51^ Delegacia de Polícia no Setor

Residencial Oeste de PÍanaltina, RA-VI.

Senhores Conselheiros,

Trata o presente processo de criação de área

para a 513 Delegacia de Polícia! no Setor Residencial Oeste de

PÍanaltina, RA-VI, elaborado pela TERRACAP. Os estudos resultaram

no projeto de urbanismo) consubstanciado no Memorial MDE-150/91,

com as respectivas plantas de parcelamento URB-150/91 e ainda

as normas NGB-150/91.

A área a ser criada está em local passível de

parcelamento do Setor Residencial Oeste de Planaltina, em área

desapropriada, segundo consta nos autos, inexistindo portanto

impedimentos fundiários e interferências com redes de concessão

nárias de serviços públicos,

O Departamento de Urbanismo posiciona-se tecni.

camente favorável a aprovação da referida área.

Isto posto, vbto favoravelmente a criação da
' X

área.

Em, 05.05.92

SILVIO CAVALCANTE '

Conselheiro



CONSELHO DE ARQUITETURA, URBANISMO U MEIO AMBIíME

249a. REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO PLE1ÍO

CAUMA

Processo n9: 050.000.843/90

Interessado: Se.*AM;aria de Segurança Publica/DF-,
„ :?>?fe' í'"̂ ,,E '

Assunto •' : Criaaao de área'para 51a. Delegacia d
•ji'̂ , V, , . *

de Polícia

tbr Residencial! Oeste do Planalt.lna - RÃ VI.

DECISÃO N9 32/92 - CAUMA

- Se

O Conselho,. através cio Pleno, acolhendo o voto do réi "~"
lator, aprovou a criação de arca destinada a Delegacia de Polí-

cia, no Setor Residencial .Oeste - Região Administrativa de Planai;
tina - RÃ VI, Ãrea Especial 01, consubstanciada no Projeto Urbanis_
mo Parcelamento - URB 150/91, no Memorial Descritivo -- MDE 150/91
e nas Normas de Edificação, Uso e Gabarito •- NGB 150/91.

Brasília, 07 de'maio de 1992. • •

Presidente :t

Conselheiros-:

JOAQUIM DOMINGOS 'RORIZ

JOSÉ

JOS13 MHiTON FMRREIRA

BENJAMlK SECnfSMONDO DE J.' RORI2
s s^*. ̂ *

MÁRCIO W SILVA COTRIM

ITO VALLE DE AQUINO

STfiNIO DE ̂ ARAtiJD, BASTOS

IVELÍfíf MARIA LONGÍJI P. DA SILVA

UIZ ESTEVÃO DE OLIVEIRA NETO

MODEST/5 G. COSTA

r>



Felh* N.'

n i-r—f—-

CONSELHO DE ARQUITETURA, URBANISMO K MJíIO AMH1KNTE - CAUMA

249a. REUNIÃO OIIDIN^RIA

CONSELHO PI,EÍNO

WASHINGTON/ LUISá ^OljRÍGUE^ NOVAE^''
F

C A V A L c l T j /Ralator)

PA.BELLOCUKÍHA

" • - ' • í
Conselheííros/cont^íixiaçao

ÜEWTOK DE CASTRO.



DISTRITO FEDERAL

ÓRGÃO :

íPeça N9

Processo NP .&>.$?.:.

Rubrica

..4P...P,ep,artamento de Urbanismo-SOSP, face a edição

Brasília, 21 de maio de 1992.

^

J)F/SDCA/004 2.000 bla. 100x1 - 12/90



PROCESSO N9

INTERESSADO

ASSUNTO

\
' l '

D I S T R I T O F |E D E R A L

: 050.000.843/90

: Secretaria de Segurança Publica DF

: Criação de área pa)?a 51a Delegacia

de Polícia no Setor Residencial Oes

te, Planaltina, RA^VI (MDE, URB, NG

B - 150/91). ;

Folhu N,'

Senhora Secretária-Adjunto/SOSP,

Enviamos a V.Sá. o presente processo, sugerindo o
encaminhamento à Procuradoria Geral do DF, face ao disposto na
Lei n^ 245,' de 27/03/92, e devido à edição da Decisão n^ 32/92 -
CAUMA.

! Em, J Q de junho de 1992

ET/ccb

GLORIA RINCON FERREIRA

iDep^artamento de Urbanismo/SOSP

Diretora

SEÇ

DF/SDCA/006 2,000 BIS. 100x1-09/91
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050.000843/90

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

F*lh4 NS_

Procs***

S»-
A douta Procuradoria Geral do Distrito Federal, para a

fineza de apreciar o presente, com vistas ao anteprojeto de lei a

probatório da Decisão n** 32/92, do CAUMA, • • ,; ,•

Em 12 de julho de 1992

IVELISE M. LQNGHI P...SILVA
Secretária-Adjunta de Obras e

Serviços)Públicos

p'«4>i-

[H | T O F E D ü
U R A D O RI A GE

\\\ KCtWMiMB í

t»»í,

*
.. ......... él cotíte itmtrtf

':'MÍD RDIE

müws aimwlluw» «o ttíc

2.000 BIS.-100x1-02/91



D I S T R I T O l" Ê D E íí A L
Folha N/

N.

Conformo ou teMid:! inoii l, o,s rnnn 1.1 do n forn n Rr. Clic f'ni
do G a b i n e t e cio Procurador -Gcra l , reme t; o o f o i Io n ^ Í U i b p r o c u r m l o r i ;\

por força do dispôs i ç ao rcg lmenla l j p n rã elaboração (J o a n L f i p r o J ^ l . o

nos Lorrnos da Lei n» 2-15/92.

Bra.sl l la, 23 'f/e IM\\ ho do 199a

****,

j

EDI,

Procurad

"rrt c E B i o o •"-

* ' íl Sigla do O'0(i.'

De ordem.
Ao ilustre Procurador Dr. WALDIVINO CARVALHO DOS SAN

TOS,, para examinar e emitir Parecer^

Brasília, 28 de julho,..de 1992.

MARINA GONÇA|VES DE "MORAIS r -
DLAAI - Biretoria

/jmp.



ofi. li- c,
Folha N,'

PIVDCMMD I S T R I T O F E D E R A L

Proc'esso n2 050.000,843/90
Interessada : Secretaria de Segurança Pjiblica do DF»
Assunto : Criação de área para instalação de Delegacia Poli-

cial na Região! Administrativa de Planaltina.

Senhor Procurador-Chefe da 4a. SPR,

' Sua Excelência^ o Secretário $e Segurança Publica
do DF, almeja a criação de mais uma Delegacia Policial em pia -
naltina, em vista do Plano de Expansão dos organismos Policiais
do Distrito Federal _ BEOSP,1 conforme se observa no documento de
fls. 02. i

2. Este modesto servidor, na qualidade de egresso da
honrosa Polícia Civil do Distrito Federal, onde prestou serviços
ao longo de mais de dezessete anos, bem conhece as carências do
Sistema de Segurança Publica do DF, somente superadas graças ao
esforço sobre-humano dos seus bravos servidores que, na luta
ingente contra os malefícios que assolam a Comunidade, muitas
vezes não recebem desta qualquer outorga de benevolência.

3. Todavia, a criação de mais uma Delegacia de Polí-
cia, mormente em Planaltina, localidade relativamente pacata se
comparada com outras áreas 4o Distrito Federal, deve ser prece-
dida de argumentos convincentes»

4. Assim è que, inobstante a inexistência de cmpeci»,
lho jurídico não se avista,i no processo, a imprescindível infor
maçao acerca da necessidade: de se atender o pleito em cotejo ,
qual seja, a instalação da 5la» DP no Setor Residencial oeste
da mencionada Satélite,

DF/SCDWOOG 2.000 BIS. - 100X1 • 11/90
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D I S T R I T O ] F E D E R A L

A l*

\ i . ' ** '

5^ , Ademais, para, se encaminhar projeto de lei1a
Câmara .Legislativa f az «4 e, necessária exposição d© motivos,o£
de,será delineada,a necessidade do empreendimento, embasandoi
estai exerapli ffratia, nç aumento populacional, no elevado in
dice de criminalidade n$ área, etc., justificando, assim> a
criação da 5ía, DP dentro do meritprlo Plano de Expansão dos
Organismos de Segurança ;Pu*DÍica do DF,

6,' ' "Desse modo e a fim de subsidiar a exposição
de motivos que acompanhará o projeto de lei reclamado, suge-
re-se o encaminhamento do processo à Secretaria de Segurança
Publica do DF, solicitando a preitlraosa colaboração cio seu
emérito Titular ou da aua conspícua Assessoria, no sentido
de se tecer considerações acerca da necessidade da criação do

organismo em questão. :

Brás i outubro de 1992.

2,000 BI8. • 100x1
DWSCDAAJ06
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DISTRITO FEDERAL

ÓRGÃO :

Peça N9

Processo N9 .050.. 000. 843/90

Rubrica

Senhor Procurador-Geral,

Em consonância com o despacho supra, recomendamos o

envio do referido despacho à Secretaria de Segurança do Distrito

Federal, afim de que se proceda o quanto solicitado.

À consideração de :V.Exâ

CARLOS PENNA

Procurador-Cheífe da 4a SPR

/dis. R...E...C..E...B...I...O...Q
^^JJ^nzãtL.

sigla

proposta pela 4» SPR.

HENRIQUE REBELLO/BRANDÃO

DF/SDCA/004 2.000 bla. 100x1 - 12/90
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DK SEGURANÇA PÚBLICA

Folha N.< «T5

Rubrica,

Processo n2 050.000.843/90 ,|

Interessado: SECRETARIA DE SfEGURANÇA PÚBLICA DO DP

Assunto : Criação de área para a 5ia Delegacia Policial no

Setor Residencial Oeste de Planaltina-RA-VI.

Senhor Secretário,

O

i X
O presente processo versa sobre a criação de uma área

para a construção da 5ia Delegacia Policial, na cidade Satélite de

Planaltina-DF, sugerida por V. Ex^, em Ofício ns 463/90-GAB/SSP,

datado de 21.03.90, encaminhado ao Exm- Sr. Secretário de

Desenvolvimento Urbano.

A criação da 519 Delegacia Policial fora prevista por

ocasião da ia Atualização dp Plano de Expansão do Organismo dei
Segurança Publica, em 1989, jpara o 32 Programa Quadrienal Básico

(1999 a 2002). :

O processo desde sua origem, fora apreciado por

diversos órgãos da Administração Publica do Distrito Federal,

tais como: SDU - Departamento de Urbanismo;' TERRACAP; NOVACAP;

Telebrasília; CAESB; CEB e finalmente pelo CAUMA, onde foram

instruídos pareceres favoráveis (fls. 07.12, 15, 17, 19, 24, 27 a

37, 39, 40, 41 e 43) e aprovação do CAUMA quanto à criação da área

destinada Delegacia Policial, no Setor Residencial Oeste, Região

Administrativa de Planaltina-RA VI, Área Especial 01 (fls. 44e 45),



GOVERNO 00 DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DK SEGURANÇA PUBLICA

— 2 —

O Sr. Procurador $o Distrito Federal, Dr. VALDIVINO

CARVALHO DOS SANTOS no seu parecer, solicita a esta Secretaria

considerações acerca da matéria, na justificativa da necessidade

de sua criação, para que sirva;de embasamento na sua exposição de

motivos do projeto de lei.

Isto posto, ordenaremos alguns fundamentos como

subsídios para o referido projeto de lei:

- O crescimento populacional do Distrito Federal

provém de levas de migrantes oriundos de regiões carentes do

Brasil, particularmente do nordeste, o que acarretou em

agravamento dos problemas sociais, ultrapassando a capacidade de

ordenamento administrativo em todas as áreas da Administração

Publica, inclusive na de Segurança Publica, que se tornou

notoriamente defasada em relação è demanda da população. Adveio,

assim, um natural desequilíbrio provocado pelo aumento

populacional desordenado e ' 'pela problemática gerada pelos

migrantes: carência absoluta, crise econômico-social,

marginalidade para sobrevivência, etc.

- A projeção dessa situação para um período de doze

anos à frente, quando estaremps iniciando o terceiro milênio,

conduz à reflexão de que há de'existir uma preparação adequada por
i

parte das estruturas de governo, para assegurar a sua função

social de garantir condições' de vida compatíveis com a

necessidade de bem-estar, de tranqüilidade, de trabalho e de

segurança das pessoas.

- Dentro desse contexto, situa-se o segmento de
i

Segurança Pública. Daí a decisão do preparo de um Plano de

Expansão do Organismo de Segurança Pública nesse esforço

prospectivo, abrangendo a passagem do século e os primórdios do
i

seguinte. •
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- Esse plano já vem sendo executado desde 1988, e,

por razões de limitações de recursos para investimentos, em ritmo

bem mais lento que o projetado.

A Polícia Civil, na sua função de polícia

judiciária - ante a tendência contínua do fluxo migratório para o

Distrito Federal e a região das suas cercanias bem como o

crescimento da população como um todo, acompanhado do conseqüente

incremento de problemas - tem sido obrigada a grandes esforços

para a repressão dos delitos e;determinação de sua autoria.

Ê notória a insuficiência de meios e a inadequação do

seu dispositivo legal.

- O Plano de Expansão, do Organismo de Segurança

Publica (PEOSP) na sua 2^ atualização em 1992, reformulou todos os

Programas Básicos de Expansão,^ nos seus três Programas Quadrienais

Básicos, com a criação de 03 (três) Delegacias no l $ Programa

Quadrienal Básico (triênio 1992 a 1994) a serem instaladas na Asa

Sul/Asa Norte, Paranoá e Ceilândia; 07 (sete) Delegacias

Circunscricionais no 29 Programa Quadrienal Básico (1995 a 1998) a

serem instaladas na Ceilândia.,Sul, Setor "O", Setor "L" Norte,

Setor Sul do Gama, Planaltina, Samambaia e Núcleo Rural Santa

Maria; e 02 (duas) Delegacias ! Circunscricionais no 32 Programa

Quadrienal Básico (1999 a 2002) a serem instaladas em Taguatinga

Sul e Riacho Fundo.

- Quanto ao aspecto populacional, Planaltina hoje

possui aproximadamente 93.244 habitantes que somados aos 109.921

habitantes das cidades do Entorno de Formosa e Planaltina de

Goiás, totalizam aproximadamente 203.165 habitantes, que passarão

a ter o atendimento e atuação 'efetiva da Polícia Civil do Distrito

Federal, estabelecidos em convênio celebrado entre o Governo do

Distrito Federal e Estados limítrofes.
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- Como um dos indicadores adotados no Plano de

Expansão do Organismo de Segurança Publica, no tocante à Polícia

Civil do Distrito Federal é em média, a cada grupo de 75.000

habitantes, deve corresponder ' a existência de uma Delegacia

Circunscricional. O próprio Plano prevê a criação de 01 (uma)

Delegacia Circunscricional em ; Planaltina, no 22 Programa

Quadrienal Básico (1995 a 1998).

- A Cidade Satélite de Planaltina tem registrado um

acréscimo no índice de criminalidade desde 1990, apresentando , no

12 semestre de 1992, uma média diária de 7,07, destacando-se

a 169 Delegacia Policial, em 82'lugar em registros de ocorrências,

dentre as dezessete Delegacias Çircunscricionais existentes.

- Num comparativo entre o 12 semetres de 1991 e o 12

semestre de 1992, ressaltamos as tipicidades com maior incidência:

DISCRIMINAÇÃO JL991 1992 VARIAÇÃO

i QUANTIDADE

Lesão Corporal 226

Furto de Veículo 9

Furto em Residência 224

Furto em Comércio , 52

Outros ;517

TOTAL ... 1.028 1

241

31

301

82

632

.287

15

22

77

30

259

6,64

244,44

34,,38

57,69

25,19

FONTE: 16a DP

As tipicidades <^e Furto em Chácara e Furto dei
Bicicleta em Planaltina, têm apresentado significativo acréscimo

nos anos de 1990, 1991 e 1992.
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Submeto as informações à apreciação de V.

opinando pelo encaminhamento ,do referido processo à douta

Procuradoria -Gera l do Distrito Federal, após atendido o

solicitado, :

i

Brasília-DF, 17 de novembro de 1992.

LIBEIR

Assessor de Planejamento

Técnico-Administrativo

(Substituto)

D E S P A C H O s ! *'

I - De acordo; e1,

i

II - Encaminhe-se o presente processo à douta
\

Procuradoria-Geral do Distrito Federal.

Brasília-DF, de novembro de 1992.

JOÃO MANOEL SIMCH BROCHADO

Secretário de Segurança Pública do DF
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Procwto N.-PARECER N": 447 /92-'-l3 SPR'.

PROCESSO N": 030.000.843/90 '

INTERESSADO: Secretaria do Segurança Publica do --DF

ASSUNTO: criação do área parla construção da 51* Delegacia Pó
lidai, ;

E M E | N T A : CRIAÇÃO DE ÁREA PARA CON3

TRUÇAO! DA 51 a DELEGACIA POL1CIAL-PLA "

NALTIltyV.

1, A qria^ao de área para construção '
de Delegacia de Polícia, em''área urba-
na que já esteja aprovada atravcs de '
plano .urbanístico, depende de autoriza
cão Icjaal,

2. Art;. lJ?',Xinc, IV da Lei n$ 2Al), de

Ilu3tr.uííxUio Senhor Doutor 'prociu^icior-Cheío do, /i* CPR,

l- RELATÓRIO

*• Vornalcato processo acerco do pretensão ...-""'"""'7
i A Í*̂

P
*'*"*\ '

da Secretaria, de Segurança ,'Publica do Distrito Federal ̂ }ac ) y''



Polh»

. PARECER N.o__ il//....y.£ - FLS..Q.2

criai1 área para construção pia 3

naltina-DF. ;

- Delegacia Policiol em Pia-

2, A rcgiiao onde esta situada a arca pró -

tendida foi objeto do Projeto Urbanístico n^ 09/89» conforme
planta acostada ss fls, 22*

3. A Terracap, manifcstondo-sc favorável \
ao pleito (fls. 2̂ ) T.QZ. anexar plantas do. Projeto de Urban.i£
mo, Memorial Descritivo o Norma de Edificação, Uao c Gabari-
to, como se v£ de .fls. 2k u s que 37»

4. O protíesso já octcvo nesta Quarta Su
curadoria Geral, oportunidade cui que entendi por bem em pedir
o seu encaminhamento à Secretaria de Serurança Publica cio Di£
trito Federal, not- termos da promoção de fls. ;30/̂ 1, a fim do
que cê ctisüertaniic acurca da ifecessidadè do empreendimento.

3, O feito fui devolvido com o informação
delineada às fls. 33/37. \

É o relatório.

11- PARECER

6, Üb;;u:rva-sc, no caco versado nectr proce£

só, que a região onde c r i t a i localizada a arco p r e l e n d i d a já '

.Co i objeto de p rojo L o urbopiüt.:! co, oouiu r. c obf i i . - rvn na p l a n t a

de fls. 22. i .-*"

• "/''^ .^

( ^*** ao tt«, iooxi. OB/BO



o

rjŷ .f. _ _

PARECER N.o Í47.../ .92 - FLS.

7, Assim, p que 'só pretende e que r>e deíina,

dentro daquela região, a arca que aerá destinada à 5 "U Delata-
i *v

cia Policial, formalidade esita que dependo de autorização le-

Cal> £21 Xi a° disposto no art. 12, inc, IV da Lei nc-> 2^3, de '
27/3/90, que assim prc-ceitua1:

11 Art, '12, Dependem de previa uutori?.açuo

legislativa MÍÍ -oo/i-uàntes atividade» rcla-

cionada|s com o planejamento o o controle
do uso ido parcelamento e da utilizarão '
do solo no Distrito Federal."

O, PJota-üé, roaiG, que não existe interferên-
cia noíj serviços de eletricidade, a^ua e esgoto c d cs telefonia,

A ^ _

como n c dei íeondc dos inform^-çoes c o n t l r l n c as f ia, 13, 17 c 19,

9. O Conselho de Arquitetura, ürbanicmc c r-]£
-v •»

io~Ambicnte , por r>eu turno, \ aprovou o cr iarão da o rca no rjua '
?/j.yci Fi.oi.miao Ordinária , 001119 se vê à^ ris. ' \ ^ / ' \ { j .

projeto r3e lei a Cuiaaru Lc^isl t i tÂ
!) i r.t.r.I to Federf t l , a t inenl :e a cria
rea para coní.ri ruçíTo c] n 31;> uele^a
ciai t ;;í ' ij;u ,1 ru i o -; ' .<' , ^/ in M I K ^ V I , > , : i : n , i
v;.u'; mlnutr i iJ da exposição d e m ó i . . i v

do '
de a_
Poli

30 tis, 100x1 - 08/08



PARECER

Folha N.

ProcMM N,

]'íras.íl:la, 15 de dezembro cie 19r>?.

O

x

20 tíe, 100X) . Ofl/08



MENSAGEM

Ne 055 /93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993.

Senhor Presidente,

Tenho a honra de submeter a Vossa Excelência o

incluso Projeto de Lei que versa sobre a alteração da destinaçãoi
dos lotes dos terrenos situados nos trechos l, 2, 3 e 4, do Setor

de Indústria e Abastecimento.

Referida alteração foi objeto da Norma de Edifi^

cação, Uso e Gabarito - NGB 136/90, aprovada pela Decisão n^ 05/92-

do Conselho de Arquitetura, Urbanismo e Meio Ambiente - CAUMA, em

sua 247a Reunião Ordinária, de 12 de fevereiro de 1992.

: /
Tendo em vistaxo previsto no inciso IV,. do arti.

go lê, da Lei n^ 245, de 27 de março de 1992, encaminho a Vossa

Excelência o anexo Projeto de -Lei, para os fins pertinentes.

Valho-me do presente para renovar a Vossa Exce_

lência protestos de estima e iconsideração.

Governador do Distrit ral

A Sua Excelência o Senhor í

Deputado BENÍCIO TAVARES

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A j

/llc. !
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PUOJETO DE LEI NQ

Aprova a alteração das normas destina
das aos trechos 01, 02, 03 e 04 - RÃ X
do Setor de Indústria e Abastecimento.

A câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Art. 12 - Ficam aprovadas as Normas de Bdifica

cão, Uso e Gabarito - NGB 136/90, relacionadas com lotes de ter_

renos nos Trechos l, 2, 3 e:4, do Setor de Indústria e Abasteci^

mento, conforme Decisão n^ Q5/92, do Conselho de Arquitetura, Ur_

banismo e Meio Ambiente - CAUMA.

publicação.

rio

Art. 2Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua

Art. 3^ - 'Revogam-se as disposições em contra

Brasília, ; de de 1993,

105S da República e 33^ de Brasília.
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P R O C E S S O S : 137.000.015/90

D E C I S Õ E S ; ,05/92-CAUMÁ

D A T A S : ' ' 12.02.92

D E C R E T O S :
.,_,,_,,«.

D A T A S :

P U B L I C A Ç Ã O : ' ;
1 rwo.íaw Ni r -J^y _j* i Á)[ S / jJi%J[JC«

- LOCALIZAÇÃO: ' — • '

SIA - Trechos 1,2,3 e 4, desde que permitidos pelo órgão compe
tente da Secretaria de Desenvolvimento Urbano - SDU.

2- PLANTAS DE PARCELAMENTO:

SIA-PR 2/1, PR-45/1, PR-55/1, PR-61/1 a 64/1.

3- USO PERMITIDO:

"SHOPPING CENTER" - CENTRO COMERCIAL ligados exclusivamente ã

construções e/ou objetos do lar, podendo ocorrer bares, restau

rantes e congêneres. ;

•* A A4- AFASTAMENTOS MÍNIMOS OBRIGATÓRIOS: S \ / 5
FRENTE \ /

\ / V I A

i W
ENDEREÇO FRENTE FUNDO LATERAL LATERAL

(m) 1 (m) DIREITAÍm) ESOUERDA (m)

TRECHO 1 20,00 i 20^,00 3,00 3,00
i • / *

TRECHOS 2,3,6,7 e 8 20,00 . 5,00 3,00 3,00

TRECHO 2 -LOTE 2010 5,00 ' ; *• 5,00 3,00 3,00

TRECHO 4 20,00 - 3,00 3,00

, ;

N O R M A S D E E D I F I C A Ç Ã O , U S O E G A B A R I T O
M ^ D l-ZC/an SIA -SETOR DE INDUSTRIA E ABASTECIMENTONGB — 136/90 TRE(IHOS 1 - 2 - 3 . 4

FOLHA: oi/os "SHOPPING - CENTERS " — CENTROS COMERCIAIS

D e U / S D U G O V E R N O : D O D I S T R I T O F E D E R A L

F»lha N_. 33 s

x

1 ^,.._j^5ÍJí2»-
!

4

1



27.

6 - TAXA MÁXIMA DÊ CONSTRUÇÃO

o/é, l* F»lh« N,\

PrvoMto

fliibrict

(Área total edifiçada T pela-.área do lote ) X 100

T - C B 1,50% {. cento e cinqüenta por cento) da área do lotema x •

- PAVIMENTOS ;

7a. NUMERO MÁXIMO: 04 pavimento destinados a comercio e/ou preji

tação de serviços, com atividades ligadas exclusivamente â

construções e/Ou objetos;do lar, podendo ocorrer bares, res_

taurantes e congênres.
7b- SUBSOLO(S)t Será obrigatória a construção de subsolos(s) -'

destinado(s) a garagem e i depósitos, desde que asseguradas '

a correta iluminação e ventilação naturais, com ocupação ma

xima de 100% ( cem por cento ) da área do lote. As ãreas de

subsolo destinadas exclusivamente para garagem e circula

ções de veículos,não serão computadas na área total da con£

truçao permitida.

As rampas de acesso e os,poços de iluminação e ventilação '

deverão se desenvolver dentro dos limites do lote, sendo '

permitida sua localização dentro das ãreas dos afastamentos

obrigatórios.

7c. COBKRTURA - fi permtida,a utilização de 40% (quarenta por '

cento ) da ãrea da cobertura da edificação, para ativida-

des de lazer e/ou culturais, sendo esta área computada no
: Scalculo da área máxima ide .,construção.

Todas as paredes de vedação, sejam quais forem os mate-
f

riais, deverão distar ''2,_,50m ( dois metros e meio ) dos li-

mites da edificação. !

A altura máxima ê de 4JOOm ( quatro metros ) para .este pa-

vimento, não computado? caixa d'ãgua e casa de maquinas.

9 - ESTACIONAMENTO E/OU GARAGEM

É obrigatória a implantação jde estacionamento.de veículos den-

tro dos limites do lote, em superfície e/ou subsolo(s) na pro-
' i 2porção mínima de l (.uma) vaga para cada 18,00 m ( dezoito me-

tros quadradros ) de ãrea construída.
Serã obrigatória a indicação de acessos, manobras e estacio-
namentos de veículos dentro ido lote.

Serã considerada como ãrea v|erde, 50% ( cinqüenta por cento) do
• l *

N O B - 1 3 6 / 9 0 - FU. 02/03



estacionamento arborizado,; na prooorcão de l (uma) arvore para-

cada 2 (duas) vagas e podara estar implantado na a aieas

afastamentos obriaatõrios J

10- TAXA MÍNIMA DE ÁREA VERDE:

F.lhi N.v

ftiíbrlc»

E obrigatória a implantação :de área verde (arborizada e/ou ajar-

dinada), dentro dos limites ;do lote, com a taxa mínima de 15% '

(quinze por cento ) da área |do mesmo. Poderá estar implantada . V

nas ãreas dos afastamentos Obrigatórios.

11- TRATAMENTO DAS DIVISAS:

O cercamento do lote serã obrigatório nas divisas laterais e '

fundos, devendo ter altura máxima de 2,20m ( dois metros e vinte
centímetros), podendo ser: ,'

lia. do tipo grade ou alambrado em todas as divisas do lote.

llb. do tipo cerca viva ou niuro em todas as divisas, com exceção

da testada voltada para a via de acesso ao lote.

Nesta divisa, poderá ser construído um cercamento do tipo '

misto ( alvenaria e grade), desde que garantida um mínimo '

de 70% ( setenta por cento) de transparência visual, de sua

área em elevação. :

12r- CASTELO D'ÁGUA: ,

Serã permitido a construcao.de torre ou castelo d'ãgua cuja altu

rã devera ser 'justificada pelo projeto de instalações hidrãuli_

cas ou exigência do Corpo.de Bombeiros, devendo ser respeitados'

os afastamentos obrigatórios. /

18' .DISPOSIÇÕES GERAIS:,—. / t,
18a..Esta NGB é composta dos .itens 1,2,3,4,5,6,7,9,10,11,12 e 18.

18b. A CAIXA D'AGUA e CASA DE MAQUINAS, sobre a cobertura, deve-

rão fazer parte do conjunto arquitetônico.
i

ISc.Esta NGB ê complementada pelas Normas Relativas a Atividades

-NRA e Normas Gerais de Construção NGC pertinentes as ativi-

dades em questão.

18d.A presente Norma NGB 136/90 e valida para todos os lotes do1

setor desde que respeitada a exigência da CAESB de que sejam

realizados estudos de viabilidade técnica, antes da aprova-

ção de empreendimentos similares. (Decisão 05/92-CAUMA de '

12.02.92; Decreto n? ; de / / ).

N G B - 1 3 6 / 9 0 - FU. 03/03
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CONSELHO DE ARQUITETURA, URBANISMO E MEIO AMBIENTE - CAUMA

247a, REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO PLENO

Processo n9: 137.000.015/90 ;

Interessado: ENCOL S/A !
Assunto : Proposta de construção do "Shopping Center SIA Lar"

- RÃ X.

DECISÃO N9 05/92 - CAUMA

O Conselho, através do Pleno, acolhendo o voto do
Relator, aprovou as Normas dê Edificação, Uso e Gabarito - NGB
136/90 para o Shopping Center - SIA Lar Shopping, situado no Se-
tor de Industria e Abastecimento - Trechos l, 2, 3, 4 - RÃ X,

Recomendou, ainda o Conselho, que a Norma proposta
fosse estendida para todos os lotes do Setor, desde que respeita
da a exigência da CAESB, que;empreendimentos similares devam ser
objetos de analise antes da aprovação e eliminou a restrição da
ãrea de abrangência de 300 m;(trezentos metros) de distância, en
tre os lotes nos casos de projetos de construção semelhantes,

Brasília, 12 dei fevereiro de 1992.

Presidente

Conselheiros

STÍ

DE JESUS RORIZ

MARCÍO DA SI£VA "60TRIM

t-ITO VAUiEjDE AQUINO

- tr<flO DE ARfítoO, BASTOS
V l )f i A l

IVELlSEmARÍA LONC5HÍ' P. <DA SILVA

LUÍEZ ESTEVÃO DE OLIVEIRA NETO

ELISA MODESTO 1flgIMARÃES COSTA

ss),
LRES

< \ /*ÍT3

^IMA BEZERRA



MENSAGEM

N2 056 /93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993

Senhor Presidente,

Tenho a elevada ihonra de comunicar a Vossa Exce

lência que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo na

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 22,

do Regimento Interno da Camaía Legislativa do Distrito Fede

ral, sancionei o Projeto de iei n^ 814, de 1993, que "Dispõe

sobre antecipação de reajuste de vencimentos de servidores pú

blicos do Distrito Federal e dá outras providências", e que

se converteu na Lei ns 431, çle 12 de abril de 1993.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelêri
' / ***

cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

Governador do Distrito Federal

Ao Excelentíssimo Senhor ;

Deputado BENÍCIO TAVARES !

Digníssimo Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal

. N E S T A
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

Dispõe sobre a antecipação de reajuste
de vencimentos de servidores públicos
do Distrito Federal e dá outras provi-
dencias.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

l , Art. 19 - Fica concedido aos servidores da
Administração Direta, Autárquica e Fundacional do Distrito
federal, a partir de ie de março dei 1993, antecipação de reajuste
jde 33% (trinta e três por cento) incidentes sobre os vencimentos
p demais retribuições, a ser compensada por ocasião da
•implantação da politica de reajuste! -de vencimentos dos servidores
úblicos do Distrito Federal. '' «.

Art. 2fi - O disposto nesta Lei aplica-se aos proventos
jda inatividade e às pensões pagas à, conta do Distrito Federal.
i
! Art. 3fi - Esta Lei entra em vigor na data de sua
[publicação. ' ;

Art. 49 -Revogam-se as disposições em contrario.

Câmara Legislativa do Distrito!Federal, de abril de 1993

Deputado BEÎ ÍCIO TAVARES

Presidente



LEI N.o 431 DE 12 DE abril DE 19 93

Dispõe sobre antecipação de rea

juste de vencimentos 'de servido

rés públicos do Distrito Fede

ral e dá outras providências.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,
PAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FE

DERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. l s - Pica concedida aos servidores da Adminis_

tração Direta, Autárquica e Fundacional do Distrito Federal , a

partir de l s de março de 1993, antecipação de reajuste de 33%

(trinta e três por cento) incidentes sobre os vencimentos e de

mais retribuições, a ser compensada por ocasião da implantação

da política de reajuste de vencimentos dos servidores públicos

do Distrito Federal. i

Art. 2 s-0 disposto nesta Lei aplica-se aos pró

ventos da inatividade e às pens50s à conta do Distrito Federal.

GADO NO "DO" DF



blicação.

Art. 32 - Esta Lei en|tra em vigor na data de sua pu

Art. 42 - Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, Í2 de abril de 1993.

^ da República e 332 de Brasília,



MENSAGEM

NQ 057/93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce_

lencia que nos termos do artigo 2^ do Decreto Legislativo nQ

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 22,

do Regimento Interno da câmara Legislativa do Distrito Pede

ral, sancionei o Projeto de Lei n^ 811, de 1993, que "Reestru

tura a Carreira Apoio às Atividades Jurídicas, do Quadro de

Pessoal do Distrito Federal, !criada pela Lei n^ 43, de 19 de

setembro de 1989, e dá outras providências", e que se conver

teu na Lei n^ 430, de 07 de abril de 1993.

Aproveito o ensejo^fíara reiterar a Vossa Exce

lencia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

Governador do Distrito Fedeal

Ao Excelentíssimo Senhor [
Deputado BENÍCIO TAVARES j

Digníssimo Presidente da câmara Legislativa

do Distrito Federal

' N E S T A l



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Reestrutura a Carreira Apoio as Atividades
Jurídicas; do Quadro de Pessoal do Distri-
to Federal, criada pela Lei na 43, de 19
de setembro de 1989, e dá outras providen-
cias.

A GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Lei ns 43, de 19 de setembro de 1989, e alteragoes
s *

o cargo efetivo de Analista, dex nível superior,

Art. 19 - Fica incluído na Carreira Apoio as Atividades
Jurídicas, do Quadro de Pessoal do Distrito Federal, criada pela

subsequentes,
com o

quantitativo e a estrutura constantes do Anexo I desta Lei,
í'*

Parágrafo único - O cargo de que trata este artigo terá
especialidades definidas em ato próprio do Secretário de
Administração do Distrito Federal,

Art. 2a.- O ingresso no\ cargo de Analista de que trata o
art. l9 desta Lei far-se-á, mediante concurso público, no padrão

I, da 3a classe. !

Parágrafo único - Poderão concorrer ao cargo a que se
refere este artigo o portador de certificado de conclusão de
curso superior ou habilitação legal equivalente, conforme a área
de atuação. j

Art. 3a - Os valores doS vencimentos correspondentes aos
padrões do cargo de Analista da: Carreira Apoio às Atividades
JUrídicas são os constantes do Anexo II desta,Lei.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

Parágrafo único - Os valores previstos no Anexo II serão

reajustados nas mesmas datas e nos! mesmos índices adotados para

os servidores do Distrito Federal,: ocorridos a partir de l2 de
fevereiro de 1993.

Art. 4a - O desenvolvimento dos servidores no cargo de
Analista far-se-á através de progressão entre padrões e de
promoção entre classes, conforme dispuser o regulamento.

Art. 5a - O titular de ! cargo efetivo integrante de
Carreira dos Quadros de Pessoal do Distrito Federal, dos Órgaso

Relativamente, Autônomos, das Autarquias e das Fundações, de
<:eiSrt'rutura semelhante a da Carreira Apoio às Atividades Jurídicas

que se encontre, na data de publicação desta Lei, lotado e em
exercício na Procuradoria Geral do Distrito Federal será
transposto", mediante opção, para ;a Carreira Apoio às atividades
Jurídicbas, para cargo, classe e padrão correspondente ao que se

encontrar. ^

Art. 6a - A Gratificação/de Atividade de que trata a Lei

ne 329, de 08 de outubro de 1992, !aiterada pela Lei ns 355, de 20
de novembro de 1992, é extensiva ao titular do cargo de que trata

esta Lei.

Art. 7S - O Governador do Distrito Federal

atos necessários à, regulamentação \desta Lei.

baixara os

Art. 89 - Esta Lei enttfa em vigor na data de sua

publicação. i

Art. 9a - Revogam-se as disposições em contrario.

Câmara Legislativa do Distrito Federal,

,

de abril de 1993

Deputado B^NICIO TAVARES

Presidente
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CARREIRA APOIO ÀS ATIVIDADES JURÍDICASi

CARGO

i
iii

ANALISTA
ÍVEL SUPERIOR)

•

CLASSE

Especial

10

29

1

39

'

; PADRÃO

' III
i II
i I

: vi
: iv

in
: n
S l

: . vi
v

IV
! III

II
i I

IV

! II
í I

QUANTIDADE

02

02

03

10
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A N E X 0 I I

rt. 3a da Lei na 430 f ae 07 ̂  abril de 1993)

CARREIRA APOIO ÀS ATIVIDADES JURÍDICAS

CARGO

ANALISTA
(NÍVEL SUPERIOR)

i ft

i

i

CLASSE

ESPECIAL

ia

•
2a

i

3a

PADRÃO ;

III
II
i :

vi !
v ,

IV i
III
II :'

I ''' ,
' '

vi i
v l
iv ;
iii ,
II i

i .

IV í
III ;
II '
I :

ÍNDICE

220
215
210

195
19X)
y!85
180
175
170

155
150
145
140
135
130

115
110
105
100

VALOR

7.141.611,66
6.979.302,30
6.816.992,96

6.330.064,88
6.167.755,52
6.005.446,18
5.84.3.136,82
5.680.827,46
5.518.518,10

5,031.590,04
4.869.280,68
4.706.971,32
4.544.661,96
4.382.352,62
4.220.043,26

3.733.115,18
3.570.805,84
3.408.496,48
3.246.187,12

:



LEI N.o
430

DE
07 abril

DE 19
93

Reestrutura a Carreira Apoio às

Atividades Jurídicas, do Quadro

de Pessoal do Distrito Federal,

criada pela Lei ne 43, de 19 de

setembro de 1989, e dá outras

providências.

O GOVERNADOR DO ÒISTRITO FEDERAL,
FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO

DERAL DECRETA E ElTSANCÍONO A SEGUINTE LEI:

FE

Art. l ô - Pica incluído na Carreira Apoio às Ativida

dês Jurídicas, do Quadro de Pessoal do Distrito Federal, criada pé

Ia Lei nQ 43, de 19 de setembro de 1989, e alterações subseqüentes,

o cargo efetivo de Analista, de nível superior, com o quantitativo'

e a estrutura constantes do Anexo j I desta Lei.

< !

Parágrafo Único - Ò cargo de que trata este artigo

terá especialidades definidas em $to próprio do Secretário de Adnú

nistraçao do Distrito Federal.

Art. 2 9 _ o ingresso no cargo de Analista de que tra.

tá o art. 12 desta Lei far-se-á, mediante concurso público, no pá

drão I, da 3^ Classe. o-\

PUBLICADO NO "DO" »F



j Parágrafo Único -* Poderão concorrer ao cargo a que

!se refere este artigo o portador de certificado de conclusão de cur_
,so superior ou habilitação legal equivalente, conforme a área de atua

cão.

Art. 32 - Os valqres dos vencimentos correspondei!

tes aos padrões do cargo de Analistja da Carreira Apoio às Atividades

Jurídicas são os constantes do Anexo II desta Lei.

Parágrafo Único -7 Os valores previstos no Anexo

II serão reajustados nas mesmas datas e nos mesmos índices adotados

para os servidores do Distrito Federal, ocorridos a partir de ia de

[fevereiro de 1993.

j Art. 4^-0 desenvolvimento dos servidores no car_

igo de Analista far-se-á através de.progressão entre padrões e de
j „
jpromoçao entre classes, conforme dispuser o regulamento.

l ' S
\ y

Art. 5 2 - 0 titular de cargo efetivo integrante de

[Carreira dos Quadros de Pessoal do' Distrito Federal, dos Órgãos Rela_

jtivamente Autônomos, das Autarquias e das fundações, de estrutura se

jmelhante a da Carreira Apoio às Atividades Jurídicas que se encontre,

na data de publicação desta Lei, lotado e em exercício na Procurado
! f j M

Iria Geral do Distrito Federal será!transposto, mediante opção, para

já Carreira Apoio às Atividades Jurídicas, para cargo, classe e pá

jdrão correspondente ao que se encontrar.

Art. 63 - A Gratificação de Atividade de que trata

a Lei ns 329, de 08 de outubro de J.992, alterada pela Lei n2 355, de

20 de novembro de 1992, é extensiva .ao titular do cargo de que tra
i ^ —

jta esta Lei. l ;
í !

Art. ? 2 - o Governador do Distrito Federal baixará

os atos necessários a regulamentação desta Lei.



Art. 82 - Esta liei entra em vigor na data de sua

publicaçãoT
Art. 92 - Revogam-se as disposições em contrário

Brasília, °7 de abril de 1993.

1042 da República e 332 de Brasília .

OAQÜIM DOMINGOS/RORIZ



A N E X O I

(Art. 10 da Lei na 430 , de O? de abril de 1993)

CARREIRA APOIO ÀS ATIVIDADES JURÍDICAS

CARGO

i
1 i !

i

1

•
j ,

. i: ANALISTA
(NÍVEL SUPERIOR)

'
i

*

i
, i

CLASSE

Especial

19

2S

i1'

'

3a

>,

PADRÃO

III
II
I

VI
V

IV
III
II
I

/ VI
y V

IV
III
II
I

IV
III
II
I

QUANTIDADE

02

02

D3

10

u



6

A N E X O I I

(Art. 3a da Lei na 430 , ae °
7 de abril

CARREIRA APOIO AS ATIVIDADES JURÍDICAS

de 1993)

CARGO

ANALISTA
(NÍVEL SUPERIOR)

>*

' " ' •

CLASSE

ESPECIAL

Ifl

»
2fl

3ü

, .

PADRÃO

1̂ 1 '
II
>I

VI
y
IV

iii
ii
i

VI
v
iy ,iiiii
i'l

1 ̂

IV
III
II
I

ÍNDICE'

220
215
210

195
190
185
180
175
170

155
s 150
145
140
135
130

115
110
105
100

VALOR

7.141.611,66
6.979.302,30
6.816.992,96

6.330.064,88
6.167.755,52
6.005.446,18
5.84.3.136,82
5.680.827,46
5.518.518,10

5.031.590,04
4.869.280,68
4.706.971,32
4.544.661,96
4.382.352,62
4.220.043,26

3.733.115,18
3.570.805,84
3.408.496,48
3.246.187,12

'1 '



MENSAGEM

Ne 058 /93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993

Senhor Presidente,

Tenho a elevada ' honra de comunicar a Vossa Exce

lência que nos termos do artigo 2s do Decreto Legislativo n^

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 2e,

do Regimento Interno da Câmafa Legislativa do Distrito Pede

ral, sancionei o Projeto de Lei ns 762, de 1993, que "Auto

riza o Poder Executivo a abrir crédito especial ao Orçamento

Fiscal do Distrito Federal p^ra o exercício de 1993, até o li_

mite de Cr? 2 . 000 . 000 . 000, 00 \ (dois bilhões de cruzeiros), e

que se converteu na Lei n^ 432, de ,12 de abril de 1993.

Aproveito^, o ensejo paira reiterar a Vossa Excelêni y _
cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

FOAQUIM DOMINGO

Governador do Dist Federal

Ao Excelentíssimo Senhor '.

Deputado BENÍCIO TAVARES j

Digníssimo Presidente da Cam;ara

Legislativa do Distrito Federal

N E S T A



/

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito

especial ao Orçamento Fiscal do Distrito

Federal para o exercício de 1993, até o li

mite de Cr$ 2.000.000.000,00 (dois bilhões
de cruzeiros).

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1« - Fica!o Poder Executivo autorizado a
abrir crédito especial ao Orçamento Fiscal do Distrito Federal,
para o exercício financeiro de 1993 (Lei n^ 404, de 30 de
dezembro de 1992), até o limite <£e Cr$ 2.000.000.000,00 (dois
bilhões de cruzeiros), para atendçr à programação indicada no Ane
xo I.

Art. 2 9 - 0 crédito especial de que trata o
artigo anterior será financiado nos termos do art. 43, § ia,

inciso III, da Lei n^ 4.320, dé\.17 de março de 1964, pela
anulação total das dotações orçamentárias constantes do Anexo II.

sua publicação.

contrario.

Art. 3e - EstajLei entra em vigor na data de

Art. 4a - Revogam-se as disposições em

Câmara Legisaltiva do Distrito Federal, de abrdíL de 1993

Deputado BENICIO TAVARES

Presidente



AKÇXÍ } EXERCÍCIO DE 1993' ' j Cn CM 1.000,00

SUP XIÍENTACAü F I S C A L
P R Ó 'G R Ã H A DE T R A » A L II 0

AtlC 0 AO LEI Ha. ' RECURSOS 1)0 TESOURO

1

C j Q D I G O

21172

Q0111. 1017. 00,00

'

BOUUW17.0201

•

• '

'

21201

,

00111,1277.0000

i

HtUQOUl. 1277.0001

i

'

ESP E C I F I C. A C A O

SECRETARIA DE AGRICULTURA - EIIT1DADE5
SUPERVISIONADAS U)

AGRICULTURA
PROMOÇÃO E CXTEHSAQ RURAL

EXTEHSAO RURAL

PROJETOS A CARGO DE EHUDADES SUPER-
VISIONADAS

IHCCHTIVAR 0 PRODUTOR RURAL DE BAIXA
REtIDA A EXPLORAR RACIOHALMEHTC TERRAS.
OFERECEHDO-UIEi A TITULO DE SUBSIDIO,
CALCARCQ E 0 FRETE RESPECTIVO.

FUIIDACAQ ZQOBOTAUICA DO DISTRITO
FEDERAL

GRUPO DE DESPESA:

OUTRAS DESPESAS CORRENTES
IIWESTIHEIITQS

FUHDACAQ ZQQBOTANICA DO DISTRITO
FEDERAL

f

ftpffiHhin CXTEHSAQ RURAL
CXTEIISAO RURAL

PRQGMHA DE ASSISTÊNCIA AO PRODUTOR
DE KAIXA RCIIDA

IHCENTIVAR 0 PRODUTOR RURAL DE DAIXA
RENDA A EXPIRAR RACIONALMENTE TOAS,
QFERECEHDO-LIIG, A TITULO DE SUBSIDIO,
CALCAREO E 0 FRETE RESPECTIVO.

PROGRAMA DE ASSISTCHCIft AO PRODUTOR
DE BAIXA REtIDA

i
GRUPO DE DESPESA:

OUTRAS DESPESAS CORRCIITES :
IIIVCSTIHENTOS :

PROJETOS

1

1

, '

i

i

'

1

,1.400,000
, 600,000

y

"

l.AOO.OOO
'400.000

i

ATIVIDADES

,(») A U1IIOADE TRANSFERIDORA IIAQ SOHA 110 TOTAL DO AIICXQ

T O T A L

2.000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

2.000.000

2.000.000

, 1.400.000
600.000

2.000.000

2, 000. 000
2.000.000
2.000.000

2.000.000

2.000.000

1.400.000
• 600.000

2. 000. 000



AtlOQ U EXERCÍCIO DE 1773 E» Cr* 1.000,00

CA CELAtMITO
. , í

AHÍXtj AO LEI Ho.

; "j"

C Ó D I G O
— . —L.— ...........

i 22192

!
,

.

• HOÍQ0111.1Q17.QOOO

i \

OAOiQoiuaon.0201

:

22201

i
i

i

OAOIOOUU1277.0000
i

! OA010Q11U277.0001

t
i > •

t») A UHIDADE TRAHSF

P R 0 6 R A H A DE T R A B

E S P E C I F I C A Ç Ã O

SECRETARIA DC SCGUKAtO PUBLICA -
EHTIDADES SUPERVISIQHAD/iS U)

AGRICULTURA
PRQHQCAQ E EXTEIISAO RURAL

EXTCIISAO RURAL

PROJETOS A CARGO DE EIIT1DADES 5UPER-
VISIÜHABAS

IIICEHTIVAR 0 PRODUTOR RURAL DE IfAIXA
RE1IDA A EXPLORAR RAC1QHALMEHTE TERRAS,
OFERECENDO-LHE, A TITULO »E SUBSIDIO,
CALCAREO E 0 FRETE RESPECTIVO.

ÜEPARTAHCHTQ DE TRAÍISITO DO DISTRITO
FEDERAL

GRUPO DE DESPESA: •

OUTRAS DESPESAS CQRREHTE5 i
ÜWESTIrtEIITOS

DEPARTAHEtlTO DE TRAIISITQ DO DISTRITO';
FEDERAL ',

AGRICULTURA
PROttQCftQ E EXTEUSAQ RURAL

CXTEHSAO RURAL

PROGI1AHA DE ASSISTEIIC1A AO PRODUTOR :

DE BAIXA REHDA ;

ItlCEIITlVAR Q PRODUTOR RURAL DE BAIXA
REHDA A EXPLORAR RACIOIIALHEIITE TERRAS,
QFERECEHDQ-LIIE, A TITULO DE SUBSIDIO,
CALCARED E Q FRETE RESPECTIVO.

PROGRAMA BE ASSI8TEIICIA AQ PRODUTOR
DE BAIXA REHDA

GRUPO DE DESPESA: j

OUTRAS DESPESAS CORRENTES1

1HVESTIHEHTOS

JUDORA HÃO SOHA HO TOTAL DQ.ftHEXO

F I L H O

i

fRÜJETOS

t

•

600.000

1. -100. 000
600.000

RECURSO

ATIVIDADES

F I S C A L

3 DO TCSQURG

T O T A L

2,000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

2.000.000

2.000.000

y.

1.400.000
600.000

2.000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

2.000.000

*

2.000.000

l.AOO.OOO
600.000

2.000.000



LEf N.o 432 DE 12 IDE abril DE 1993

Autoriza ;o Poder Executivo a abrir

crédito especial ao Orçamento Fiscal

do Distrito Federal para o exercício

de 1993, até o limite de Cr$

2.000.000.000,00 (dois bilhões de

cruzeiros)

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU

SANCIONO A SEGUINTE LEI:i

Art. Ifi - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir
rédito especial ao Orçamento Fiscal!do Distrito Federal, para o

fexercício financeiro de 1993 (Lei nQ;404, de 30 de dezembro de
1̂ 92), até o limite de Cr$ 2.000.000í,000,00 (dois bilhões de cruzei
rps)t para atender à programação indicada no Anexo I.
' l ' !
| Art. 29-0 crédito especial de que trata o artigo

anterior será financiado ,nos termos:do art. 43, § 12, inciso III,
4a Lei ns 4.320, de 17 de março ^e J.964, pela anulação total das
Rotações orçamentárias constantes dp Anexo II.

NO "DO" "



publicação.

Art. 3s - Esta Lei;entra em vigor na data de

Art. 42 - Revogam-se as disposições em contrario.

sua

Brasília;, 12 de abril de 1993.

1052 da República e 332 de Brasília



o i EXERCÍCIO DE 1793 tu Cr t 1.000,00
• tm&iumUm*iL

SyPLEHEIITACAO
!;' P R Q'G R A H A D C T R A D - A L H O

IftJjEXD M Ul fc. 432 de 12 de abril de 1,993

r i s c A L

RECURSOS DO TESOURO

CO D I 00

2im

040L801U.ÍOÍ7.0000

040iQOili.iQ17.020i

21201

0401Q011i.i277.0000

0401001ii.i277.0001

C S PC C I T I C A C A O

SECRETARIA DC AGRICULTORA - EMTIDAÜES
SUPCRyiSlOtlAOAS tt) , ;

AGRICULTURA
PROHQCAO E EXTEIISAQ RURAL
CXTCHSAO RURAL

PROJETOS A CARGO DC ENTIDADES SUPER-
VISIONADAS i

l

INCENTIVAR O PRODUTOR IU1RAL DE BAIXA
REIIDA A EXPLORAR RACIOHALHEHTE TERIÍAS»
OFERECEIIDQ-UIC, A TITULO DE SUBSIDIO
CALCAREQ E Q FRETE RESPECTIVO.

rUtIDACAQ 100DOIAIUCA HO DISTRITO
FEDERAL

GRUPO DE DESPESA:

OUTRAS DESPESAS CORUEHTES
IIWCSTIHEIITOS ' * r

FUHDACAQ ZQQBOTAtlICA DO DISTRITO
FEDERAL

EXTEIISAQ RURAL
EXTEUSAO RURAL

PROGRAHA DE ASSISTÊNCIA AO PRODUTOR .
DE BAIXA REIIDA

IIICEilTlVAR O PRODUTOR RURAL DE JBAIXA
RUÍDA A EXPLORAR BACIO!IALHCIITE TCRRAS,
QFERCCEIIDO-UIEf A TITULO DE SUD?IDIO.
CALCAREO E O FRETE RESPECTIVO, ;

PRQGRAHA DC ASSISTEI1CIA AQ PRODUTOR
DE BAIXA REIIDA

GRUPO DE DESPESA: ^

OUTRAS DESPESAS CGMEUUS
IltVESTIttEIITOS

PROJETOS

1.400,000
600.000

1.400.000
600.000

ATIVIDADES

(I) A UHIDADC TRAtISFERIDORA IlAQ SOM 110 TOTAL DO AtlEXO

T O T A L

2.000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

'..000.000

1.000.000

1.400.000
600.000

2.000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

1,000.000

2.000.000

1.400.000
600.000

2.000.000

r"'



j AJICXO U EXERCÍCIO DE 1773 [ E» Crt 1.000.00

tócElMIlTO -, ' i F I S C A L
I ! P R O G R A K A D E T R A B ( kL i lQ
1 MÎ O AO LEI Ho, 432 de 12 de abril de 1.993 RECURSOS DO TESOURO
1 r i
1 í C Q D I 0 0

! ! 22172

i i
i !

!

M1
i 040180111,1017.0000

;:

: '
; '

j

0401BOiii.lB17.020i
i i

i
•*i

22201

i ,

040100111.1277.0000

0401001ii.1277.0001
1

1

E S P E C I F I C A Ç Ã O

SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA -
ENTIDADES SUPERVISIONADAS í 1 )

AGRICULTURA
PROKQCAQ E EXTENSÃO RURAL

EXTENSÃO RURAL

PROJETOS A CARGO DE DITIDADES SUPER- :
VISIOKADAS i

INCENTIVAR 0 PRODUTOR RURAL DE UAI XÁ
RENDA A EXPLORAR RACIONALMENTE TERRAS
OFERECEHDO-LNEr A TITULO DE SUBSIDIO
CALCAREO C 0 TOE RESPECTIVO. !

DEPARTAHENTQ DE TRANSITO DO DISTRITO'
FEDERAL

GRUPO DE DESPESA;

OUTRAS DESPESAS CORRENTES
ÍJIVESTIHENTOS

DEPARTAMENTO DE TRANSITO DO DISTRITO
FEDERAL

AGRICULTURA
PRQKQCAQ C EXTENSÃO RURAL

EXTENSÃO RURAL

PROGRAKA DC ASSISTÊNCIA AO PRODUTO!} '
DE BAIXA RENDA <' ; a

INCENTIVAR Q PRODUTOR RURAL DE Bi\IXA
RENDA A EXPLORAR RACIQNALHENTE TERÍÍAS,
OFERECENDO-LHE. A TITULO DE SUDSMO,
CALCAREO E 0 FRETC RESPECTIVO. '

PROGRAKA DE ASSISTÊNCIA AO PRODUTOR
DC BAIXA RENDA'"" |

DRUPQ DE DESPESA: ;

OUTRAS DESFCSAS CDRRENTEÔ
IHVESTIHENTOS

PROJETOS

1.400.000
600.000

s

1,400.000

£00.000

ATIVIDADES

IDA UtUDADE TRAHSrCRlDQRA IIAO SQHA NO TOTAL DQ.AI1EXO i

T O T A L

2.000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

2.000.000

2.000.000

1.400.000
&00.000

2.000.000

2.000.000
2.000.000
2.000.000

2.000.000

2.000.000

•

1.400,000

600.000

2.000.000



MENSAGEM

Ne 059 /93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993'

Senhor Presidente,

Tenho â elevada! honra de comunicar a Vossa ^

lencia que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo ne

01, de 05 de julho de 1991? combinado com o artigo 178, § 29,

do Regimento Interno da Câmara; Legislativa do Distrito Federal,

sancionei o Projeto de Lei n^ 761, de 1993, que "Desafeta área

publica e autoriza permuta" , e: que se converteu na Lei n 2 433)

de 13 de abril de 1993-

Aproveito o ensej

cia protestos de elevada estima

o para reiterar a Vossa Excelen

e distinguida consideração.

ROBIZ

Governador do Detrito F deral

Ao Excelentíssimo Senhor i

Deputado BÈNÍCIO TAVARES j

f A

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal i

N E S T A ! '



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Desafeta área publica e autoriza
permuta.

Art. is - Ficam alteradas as dimensões dos lotes
/i denominados HI-B lote l, HI»B lote 2, HI-0 lote l, HI-3 lote l,

| HI-3 lote 2, HI-5 lote l, HI-7 lote l, e HI-8 lote l, HI-9 lote
j l, HI-10 lote l e HI-11 lote l, situados no canteiro central da
| Estrada Parque Dom Bosco.

§ 18 - As alterações de que trata o caput deste
serão efetivadas nos termos da Lei1 Federal na 6.766/79.

artigo

§ 2e - Para se proceder as4' alterações de que trata o
parágrafo anterior, serão desafetádas, passando à categoria de
bem dominial, áreas contíguas, a cada lote referido no caput deste
artigo, com as seguintes características: duas áreas retangulares
de 157, 50 m2 (cento e cinqüenta e sete metros e cinqüenta
centímetros quadrados), adjacentes aos lados maiores do terreno

i
original, tendo, cada uma, o lado Imenor 7,00m, (sete metros),

medido sobre o lado maior do terrjeno objeto de modificação e
equidistando 7,50 m (sete metros é cinqüenta centímetros) de

cada vértice, e corno lado maior 22,50 m (vinte e dois metros e
cinqüenta centímetros). ;

Art. As áreas definidas no' § 22 do Art.
,2

L e serão
permutadas com duas áreas retangulares de 157,50 m2 (cento e
cinqüenta e sete metros e cinqüenta centímetros quadrados),

tendo , cada uma ,. como lado maior aquele

l*!,.,



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

Ide 21,00 m (vinte e um metros) do terreno objeto de modificação e

|como lado menor 7,50 m '(sete metros e cinqüenta centímetros)
jmedidos a partir dos vértices do mesmo terreno sobre o seu lado
'maior, que se incorporarão ao patrimônio do Distrito Federal como
;de uso comum do povo.

Art, 3S - Os novos lotes,! em forma retangular, terão
suas dimensões laterais de 7,00 m1 (sete metros) por 66,00 m
(sessenta e seis metros), mantendo a superfície do terreno
original.

Art. 4e - Os lotes objeto; desta lei terão as seguintes

no,r,mas dev -^ uso, ocupação, edificação, tratamento de
x

divisas e acessos: y

N

I - Quanto a edificação *•' .,
i

a) é permitida edificação sobre uma superfície de 6,00
m2 (seis metros quadrados);

b) é permitido avanço da cobertura além dos limites do
lote, de 2,70 m (dois metros e setenta centímetros) na maior
dimensão e 5,00 , (cinco metros) na menor dimensão, para o que
serão firmados contratos de concessão de uso remunerados, nos

termos do Decreto Lei ne 271/67.

II - Quanto à ocupação ;

a) a taxa máxima de ocupação é de 6% (Seis por cento) do

tamanho do lote;

b) a taxa máxima de edificação é de 12% (doze por cento)

do tamanho do lote. :



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

III - Quanto a altura:

a) a altura máxima de construção é de 6 m (seis metros);

b) é permitida construção!de 2 (dois) pavimentos, sendo
o lg (primeiro) o térreo e o 22 (segundo), a sobreloja;

c) é permitida a construção de sub-solo, podendo avançar
dos limites da área de edificação em l m ( um metro).

IV - Quanto ao tratamento das divisas:

a) é proibida qualquer vedação nos limites dos lotes;

b), é obrigatória construção dex grelhas ou similares ao
longo das divisas na maior dimensão d'òs lotes, para assegurar a
correta captação e escoamento d a s>'águas servidas;

V - Quanto aos acessos:

a) é obrigatória a execução, pelos proprietários dos
lotes, de faixas de aceleração; desaceleração e espera, nos
acessos de entrada e saída dos lotes.

Parágrafo único - Para b armazenamento de combustíveis e
obrigatório o cumprimento das normas do Conselho Nacional do
Petróleo. i

Art. 5a - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação. '• . ,



Art. G- - Revogam-se
as disposições em contrario.

Câmara Legislativa do Distrito: Federal, de abril de 1993

Deputado BENÍCIO TAVARES

Presidente



Desafeta área publica e

autoriza pernoita.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU

SANCIONO A SEGUINTE LEÍ:

Art. 1Q - Ficam alteradas as dimensões dos lotes de

nominados HI-B lote l, HI-B lote 2, HI-0 lote l, HI-3 lote l, HI-3

lote 2, HI-5 lote l, HI-7 lote l, e HI-8 lote l, HI-9 lote 1,HI-10

lote l e HI-11 lote l, situados no canteiro central da Estrada

Parque Dom Bosco.

§ 12 - As alterações de que trata o caput deste

go serão efetivadas nos termob da Lei Federal ne 6.766/79.

PUD 1. ' <*• o MO »D O" D P



§ 2s - para se proceder às alterações de que trata o

parágrafo anterior, serão desafetadas, passando à categoria de

bem dominial, áreas contíguas a cada lote referido no caput deste

artigo, com as seguintes características: duas áreas retangulares
2

de 157,50 m (cento e cinqüenta e sete metros e cinqüenta centí,

metros quadrados), adjacentes aos lados maiores do terreno origjl

nal, tendo, cada uma, o lado menor 7,00 m, '(sete metros), medido

sobre o lado maior do terreno objeto de modificação e equidistando

7,50 m (sete metros e cinqüenta centímetros) de cada vértice, e

como lado maior 22,50 m (vinte ;e dois metros e cinqüenta centíme

tros).

Art. 2s - As áreas definidas no § 2^ do Art. l e se
~ ' 2

rao permutadas com duas áreas retangulares de 157,50 m (cento e

cinqüenta e sete metros e cinqüenta centímetros quadrados), tendo,

cada uma, como lado maior aquele de 21,00 m (vinte e um metros)

do terreno objeto de modificação e como lado menor 7,50 m (sete

metros e cinqüenta centímetros) medidos a partir dos vértices do

mesmo terreno sobre o seu lado .maior, que se incorporarão ao pá> ~~
trimônio do Distrito Federal cforqo de uso comum do povo.

Art. 3s - Os novos lotes, em forma retangular, terão

suas dimensões laterais de 7,00 m (sete metros) por 66,00 m (sess

senta e seis metros), mantendo,a superfície do terreno original.

Att. 4Q - Os lotes objeto desta lei terão as seguin

tes normas de uso, ocupação, edificação, tratamento de divisas e

acessos:

I - Quanto à edificação

a) é permitida edificação sobre uma1 superfície de
6,00 m (seis metros quadrados}.

b) é permitido avanço da cobertura alem dos limites

do lote, de 2,70 m (dois metros e setenta centímetros) na maior

dimensão e 5,00 m (cinco metros na menor dimensão, para o que se_

rão firmados contratos de concessão de uso remunerados, nos termos

do Decreto Lei ns 271/67.



II - Quanto à ocupação

a) a taxa máxima de ocupação é de 6% (seis por

to) do tamanho do lote;

b) a taxa máxima de edificação é de 12% (doze

cento) do tamanho do lote.

3.

cen

por

III - Quanto a altura:

a) a altura máxima, de construção é de 6 m (seis me

tros

b) é permitida construção de 2 (dois) pavimentos,

sendo o is (primeiro) o térreo é o 22 (segundo), a sobreloja;

c) é permitida a Construção de sub-solo, podendo

avançar dos limites da área de edificação em l m (um metro).

IV - Quanto ao tratamento das divisas:

a) e proibida qualquer vedação nos limites dos Io

tes;

b) e obrigatória,Jconstruçaa de grelhas ou similares

ao longo das divisas na maior dimensão dos lotes, para assegurar

a correta captação e escoamento das águas servidas;

V - Quanto aos acessos:

a) é obrigatória ia execução, pelos proprietários

dos lotes, de faixas de aceleração, desaceleração e espera, nos

acessos de entrada e saída dos 'lotes.

Parágrafo Único - ,Para o armazenamento de combustí

veis é obrigatório o cumprimento das normas do Conselho Nacional

do Petróleo.



blicação

4.

Art. 5e - Esta leií entra em vigor na data de sua pu

Art. 6s - Revogam-ise as disposições era contrário.

Brasília, 13 de abril de 1993

1052 da .República e 33e de Brasília

LIUMINGÜ^RORI



MENSAGEM

N9 060 /93-GAG
«̂«

Brasília, 20 de abril de 1993-

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce-

lência que nos termos do artigo 2^ do Decreto legislativo n^ 01,

de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 22^ do Regi.
A

mento Interno da Câmara legislativa do Distrito Federal, sancionei

o Projeto de Lei n^ 331? de;1992, que "Institui apoio Assistencial

as entidades de Guarda-Mirins no âmbito do Distrito Federal, e da

outras providencias", e que !se converteu na Lei n^ 424, de 29 de

março de 1993. ,

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Exce-

lência protestos de elevada i estima e distinguida consideração.

JOAQUIM DOMINGAS R0RIZ

Governador do Dist/fitc/ Federal

Ao Excelentíssimo Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES '.
ê A

Digníssimo Presidente da Câmara

Legislativa do Distrito Federal

NESTA !

/idéia.



CÂMARA LEGISLATIVA DO PISTRITO FEDERAL

Institui apoio Assistencial s entidades

de Guardas-Mirins no âmbito do Distrito

Federal, e dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 12 - Fica instituído apoio Assistencial as
entidades de Guardas-Mirins que desempenham atividades de caráter
filantrópico no âmbito do Distrito Federal.

Art. 2* - Caberá! a Secretaria de Desenvolvimento
Social e da Ação Comunitária, p cadastramento das Guardas-Mirins
legalmente constituídas para aplicação do disposto no artigo
anterior, bem como o desenvolvimento e aproveitamento do Guarda-
Mirin no trabalho como aprendiz-;

Art. 3e - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.

Art. 4e - Revogam-se as disposições em contrario.

Câmara Legislativa do Distrito Federal, de março de 1993.

/áH/TJEN]Deputado'T8ENIClO TAVARES

Presidente



LEI N.o
124

OE
29 marco

OE 19
93

.Institui apoio Assistência! às
i entidades do Guardas-Mirins no

âmbito do Distrito Federal , e

da outrns providências,

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,

FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FE

DRRAL DECRETA li EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. l s - Fica instituído apoio Assistencial às en_

tidados do Guardas-Mirina que desempenham atividades de caráter

filantrópico no âmbito do Distrito Federal.

Art. £9 - Caberá à Secretaria de Desenvolvimento

Social e da Ação Comunitária, o qadastramento das Guardas-Mirins

loqnl mont o c-onnl- j Luídrdi [jarn o p l ijcnçno do dlnposi-o no artiyo an_

torior, bom como o desenvoJvimento e aproveitamento do Guarda-M^

r, i n no trabalho como aprendi1/. i

r An N'. V- l"



aun publ í cnçao.
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Ar t. 3^ - Esta Lei entra em vigor na data de

Art. 4^ - Revogam-so as disposições em contra

BrasíUa, 29 de mar<?° de 1993

104,2 da República e 33^ de Brasília

JOAQUIM DOMINGOS KOJttZ
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MENSAGEM

N9 061 /93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993'

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa ^

lencia que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo n£

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 29 f

do Regimento Interno da Gamara1 Legislativa do Distrito Federal,

sancionei o Projeto de Lei n2 757j de 1993, que "Dispõe sobre a

contratação temporária de excepcional interesse publico no

to das empresas publicas e sociedade de economia mista do

trito Federal e da outras providencias", e que se converteu na

Lei n2 418, de 11 de março de 1993.

A

Aproveito o ensejo ypara reiterar a Vossa Excelens —

cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

íOR/Z

Governador do Distrito/Federal

A Sua Excelência o Senhor \

Deputado BENÍCIO TAVARES

Digníssimo Presidente da Gamará Legislativa

do Distrito Federal

N E S T A



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Dispõe sobre a contratação temporária de excepcional

interesse público no âmbito das empresas públicas e

sociedades de economia mista do Distrito Federal e

dá outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO PISTRITO FEDERAL decreta

Art. 1a - para atender a necessidades
temporárias de excepcional interesse público, poderão ser
efetuadas contratações de pessoal, por prazo determinado,

mediante contrato de locação de Serviços, no âmbito das empresas

públicas e sociedades de economia mista do Distrito Federal.

Parágrafo Único - ,K locação de serviços na
/

forma prevista neste artigo far-se-a nos termos do arts. 1.216 a
1.236 do Código Civil Brasileiro^.'

Art. 2e - Para efeitos desta Lei consideram-se
como de necessidade temporária de expecional interesse público as
contratações que visem a: '

sócio-econSmico;

II

realizar' pesquisas de caráter

atender; a situações de calamidade

pública; .
III - permitjir a execução de serviço por

profissional de notória especialização, inclusive estrangeiro,
nas áreas de pesquisa científica e tecnológica;

IV - executar atividades sazonais, que por
suas características não comportem a alocação de mão-de-obra per-

manente ;



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

i V - desenvolver e implementar projetos
jespecial com. orçamento próprio ou alocação de recursos não
joriundos do orçamento do Distrito Federal:
i • ~ ]

j VI - suprir mao-4de-obra para a execução de
atividades essenciais, quando sua1 interrupção vier a causar

prejuízo direto à comunidade, desde que inexista pessoal
concursado no Cadastro de Recursos '.Humanos;
1 : VII - atender á emergências provocadas por

intempéries;
VIII - fornecer suporte administrativo às

atividades desenvolvidas na forma dos incisos anteriores.

Parágrafo Único - As contratações a que se

refere o inciso III serão efetuadas obedecidas as disposições do
Decreto-lei nQ 2.300, de 21 de novembro de 1986 e do Decreto

10.996, de 26 de Janeiro de 1988. '

Art. 3^ - As contratações de que trata o art

terão dotação específica e obedecerão aos seguintes prados:

(seis) meses;

quatro) meses.

I - nas hipóteses dos incisos, II e VII, até 6

II - nas demais hipóteses, até 24 (vinte

Parágrafo Único - Os prazos a que se referem os
incisos I e II poderão ser prorrogados por igual período.

Art. 4̂  - O recrutamento será realizado median-
te processo seletivo simplificado, exceto nas hipóteses dos in-
cisos II, VI e VII. ;



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. 5e - e vedado :

I - o desvio de .função do pessoal contratadoi i
na forma desta Lei; !
; II - sua vincularão ou atribuição de quaisquer
i
[vatagens inerentes aos empregados ! permanentes das respectivas

ientidades.

j Art. 6a - A contratação a que se refere o art.
[22 será examinada previamente pelo Conselho de Política dei i
jpessoal - CPP, e homologada pelo Governador, mediante proposta
'fundamentada do titular do órgão ou entidade interessada.

Parágrafo Único|- da proposta deverão constar
/

' ~ ^
I - caracterização' da natureza eventual;
II - justificativa de sua emergência;
III - comprovação de sua necessidade;
IV - período de; duração;

V - número de pessoas a serem contratadas;

VI - estimativa; da despesa;
VII - existência de recursos orçamentários.

Art. 7e - As contratações realizadas em

desacordo com as disposições desta Lei são nulas,

responsabilizando-se civil e administrativamente a autoridade

contratante. :

Art. 8fi - O governador do Distrito Federal

regulamentará esta Lei no prazo dê 30 (trinta) dias.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

S Art. 9B - Desde que se emquadrem nas

çiisposiçoes constantes dos artigos 2e e 3S, os atuais contratos
Üe trabalho poderão ser objeto de prorrogação.

i Art. 10 - Nas contratações por tempo
determinado, serão observados os padrões de vencimentos dos
planos de carreira da empresa pública ou de sociedade de economia
mista contratante, exceto na hipótese do inciso III do art. 2^,
quando serão observados os valores\ de mercado do trabalho.

Art. 11 - Esta Lei entra em vigor na 'data de
sua.publicação.

Art. 12 - Révogam-se as disposições em

contrario.

Câmara Legislativa do Distrito Federal, 11 de março de 1993.

Deputado BENCÍO TAVARES

Presidente



LEI N.° 418 DE ll DE março DE 1993.

Dispõe sobre a contratação temporária

de excepcional interesse público no âm

bito das empresas públicas e socieda

dês de economia mista do Distrito Fede

ral e dá outras providencias.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,

Faço saber que a Gamara Legislativa do Distrito Fede
s

ral decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 12 - Para atender a necessidades temporárias de

excepcional interesse público, poderão ser efetuadas contratações

de pessoal, por prazo determinado, mediante contrato de locação de

serviços, no âmbito das empresasipúblicas e sociedades de economia

mista do Distrito Federal. !
i

Parágrafo Único -!A locação de serviços na forma pré

.vista neste artigo far-se-á nos termos dos arts. 1.216 a 1.236 do Co

digo Civil Brasileiro. ;

Art. 2s _ Para efeitos desta Lei consideram-se como

de necessidade temporária de excepcional interesse público as contrai
taçoes que visem a:

I - realizar pesquisas de caráter sócio-econômico;

P U B L I C A D O NÓ "DO" DF



II - atender a situações de calamidade pública;

III - permitir a execução de serviço por profissional

de notória especialização, inclusive estrangeiro, nas áreas de pes^

quisa científica e tecnológica;

IV - executar atividades sazonais, que por suas carac

terísticas não comportem a alocação de mão-de-obra permanente;

V - desenvolver e implementar projetos especial com

orçamento próprio ou alocação de tecursos não oriundos do orçamento

do Distrito Federal;

VI - suprir mão-de-obra para a execução de atividades

essenciais, quando sua interrupção vier a causar prejuízo direto à

comunidade, desde que inexista pessoal concursado no Cadastro de Re

cursos Humanos;

Vil - atender a emergências provocadas por intempéries;

•VIII - fornecer suporte administrativo às atividades de

senvolvidas na forma dos incisos^ãnteriores.

Parágrafo Único - As contratações a que se refere o

inciso III serão efetuadas obedecidas as disposições do Decreto-lei

ns 2.300, de 21 de novembro de 1906 e do Decreto n^ 10.996, de 26 de

janeiro de 1988. '

Art. 32 - As contratações de que trata o art. 2Q te

rao dotação específica e obedecerão aos seguintes prazos:

I - nas hipóteses Idos incisos II e VII, até 6 ( seis)

meses;

II - nas demais hipóteses, até 24 (vinte e quatro) me

sés;! l

Parágrafo Único - !0s prazos a que se referem os inci

sós I e II poderão ser prorrogáveis por igual período.



Art. 4 Q - 0 recrutamento será realizado mediante pró

cesso seletivo simplificado, exceto nas hipóteses dos incisos II, VI

e VII.

Art. 52 - É vedadoi:

i

I - o desvio de função do pessoal contratado na foi:

ma desta Lei;

II - sua vinculação ou atribuição de quaisquer vanta

gens inerentes aos empregados permanentes das respectivas entidades.

Art. 6^ - A contrafação a que se refere o art. 22 se

rá examinada previamente pelo Conselho de Política de Pessoal - CPP,

e homologada pelo Governador, mediante proposta fundamentada do titu

lar do órgão ou entidade interessada.

Parágrafo Único - .Da proposta deverão constar:
i /

~ '• y

I - caracterização da natureza eventual;

II - justificativa'de sua emergência;
' *'

III - comprovação dó sua necessidade;

IV - período de duração;

V - número de pessoas a serem contratadas;

VI - estimativa da;despesa;

VII - existência de' recursos orçamentários.

i !

Art. 72 - As contratações realizadas em desacordo com

as disposições desta Lei são nulas, responsabilizando-se civil e ad

ministrativamente a autoridade contratante.

Art. 8 e - o Governador do Distrito Federal regulamen

tara esta Lei no prazo de 30 (trinta) dias.

Art. 92 - Desde que se enquadrem nas disposições cons
i ***"

tantes dos artigos 22 e 32, os atuais contratos de trabalho poderão

ser objeto de prorrogação.



l
l Art. 10 - Nas contratações por tempo determinadç,

i serão observados os padrões de vencimentos dos planos de carreira da

: empresa pública ou de sociedade de economia mista contratante, exce

! to na hipótese do inciso III do art. 22, quando serão observados os

i valores de mercado,do trabalho.

blicação

Art. 11 - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu

Art. 12 - Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 11 de março de 1993

1053 da República e 33s de Brasília

p



MKNSAGEM

Ne 062 /93-GAG
*s%'

Brasília, 20 de abr-il de 1993

Senhor Presidente:,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exc\e

lencia que nos termos do artigo 29 do Decreto Legislativo ri^

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 1?8, §

29f do Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, sancionei o Projeto de Lei n^ 813} de 1993, que "Al

terá os valores de vencimentos idos cargos da Carreira Magiste_

rio Publico do Distrito Federal e da outras providencias", e

que se converteu na Lei n2 429^ de 07 de abril de 1993.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelen
/ ~~

cia protestos de elevada estima eydistinguida consideração.

OMINGOS R

Governador dó Distri,to Federal

Ao Excelentíssimo Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES

Digníssimo Presidente da

Câmara Legislativa do

Distrito Federal

NESTA



3

CÂMARA LEGISUTiVA DO DISTRITO FEDERAL

Altera os valores de vencimentos
4os cargos da Carreira Magis-

tério Publico do Distrito Fede
e dá outras providencias.

A GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 19 - Os valores dos vencimentos dos cargos
integrantes da Carreira Magistério Publico do Distrito Federal,
criada pela Lei ns 66, de 18 de dezembro de 1989, passam a ser os
constantes dos Anexos I, II e III 'desta Lei, para o regime de 20
(vinte) horas semanais de trabalho. ./'

§ 19 - Na hipótes'et.de opção pelo regime de 40
(quarenta) horas para os integrantes da Carreira Magistério
público, os valores de que tratam ps Anexos I, II e III desta Lei
serão acrescidos de cem pontos percentuais.

§ 2S - Os valores ,de que trata esta Lei serão
reajustados nos mesmos índices e mesmas data fixadas para os
servidores da A-dministração Direta, Autárquica e Fundacional do

Distrito Federal.

Art. 2 ^ - 0 disposto nesta Lei aplica-se as
aposentadorias e pensões pagas comj base nos cargos integrantes da

Carreira Magistério Publico do Disitrito Federal.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Art. 3B - Os efeitos financeiros desta Lei retroagem
a 12 de janeiro de 1993. ;

Art. 4fi - Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 59 - Revogam-se as disposições em contrário.

Câmara Legislativa do Distrito Federal, de abril de 1993

Deputado BENICIO TAVARES
Presidente



A N E X O ;I

(Art. ia da Lei Na 429 ,de °7 de ; abril de 1993)

CARREIRA MAGISTÉRIO PÚBLICO DO DIOTUTO íüDERAL

i

CARGO

1 j

, i

i
i

"
J , l '|-'A.
i' : 'j'1.1 ,
! ' ' ' ' ' ,

! Professor
Nível 1

i (20 horas)
•

j
•

'
i

i
!

;
í '
i

CLASSE

ÚNICA
k *•

1 '

1

PADR&0

XXV
XXIV
XXIII
XXII
ixxi
XX

jXIX
XVIII
XVII, /
ixvi
;- XV

/ XIV
XÍII
iXII
. XI
; X
: IX
VIII
VII
, VI
v
IV

ÍIII; II
f I
1

VALOR

3.829.208,59
3.759.586,62
3.689.964,64
3.620.342,67
3.550.720,69
3.481.098,72
3.411.476,75
3.202.610,85
3.132.988,85
3.063.366,87
2.993.744,90
2.924.122,92
2.854.500,95
2.645.635,03
2.576.013,05
2.506.391,08
2.436.769,14
2.367.147,13
2.297.525,16
2.106.064.73
2.036.442,75
1.966.820,78
1.897.198,80
1.827.576,83
1.740.549,36



A N E X O I I

429 07
(Art. ia da Lei Na ,de ;de abril

de 1993)

CARREIRA MAGISTÉRIO PÚBLICO DO DISCRITO FEDERAL

CARGO

Professor
Nivel 2
(20 horas) ' ,

CLASSE

'• t ÚNIOV

i

' PADRÃO

1 XXV
XXIV

; xxm
: XXII

XXI
i XX: ,-xix
; .-xviii
; xvil

,/:' XVI
:*' XV

XIV
! XIII

XII
i XI

x
' IX
: viu

VII
VI

; V

1 IV
i III

II
i I

VALOR

4.698.438,91
4.613.012,76
4.527.586,59
4.442.160,43
4.356.734,26
4.271.308,12
4.185.881,94
3.929.603,45
3.844.177,29
3.758.751,13
3.673.324,97
3.587.898,81
3.502.472,66
3.246.194,16
3.160.767,99
3.075.341,84
2.989.915,67
2.904.489,51
2.819.063,35
2.584.141,41
2.498.715,28
2.413.289,08
2.327,862,95
2.242.436,77
2.135.654,05



LE.N.O 429 ; DE °7 DE DE 10

Altera os valores de vencimentos

dos cargos da Carreira Magistério

público do Distrito Federal e dá

outras providencias.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,

FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDE

RAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
; ,X

,y

Art. l e -- Os valores dos vencimentos dos cargos inte

grantes da Carreira Magistério,. Publico do Distrito Federal/ criada

pela Lei ns 66, de 18 de dezembro de 1989, passam a ser os cons^

tantes dos Anexos I, II e III; desta Lei, para o regime de 20 ( vin.

te) horas semanais de trabalho.

,§ 12 - Na hipótese de opção entre regime de 40 ( qua,

renta) horas'para os integrantes da Carreira Magistério Publico ,

os valores de que tratam os Anexos I, II e III desta Lei serão

acrescidos de cem pontos percentuais.

§ 23 - os valores de que trata esta Lei serão reajus_

tados nos mesmos índices e mesmas datas fixadas para os servido

rés da Administração Direta,i Autárquica e Fundacional do Distrito

Federal.

PUBLICAD» NO "DO"



Art. 2 2 - 0 disposto nesta Lei aplica-se às aposeri

tadorias e pensões pagas com base nos cargos integrantes da Carreai

rã Magistério Publico do Distrito Federal.

Art. 32 - Os efeitos financeiros desta Lei retroa_

gem a 12 de janeiro de 1993.' :

publicação.

Art. 42 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

Art. 59 - Revogam-r-se as disposições em contrário.

Brasília, °7 de abril de 1993.

1042 da, República e 33e de Brasília .
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i A N E X 0 I

(Art. ia da Lei NO 429 ,de °7 de abril ^ 3̂ 93)

CARREIRA MRGISTÉRIO PÚBLIOO DO DISHUTO FEDERAL

CARGO

:

| •

!
1 '

il
i

!

i
Professor
j Nível 1
í (20 horas)i ,
i
í
1
i

!
í

CLASSE

ÚNICA

« '

PADRÃO

XXV
XXIV
XXIII
xkn
XXI
XX
xix

XVIII
xvii
XVI
XV

r

XIV
XIII
JCII
XI
x ^
IX y ''

VIII
VII

>'' VI
* v
IV
III
II
I

VALOR

3.829.208,59
3.759.586,62
3.689.964,64
3.620.342,67
3.550.720,69
3.481.098,72
3.411.476,75
3.202.610,85
3.132.988,85
3.063.366,87
2,993.744,90
2.924.122,92
2.854.500,95
2.645.635,03
2.576.013,05
2.506.391,08
2.436.769,14
2.367.147,13
2.297.525,16
2,106.064.73
2,036.442,75
1.966.820,78
1,897.198,80
1,827.576,83
1.740.549,36



429
A N E X| O I I

07 i, abril(Art. ia da Lei Na "" ,de *" <Je ""*-* de 1993)

CARREIRA MAGISTÉRIO PÚBLIOO DO DISTRITO FEDERAL

— l.ll..—

CARGO

Professor
Nível 2
(20 horas) '

CLASSE

'

'• , ÚNICA

-

PADRÃO

XXV
XXIV
XXIII
XXII
XXI
XX
XIX

XVIII
XVII

"-'' XVI
XV
XIV
XIII
XII
JXI

s X
< IX

<". VIII
' !, VII

i VI
: v

IV
III
II
I

VALOR

4.698.438,91
4.613.012,76
4.527.586,59
4.442.160,43
4.356.734,26
4.271.308,12
4.185.881,94
3.929.603,45
3.844.177,29
3.758.751,13
3.673.324,97
3.587.898,81
3.502.472,66
3.246.194,16
3.160.767,99
3.075.341,84
2.989.915,67
2.904.489,51
2.819.063,35
2.584.141,41
2.498.715,28
2.413.289,08
2.327,862,95
2.242.436,77
2.135.654,05



429

A N E X O ! I I I

07 , abril(Art. ia da Lei Na -*' ,de u' dês awij-x de 1993)

CARREIRA MRGISTERIO PÚBLIO) DO DISERTID FEDERAL

CARGO

1

!i

i

i
!

í

i ' Professor
í Nível 3

e
| Especialista

de Educação
(20 horas)

i
i

i

CLASSE

ÚNICA

-

PADRÃO

i

XXV
XXIV

; XXIII
i XXII

XXI
XX
XIX

! XVIII
i XVII

XVI
: XV
' XIV
,i XIII
! XII

XI
x

: ^
VJII

; vii
,:• VI

í1 ! v
" IV

III
II
I

VALOR

5.764.984,57
5.660.166,66
5.555.348,76
5.450.530,86
5.345.712,96
5.240.895,06
5.136.077,16
4.821.623,47
4.716.805,55
4.611.987,65
4.507.169,75
4.402.351,85
4.297.533,96
3.983.080,25
3.878.262,34
3.773.444,47
3.668.626,54
3.563.808,64
3.458.990,76
3.170.741,51
3.065.923,61
2.961.105,71
2.856.287,81
2.751.469,91
2.620.447,53



S ^~j
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MENSAGEM

Ne 063 /93-GAG Brasília, 20 de abril de 1993

Senhor Presidente>

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce-
A , <

Ieneia que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo n 2

01, de 05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, §

22, do Regimento Interno da Câmara legislativa do Distrito Fe

deral? sancionei o Projeto dei Lei no 812, de 1993? que "Rces-

trutura o cargo de nivel basicb das carreiras que menciona e
/ A

da outras providencias", e que se converteu na Lei n^ 427, de

07 de abril de 1993.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelên-

cia protestos de elevada estima e Xiistinguida consideração.

JOAQT0TÍT DOMINGOS

Governador do Distrito/FederJal

7

Ao Escelentissimo Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES

Digníssimo Presidente da

Câmara Legislativa do

Distrito Federal

NESTA



MENSAGEM

Ne 064 /93-GAG Brasilia, 20 de abril de 1993,

Senhor Presidente:

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Exce_

lencia que nos termos do artigo 25 do Decreto Legislativo n£

01, de 05 de julho de 199-1, , combinado com o artigo 178, §
-s23, do Regimento Interno da Gamara legislativa do Distrito Fe_

deral, sancionei o Projeto de Lei n2 810, de 1993j que "Alt£

rã os valores das retribuições que menciona e da outras pr£

videncias", e que se converteu na Lei n^ 428, de 07 de abril

de 1993-

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Bxcç.
*•.

lencia protestos de elevada ' estima e distinguida considera -

ç a o.

-J-OAQUIM DOMINGOS/ftORIZ

Governador do Distrito Federal

Ao Excelentíssimo Senhor

Deputado BENÍCIO TAVARES

Digníssimo Presidente da

Câmara Legislativa do

Distrito Federal

NESTA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Reestrutura o cargo de nivel básico

das carreiras que menciona e dá

outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. le - O cargo de nivel básico das Carreiras
nominadas é reestruturado na forma do Anexo I:

abaixo

I - Apoio às Atividades Jurídicas;
II - Administração Publica do DF;
III - Atividades Rodoviárias no DER-DF;
IV - Administração Publica na FZDF;
V - Assistência Publica em Serviços Sociais no DF;

/
y

VI - Administração Public^ da FCDF;

VII - Atividades Culturais, da FCDF;
VIII - Administração Publica da Fundação de Amparo
ao Trabalhador Preso - FUNAP

Art. 2S - O servidor titular de cargo de nivel básico
integrante das carreiras a que se refere o art. 1^ é transposto
!na nova estrutura em padrão correspondente a indice igual ou
^imediatamente superior ao que hojeise encontra.

| Parágrafo único - Após a transposição de que trata este
[artigo, serão concedidos, em 1a de ímarço de 1994 aos servidores
ititulares de cargo de nível básico, padrões na forma constante do
•Anexo,11, sem prejuízo da progressão e promoção funcionais, de

[conformidade com o tempo de serviço prestado à Administração Dir_e
jta, Autárquica e Fundacional do Disitrito Federal.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

i Art. 32 - O valor do vencimento do Padrão I, da 3&j
Classe dos cargo de nível superüor das carreiras abaixo
especificadas corresponde, a partir de l9 de março de 1993, a Cr$
4j.611.000,00 (quatro milhões, seisce'ntos e onze mil cruzeiros) e
sjerve de base para fixação dos demais valores dos vencimentos dos
cjargos das referidas carreiras, observados os índices1 , i
'estabelecidos na Tabela de Escalonamento Vertical constantes do
Anexo III:

; I - Finanças e Controle;
j II - Orçamento;
j III - Fiscalização e Inspeção;
j IV - Administração Publica do DF;

i V - Atividades Rodoviárias no DER-DF;

| VI - Administração Publica na FZDF;

l VII Assistência Publica em Serviços Sociais

| no DF;

i VIII - Administração Publica da^FCDF;

IX - Atividades Culturais da FCDF;
! X - Administração Publica da Fundação de Amparo
|. ao Trabalhador Preso - FUNAP.

| § 3.2 - Ò valor do vencimento de que trata este artigo
também servirá de base para a fixação dos vencimentos do cargo de
Agente de Trânsito da Carreira Atividades de Trânsito no
iD^TRAN-DF e dos cargos de Assistente e de Auxiliar da Carreira
Apoio às Atividades Jurídicas.

§ 29 -Os.valores dos vencimentos previstos,neste artigo
serão reajustados nas mesmas datas e nos mesmos Índices adotados
pbira os servidores do Distrito Federal, ocorridos a partir de l3

de março de 1993. ;



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

, Art. 42 - Para os servidores integrantes da Carreira
Atividades de Transito e Administração Publica do Quadro de
Pessoal do Departamento de Trânsito do Distrito Federal

í
pjermanecem vigentes as disposições da Lei ne 238, de 20 de
janeiro de 1992.

| , Art. 5S - Os ocupantes de .cargos de nivel básico, na

especialidade de telefonia, das carreiras de que trata o art. 1Q

desta Lei, passam a integrar o cargo de nível médio na forma do
Anexo IV .

i §' l* - O disposto neste artigo aplica-se aos titulares
do cargo de Assistente Básico de < :saúde, da especialidade de
telefonia, da Carreira Assistência pública à Saúde do Distrito
federal, criada pela Lei nQ 087, de; 29 de dezembro de 1989, nos

termos do Anexo IV. ,

í'

! § 2Q - As disposições do parágrafo único do artigo
aplicam-se aos servidores de que trata este artigo.

! Art. 69 - Os efeitos financeiros desta Lei retroagem a

JL2 de março de 1993;
! i
i

j i

j Art. ?s - Esta Lei entra; em vigor na data de sua
l -*publicação. ;

i . Art. 8S - Revogam-se as disposições em contrario.

i
Câmara Legislativa do Distrito Federal,' de abril de 1993.

Deputado BEN1CIQ TAVARES
Presidente



A N E X O I

( A r t . 1Q da Lei n^ , de do 1993)

CARGO

NÍVEL DA5ICO

CLAS5E

ESPECÜAL
1fi ,
23
3a

y

PADRÃO

I a III
I a IV
I a IV
J, a V



A N E X O II

(Parágrafo único do art. 2Q da Lei de 1993,

TEMPO DE SERVIÇO

mais de 10 anos e 'menos de 15 anos
mais de 15 anos e menos de 20 anos
mais de 20 anos Q menos do 25 anos
mais de 25 anos

NUMERO DE PADROEi

01
02
03
04



A N E X O III

(Art. 3U da Lei n2 , de do

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

CARGO

f.

NÍVEL
BÁSICO

CLASSE

ESPECIAL

13

23

3 B

PADRÃO

III
1 1
I

IV
IIJ
II
I

i*
Ií'
I
v

iy
iiin

i

ÍNDICE

75
73
71

63
61
59

x 57

53

49
47

43
41
39
37
35

do 1993)



,ANEXO III

Art. 32 da Lei na ' , de de de 1993)

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

CARREIRA:ATIVIDADES CULTURAIS

CARGO

SPALLA

MÚSICO SOLISTA

,
MÚSICO-NÍVEL 1

MUSICO-NÍVEL 2

MÚSICO-NÍVEL 3

CLASSE
i '

,

,
ÚNICA ,

__- -VJ ...'u,,,..̂  . n.

A

ÚNICA

ÚNICA

I

ÚNICA

!

i

ÚNICA

,

PADRÃO

V
s IV

III
II
I

V
IV
III
II
I

V
IV
III
II
I

v
IV
III
II
I

v
IV
III
II
I

ÍNDICE

220
215
210
205
200

195
190
185
180
175

170
165
160
155
150

145
110
135
130
125

120
115
110
105
100



A N E X O III

(Art. 32 da Lei n^ , da do /

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

CARGO

c

NÍVEL
NÉDIQ

CLASSE

ESPECIAL

1 Q

29

33

PADRÃO

II li
II
I

IV
III
II

I

IV
III
II
I

:u
IV

iii
n
l

ÍNDICE

130
125
120

110
105
100
95

90
85
00
75

70
65
60
55
50

de 1993)



A N E X Q UI

(Art. 36 da Loi nS , do do

TADELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

CARGO

i-

NÍVEL
SUPERIOR

1

CLASSE

ESPECIAL

19

23

39

PADRÃO

III
II
l

VI
V

I\J
III
II '
I

"" ~ f ~ '}

V f
V

IV
Ilt
II
I

IV
II 1
II
I

ÍNDICE

220
215
210

195
190
105

/ 100
175
170

155
150
145
140
135
130

115
110
105
100

da 1993)



(Art. 52 Lei n9
A N E X Q I U

, de de de 1993)

^b

vO
(fl

C
V
- 1 1
\J

1
n\
t

SK _ _ _ _ _ _ _
JL

Qj
fM

fS

*

(fi.
x.

JT

nO
li

\^
\ \)
V\
(íT\.
S
•̂

C A R N E I R A S

C A R G O

I - ---QIQ Ã5 ATIVIDADES 3URÍDICA5 DO DF
AUXILIAR (Especialidade Telefonia)

II - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO DF
AUXILIAR DÊ ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(Especialidade Telefonia)

III - ATIVIDADES RODOVIÁRIAS DQ DER-DF
AUXILIAR DE ATIVIDADES RODOVIÁRIAS
(Especialidade Telefonia)- - . - - - . — . . _ . _ .

IV - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA FZOF
AUXILIAR DÊ ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(Especialidade Telefonia)

V - ASSISTÊNCIA PÚBLICA EM SERVIÇOS
SOCIAIS NO DF
ASSISTENTE BÁSICO EM SERVIÇOS
SOCIAIS (Especialidade Telefonia)

VI - ADMINISTRAÇÃO "PÚBLICA DA FCDF -
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(Especialidads Telefonia)

VII - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA FZDF
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(íspecialicada Telefonia)

VIII - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA FUNDAÇÃO
DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO -
FUNAP
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

(Especialidade Telefonia)--

SITUAÇÃO

C L A S S E

—

ÚNICA

___

ANTERIOR

P A D R Ã O

\

-.

_ - -
%

VI

V
IV
III
II
I

SITUAÇÃO KGV

, _ —

C A R G O

ASSISTENTE

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

TÉCNICO CE ATIVIDADES RODOVIÁRIAS

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

ASSISTENTE INTERMEDIÁRIO Ei11.
SERVIÇOS SOCIAIS

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

_

n

C L A S S E

ESPECIAL

1=

2-

12

_ í
3 A D R A G'

j
~ TT

' ~ i
l

I i

V
íV
III

T T

I

ii

IV
III

T T£ J_

T

V
IV
III
II

.

•r--- 3



•J

(Art. 53 da Lsi n2

A N E X O I V
, de de de 1993)

G A R R E I H A S

j C A. R G G
tt

IX - ASSISTÊNCIA PÚBLICA Ã SAÚOE DG OF
ASSISTENTE 3Á3ICO DE SAÜOE
(r32£;i=l'G5d= Tslefcni-}

- - - - _ _ . - — _ . _ _ _

SITUAÇÃO ANTERIOR

- L A S S E ?

. .

ÚNICA

> A 0 R Ã Q

\
-K

—
VI

V
IV
III
II
I

SITUAÇÃO MOVA

C A R G G ' (

ASSISTENTE Î TE?J'H3IA>vIG DE
0£ SAÚDE

- - - - - -

^

: L A 3 S E

ESPECIAL

li

- - -

2=

3=

í

3 A G r. Ã Q

í

V
IV
III

TT

T

VI
v

i*r
í -i

III
T T

VII
VI

M

IV
in
ii

T

VII
VI
v

IV
III

TT

T

*
-•



/

LEI N.o 427 i DE 07 DE abril DE 1993.

Reestrutura o cargo de

nível básico das carrei

rãs que menciona e dá

outras providências.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU

SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. is - O cargo-de nível básico das Carreiras abaixo

nominadas é reestruturado na forma do Anexo I:

I - Apoio às Atividades Jurídicas;

II - Administração Publica do DF;

III - Atividades Rodoviárias no DER-DF;

IV - Administração Publica na FZDF;

V - Assistência Publica em Serviços Sociais no DF;

VI - Administração Pública da FCDF;

VII - Atividades Culturais da FCDP

VIII - Administração Publica da Fundação de Amparo ao

Trabalhador! Preso - FUNAP.

'PUBLICADO NO "00" B>*F

N.-



é f
Art. 2^-0 servidor titular de cargo de nível basjt

co integrante das carreiras a: que se refere o art. le é transpos_

to na nova estrutura em padrão correspondente a índice igual ou

imediatamente superior ao que; hoje se encontra.

Parágrafo Único r- Após a transposição de que trata

este artigo, serio concedidos, em ls de março de 1994 aos servido

rés titulares de cargo de nível básico, padrões na forma constari

te do Anexo II, sem prejuízo da progressão e promoção funcionais,

dê conformidade com o tempo de serviço prestado à Administração

Direta, Autárquica e Fundacional do Distrito Federal.

Art. 3 e - o valor do vencimento do Padrão I, da

3e Classe dos cargo de nível superior das carreiras abaixo espe

cificadas corresponde, a partir de le de março de 1993, a Cr$

4.611.000,00 (quatro milhões,|seiscentos e onze mil cruzeiros) e

serve de base para fixação dos demais valores dos vencimentos

dos cargos das referidas carreiras, observados os índices estabe

lecidos na Tabela de Escalonamento'Vertical constantes do Anexo

III: ;

I - Finanças e 'Controle;

II - Orçamento; :

III - Fiscalização e Inspeção;

IV - Administração Publica do DF;

V - Atividades Rpdoviárias no DER-DF;

VI - Administração Publica na FZDF;

VII - Assistência Publica em Serviços Sociais no DF;

VIII - Administração Publica da FCDF;

IX - Atividades Culturais da FCDF;

X - Administração Publica da Fundação de Amparo ao

Trabalhador Preso - FUNAP.



S l s - 0 valor do vencimento de que trata este artji

go também servirá de base para a fixação dos vencimentos do cargo

de Agente de Trânsito da Carreira Atividades de Trânsito no

DETRAN-DF e dos cargos de Assistente e de Auxiliar da Carreira

Apoio às Atividades Jurídicas,

§ 22 - Os valores dos vencimentos previstos neste

artigo serão reajustados nas mesmas datas e nos mesmos índices

adotados para os servidores do Distrito Federal, ocorridos a

partir de lê de março de 1993.

Art. 42 - Para o$ servidores integrantes da Carre_i

rã Atividades de Trânsito e Administração Publica do Quadro de

Pessoal do Departamento de Trânsito do Distrito Federal permane

cem vigentes as disposições da Lei ne 238, de 20 de janeiro de

1992. ;

Art. 52 - Os ocupantes de cargos de nível básico,

na especialidade de telefonia,1 dasxcarreiras de que trata o art.

ls desta Lei, passam a integrar o cargo de nível médio na forma

do Anexo IV. /

§ 1 2 - 0 disposto neste artigo aplica-se aos titula

rés do cargo de Assistente Básico de Saúde, da especialidade de

telefonia, da Carreira Assistência Publica à Saúde do Distrito

Federal, criada pela Lei n^ 007, de 29 de dezembro de 1989, nos

termos do Anexo IV.

§ 22 - As disposições do parágrafo único do

e aplicam-se aos servidores de que trata este artigo.

artigo

Art. 62 - Os efeitos financeiros desta Lei retroagem

a lê de março de 1993. !



publicação.

Art. 72 - Esta Lei entra em vigor na data de sua "***.

Art. 8s - Revogam-se as disposições em contrario.

Brasília, 07 de abril de 1993.

1052 da República e 33e de Brasília

UUM1NÜÜÜ R R I Z



A N E X O I

(Art. Ifi da Lei ne 427 , de 07 de abril de 1993)

CARGO

NÍVEL BÁSICO

CLASSE

ESPECIAL

lã

2§ .

3e ,

PADRÃO

I a ,111

I a IV

I a IV

I a V



A N E X O I I

(Parágrafo Único do art. 2e da Lei ns 427 de 07 de abril de 1993)

TEMPO DE SERVIÇO NÚMERO DE PADRÕES

mais de 10 anos e menos de ^5 anos

mais de 15 anos e menos de 20 anos

mais de 20 anos e menos de 25 anos

mais de 25 anos

01

02

03

04



X£t"*9

A N E X O I I I

(Art. 3e da Lei na 427 , de 07 de abril de 1993)

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL
CARREIRA ATIVIDADES CULTURAIS

CARGO

SPALLA

MÚSICO SOLISTA

MÚSICO-NÍVEL 1

MÚSICO-NÍVEL 2

MÚSICO-NÍVEL 3

CLASSE

ÚNICA ;

ÚNICA ,

ÚNICA 1

_. '
i ,

ÚNICA

• 1 ir i_. -'' - -"••- -

ÚNICA !
1

PADRÃO

V
IV

III
II
I

V
IV
III
II
I

v
IV
III
II
I

v
IV
III
II
I

v
IV
III
II
I

ÍNDICE

220
215
210
205
200

195
190
185
180
175

170
165
160
155
150

145
140
135
130
125

120
115
110
105
100



A N E X O I I I

(Art. 32 da Lei ns 427 , de 07 de abril

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

de 1993)

CARGO

NÍVEL

BÁSICO

•

CLASSE

ESPECIAL

!

ia l

'

t1' ,

23i* ~~

'

]

3a :

PADRÃO

III

II

I

IV

III

II

I

IV

III

II

I

V

IV

III
II
I

ÍNDICE

75

73

71

63

61

59

57

53

51

49

47

43

41

39

37

35



/

A N E X O I I I

(Art. 3Q da Lei ns 427 , de 07 de abril de 1993)

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

CARGO

NÍVEL

MÉDIO

CLASSE

ESPECIAL

lê

y

,/:

2^ ;

3S :
;
1

PADRÃO

III

II

I

IV

III

II

I

IV

III
II
I

v
IV

III
II
I

ÍNDICE

130

125

120

110

105

100

95

90

85

80

75

70

65

60

55

50
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A N E X O I I I

(Art. 3fi da Lei ne 427 , de 07 de abril de 1993)

TABELA DE ESCALONAMENTO VERTICAL

CARGO

NÍVEL

SUPERIOR

1

CLASSE

ESPECIAL;

1§ /

1 •-

•

2-

•

3e |

1
1

PADRÃO

III

II

I

VI

V
x

IV

III

II

I

VI

v
IV

III
II
I

IV

III
II
I

ÍNDICE

220

215

210

195

190

185

180

175

170

155

150

145

140

135

130

115

110

105

100



(Art. 52 da Lei ne 427

N E X Q

, de 07 de abril de 1993) tr
C A R R E I R A S

C A R G O
SITUAÇÃO ANTERIOR
CLASSE PADRÃO

SITUAÇÃO NOVA
C A R G O CLASSE PADRÃO

I - APOIO AS ATIVIDADES JURÍDICAS DO DF
AUXILIAR (F.specialidade Telefonia)

II - ADMINISTRAÇÃO PUBLICA DO DF
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO- PUBLICA
(Especialidade Telefonia)

III - ATIVIDADES RODOVIÁRIAS DO DER-DF
AUXILIAR DE ATIVIDADES RODOVIÁRIAS
(Especialidade Telefonia)

IV - ADMINISTRAÇÃO PUBLICA DA FZDF
AUXILIAR DE_ADMINISrRAÇÃQ PÚBLICA, _.._
(Especialidade Telefonia)

V - ASSISTÊNCIA PÚBLICA EM SERVIÇOS SOCIAIS
NO DF
ASSISTENTE BÁSICO EM SERVIÇOS SOCIAIS
(Especialidade Telefonia)

VI - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA FCDF
(AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(Especialidade Telefonia)

VII - ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DA FZDF
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
(Especialidade Telefonia)

VIII - ADMINISTRAÇÃO PUBLICA DA FUNDAÇÃO
DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO -
FÜNAP
AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
(Especialidade Telefonia)

ÚNICA

VI

V
IV
III
II
I

ASSISTENTE

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

TÉCNICO DE ATIVIDADES RODOVIÁRIAS

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

ASSISTENTE INTERMEDIÁRIO EM SERVI
COS SOCIAIS

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

TFTNICO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

ESPECIAL III
II
I

V
IV
III
II
I

V
IV
III
II
I

v
IV
III
II
I



------------------------------------- -A--N-B-X-- O- -I-V-

(Art. 5^ da Lei n^ 427 r âe o? <3e abril 1993)

C A R R E I R A S

C A R G O

IX - ASSISTÊNCIA PUBLICA À SAÚDE DO DF
ASSISTENTE BÁSICO DE SAÚDE
(Especialidade Telefonia)

SITUAÇÃO

CLASSE

-

^_

\

ÚNICA

ATUAL

PADRÃO

—
VI

V
IV

III
II
I

SITUAÇÃO NOVA

C A R G O

ASSISTENTE INTERMEDIÁRIO DE
DE SAÚDE

CLASSE

ESPECIAL

13

23

3^

PADRÃO

V
IV

III
II
I

VI
V

IV
III
II
I

VII "'"'
VI
v

IV
III
II
I

VII
VI
v

IV
III
II
I

f.-
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Altera ps valores das retribuições que

menciona e da outras providências.

A GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. le - Os valores atribuídos a Gratificação por

Encargo em Gabinete passam a ser:

a) Assessor

b) Assistente
c) Auxiliar

5.419.008,00

3.251.200,00

,2.167.603,20

; Art. 2e - As atuais cotas de Funções de Assessoramento
Superior - FÃS ficam acrescidas de 28% (vinte e oito por cento).

! Art. 3B - As retribuições dos Empregos em Comissão, do
puadro de Pessoal da Fundação do Serviço Social, passam a ser as
constantes do Anexo a esta Lei.

! Art. 49 - Os valores dos vencimentos das remanescentes
Funções em Comissão são fixados em :

SÍMBOLO VALOR

FC-01

FC-02

FC-03

FC-04

FC-05

FC-OG

FC-07

2.212.067,33

2.168.693,46

2.126.170,06

2.Q84.480,45

2,043.608,28

2.003.537,53

1.964.252,48



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

FC-08 1.925,. 737,73

FC-09 1.887.978,17

FC-10 1.830.958,99

FC-11 1.814.665,68

FC-12 1.779.084,00

FC-13 1.744.200,00

FC-14 1.710.000,00

Art. 5e - Os valores previstos nesta Lei e Anexo serão
reajustados nas mesmas datas e nos'mesmos índices adotados para
os servidores do Distrito Federal, ocorrido a partir de l s de

março de 1993.

Art. 69 - Os efeitos financeiros desta Lei retroagem a

12 de janeiro de 1993.

Art. 7Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação. /

Art. 8^ -Revogam-se as disposições em contrário.

Câmara Legislativa do Distrito Federal, de abril de 1993.

-9-^

Deputado BENICIO TAVARES

Presidente





428 : 07 abril 93
LEI N.o DE DE DE 19

Altera os valores das retribuições

que menciona e dá outras provai

dências.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,

FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FE

DERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

Art. 12 - Os valores atribuídos à Gratificação por

Encargo em Gabinete passam a ser:

a) Assessor l - 5.419.008,00

b) Assistente - 3.251.200,00

c) Auxiliar - 2.167.603,20

Art. 2^ - As atuais cotas de Funções de Assessora

mento Superior - FÃS ficam acrescidas de 28% (vinte e oito por cen_

to). l

PÚIUICADQ NO "DO



/

Art. 33 - As retribuições dos Empregos em Comissão,

do Quadro de Pessoal da Fundação do Serviço Social, passam a ser

as constantes do Anexo a esta Lei.

Art. 49 - Os valores dos vencimentos das

centes Funções em Comissão são fixados em:

remanes

SÍMBOLO

FC-01

FC-02

FC-03

FC-04

FC-05

FC-06

FC-07

FC-08

FC-09

FC-10

FC-11

FC-12

FC-13

FC-14

VALOR

2.212.

2.168.

2.126.

2.084.

2.043.

2.003.

1.964.

1.925.

1.887.

1.850.

1.814,

1.779.

1.744.

1.710.

067,33

693,46

170,06

480,45

608,28

537,53

252,48

737,73

978,17

958,99

665,68

084,00

200,00

000,00

Art. 5e - os valores previstos nesta Lei e Anexo

serão reajustados nas mesmas d^tas e nos mesmos índices adotados

para os servidores do Distrito;Federal, ocorridos a partir de ia

de março de 1993.

Art. 69 -- Os efeitos financeiros desta Lei

gem a 12 de janeiro de 1993.

retroa



blicação

Art. 72 - Esta Lei eritra em vigor na data de sua pu

Art. 82 - Revogam-se :as disposições em contrario.

Brasília, 07 de abril de 1993. .

Q da República e 33^ de Brasília.

JOAQUIM DOMINGOS RORI
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

TERCEIRA-SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

SESSÃO, a/L

DATA:

HORA: q ;fj b -li



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

lAQUI.: SULAMITA REVISOR: ARNAUD HORA:10hOO He:0/7.1

DATA: 22t4 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Passamos às

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇAS.

Não há Lideres inscritos.

Antes de iniciarmos o Pequeno Expediente, comunico aos Srs. De_

putados que, após a sessão ordinária, daremos início a uma sessão extraordiná

r á para discussão do Projeto de Lei Qrgânica em 2^ turno. Após isso, lembro

aos Srs. Lideres que haverá reunião da Mesa com as Lideranças.

Passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

Com a palavra o Sr. Deputado Wasny de Roure.

Sua Exa. desiste da inscrição.

Não estão presentes em plenário a Deputada Lúcia Carvalho, o De

pbt:ado Peniel Pacheco e o Deputado Padre Jonas, que estavam inscritos para o

queno Expediente.

Passamos à

ORDEM DO DIA.

Convido o Sr. Deputado Wasny de Roure para auxiliar nos traba-

lhos da Mesa. ^Pausai



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SULAMITA REVISOR: ARNAUD HORArlOhOO

HATA: 22*4 ORADOR,: Pres* Rose Mar^ Miranda

Solicito ao Sr. Deputado Wasny de Roure, que proceda a leitura

do le item da Ordem do Dia.

O Sr. Secretário__,_ Deputado Wasny^-dexRoure L_p_r-ocade a^le:

1) Discussão e votação'da Redação Final do Projeto de Lei nQ

1^48/91, que;"Autoriza a instituição de Programa de Alimentação Infantil".

O SR. SALVIANO GUIMARÃES - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Sr. De

putado Salviano Guimarães.

O SR.SALVIANO GUIMARÃES (PDT. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, solicito que seja feita a chamada dos Srs. Deputados para verifica

çjão de quorum.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A Presidência defere o

P

para verificação de quorum.

f Clido e solicita ao Sr. Secretário que proceda a chamada dos Srs. Deputados



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
„•-"

DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
ÍTOR DE TAQÜIGRAFIA

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)-fresentes em plenário1 1

14 Deputados. Ha 10 Deputados ausentes.

Ha numero regimental para deliberação.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Wasny de Roure , que

proceda à leitura da (éedação -Tinal do Projeto de Lei ns 148/91, item 01 da

Ordem do Dia.
<*rw
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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO F

REDAÇÃO,FINAL

PROJETO DE LEI H« 148, DE 1991

Autoriza a instituição de Programa
de Alimentação Infantil.

A Câmara Legislativa do Disltrito Federal decreta:

; Art. 12 - -Fica o' Poder Executivo, autorizado a instituir
o | Programa de Alimentação .Infantil -, PAI destinado a atender ! a
crianças, com idade ate 7 anos, de famílias com renda mensal de
aié 2 (dois) salários mínimos..

• Parágrafo único - O Programa de Alimentação Infantil -
PAI assegurará, a cada criança beneficiária, l (um) litro de
l^ite tipo C, por dia e 500(quinhentos) gramas de amido de milho

's1'
ou produto similar, por semana, alem de outros alimentos 'que o
Executivo entenda viável fornecer.

• Art. 2a - A distribuição dos produtos que compõem o
Programa será, feita do. forma descentralizada, mediante convênio
entre o órgão governamental gestor c|o PAI e as instituições de
assistência social,,comunitária e religiosa que se credenciarem

para tal. ;

Art. 3e - O Poder Executivo destinara ao Programa os
recursos necessários à sua implementação e regulamentará sua
execução, definindo, .entre outras disposições, o órgão gestor do
mesmo, de cujas atribuições constará a de credenciar as entidades
participantes e com elas firmar convênios para cadastramento das

famílias c seu atendimento.

l ' Parágrafo. 'Único - Cada entidade conveniada

atender até um máximo de 100 (cem) famílias.

poderá



nise-Arnaud 22.04.93 10h05 0/8.3

DO DISTRITO FEDERAL

Art. 42.- E facultado ao Poder Executivo estender o

programa1 aos Municípios que integram o Entorno do Distri to

Federal., mediante convênios firmados com os Governos dosi * , .
respectivos Estados, desde que ressarcidos •.- os custos

correpondentes.

t . Art. 5
S - O Poder Executivo poderá, ainda, articular-sc

com-o Governo.Federal e organismos nacionais e internacionais,
com vistas à obtenção de apoio técnico e financeiro a realização

dbs objetivos do Programa. í
í

! , Art. 69 - O regulamento a ser expedido pelo Executivo

d|everá prever as sanções á serem aplicadas por eventuais desvios
• i ' i
d|o Programa..

ii

i Art. 72 - Esta Lei . entra em vigor na data de sua

publicação.
i
;' ,/~ . > .
i Art. 8e - Revogam-se as disposições em contrario.

Sala das Sessões, 06 de abril de 1993



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

•j-AQUI. : AYA REVISOR: NEY HORA: lOhlO Ne :0/09. l

DATA: 22.4 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - im discussão.

Com a palavra o Deputado Maurílio Silva.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Pres^i

ciente, Srs. Deputados, o Projeto de Lei n9 148/91 é autorizativo, tendo em

vista que, naquela ocasião, era a maneira mais prática e viável para se fazer

glguma coisa nesse nível. Fizemos, na ocasião, um levantamento, e concluímos

que 360 mil crianças poderiam ser beneficiadas com o projeto, numero que deve

l

estar beirando a mais de 500 mil crianças em todo o Distrito Federal e Entorno.

Por outro lado, na ocasião, esse projeto foi debatido com o Go_

Vierno do Distrito Federal, ficando acertado que deveríamos deixar uma abertura

I "• /̂

dará eventuais convém ios com organismos internacionais, no sentido de carrear
\j

cursos para amenizar a fome e a miséria de tantas crianças aqui no Distrito

ederal.

Quero, nessa oportunidade, agradecer aos Srs. Deputados, que fo

r**

r,am sensíveis nas Comissões e, em particular, aos integrantes da Comissão de

Alssunto Social, que debateram o assunto, aprovando parecer favorável ao projeto.

E, hoje, na Redação Final, quero contar mais uma vez com o apoio dos Srs. Depu

tados,para que não fiquemos só na autorização, mas que possamos viabilizar es

i
Je projeto junto ao Governador do Distrito Federal,para atender as crianças de



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

"AQUI.: AYA REVISOR: NEY HORA: 10hlONo. 0/9

DATA: 22.4 ORADOR: Maurílio Silva
l

taixa renda e diminuir a subnutrição, e, quem sabe assim, melhorar o ensino e

i
o aprendizado dessas crianças.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

lAQUI.: AYA REVISOR: NEY HORArlOhlO No.O/9.2

DATA: 22.4 ORADOR: Maurílio Silva

l A todos os Srs. Deputados o meu muito obrigado, e, certamente,

i
l

~
cue a redação final, sendo aprovada agora será um passo importante para con-

tlribuir com a educação através do alimento ás' crianças carentes do Distrito

Flederal e Entorno.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão. (

Em votação.

Os Srs. Deputados que estiverem ide acordo com a redação Final

do Projeto de Lei ne 148/91 permaneçam sentados.

Está aprovado.

O SR. GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, pela ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputa

do Geraldo Magela, pela ordem.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presi

d :nte, apresentei no dia 13 de abril uma moção, que não tenho o número da me_s

mia, solicitando manifestação desta Casa ao Presidente da Câmara dos Deputados

ao 'Relator do Projeto de Lei n^ 824/91 - a Lei das Patentes, e essa moção não

i incluída na pauta.

De acordo com o artigo 109, §2^: "As moções independem de pare

cer das Comissões e constarão da Ordem do Dia da sessão seguinte aquela em que

foi lida em Plenário."



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQÜI-: AYA REVISOR: NEY HORArlOhlO N<?:0/9.3

l|)ATA: 22.4 ORADOR: Geraldo Magela

Então, solicito a V. Exa. a inclusão desta moção na Ordem do

Dia de hoje para que possamos vota-la.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI-: Riva REVISOR: Ney ̂ T ) HORA: 10:15N°: 0.10.1

tf

DATA: 22/04 ORADOR: Pres. Rose Mary Miranda.

A SRA. PRESIDENTE '(Rose Mary Miranda) - A Mesa acata a so-

icitaçao do Deputado Geraldo Magela.XAA-euu/u^diü «,

Convido o Deputado Peniel Pacheco a secretariar os trabalhos

a Mesa.

Solicito ao Sr. 2^ Secretário, Deputado Peniel Pacheco, que

roceda à leitura do 2e item da Ordem do Dia.

(0-&-r-r"2r "̂Séc'reTaFio~, "Deputado ~Penre-l - Pacheco,- -prooe-de-à-1-e-i-íu-pa- do-s&gu4n-te-:-X



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI W= 222, DE 1991

Autoriza o Governo ao Distrito Federal a

instituir abono de ponto bimestral para

pais e responsáveis de crianças em ida -

de escolar.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL-decreta:

Art. 12 -,' o Governo do Distrito Federal fica autorizatlo
a instituir Abono de Ponto Bimestral, para pais e responsáveis de
crianças fm idade escolar.

§ 12 - o abono de ponto bimestral é concedido a pais e
;responsáveis, funcionários da Administração Direta, Indireta ,
lAutárquica e Fundacional do Distrito Federal, bem como do Poder
i Legislativo local,, que participam de reuniões de pais e mestres.

, § 22 - O abono a que refere o "caput11 deste artigo é
jco.ncedido para o prazo em que se realizem as reuniões, mediante
'comprovação da entidade educacional, que expedirá a respectiva
jdeclaração comprobatória da freqüência.

i f -• <$
\ § 3a - O pai ou responsável por crianças que frequeytem
turnos diferentes só terá um turno abonado por bimestre. ^

l Art. 22 - Esta lei entra em vigor na ..data de sua

publicação. , •
!

| Art. 3fl - Revogam-se as disposições em'contrário.
i

í Sala das Sessões, i06 de abril de 1993.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: va REVISOR: HORA: 10:15N5: 0-10.2

DATA: 22/04 ORADOR: pres. Rose Mary Miranda.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

Em votação.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo com a Redação Fi

rjal do Projeto de Lei n2 222 queiram pemanecerVoomo catão.

Esta aprovado.

Solicito ao Sr. 22 Secretario "Míie proceda a leitura do 3S Item

Ordem do Dia.

2i-̂ ac£eĴ 4rôr-̂ p̂ntãcEÕ~Peniel Pacheco, procede"~"a"̂ l-e-liura do seguinte;)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI N* 310, DE 1993

* REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre a adoção de praças, jardins
públicos e balões rodoviários, por enti-
dades e empresas e dá outras providen-
cxas.

A, CÂMARA 'LEGISLATIVA DO .DISTRITO' FEDERAL .decreta:
' . •'

Art. .12 - As praças, jardins públicos e balões
rodoviários do Distrito Federal, poderão ser adotados por
entidades e • empresas que se responsabilizem pela ornamentação e
manutenção das áreas adotadas.

/
§ 12 - As áreas já prnamentadas , quando da vigência

desta le(J. , poderão ser adotadas , assumindo o adotante a
responsabilidade pela continuidade da respectiva manutenção,

' § 2̂  - - As entidades e empresas localizadas nas
proximidades das áreas disponíveis, terão preferencia para a

n \\adoção 'prevista n& 'caput" deste artigo.
i

§ 3a - Poderão ser formados grupos por entidades c
empresas, para as adoções previstas nesta Lei.

Art. 22 » As entidades e empresas que vierem a adobar

algum logradouro público poderão veicular publicidade nas
respectivas áreas, desde, que em placas padronizadas pelo Governo
do Distrito Federal em, relação ao formato, tamanho e dizercs c em
locais previamente .definidos.



o , \o.
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Art. 32 - N-as praças que dispuserem de áreas
suficientes, a critério do Governo.do Distrito Federal, poderão
ser instalados "play^grounds", mantidos pelo adotante.

Art. 4& - Compele ' ao .Governo do Distrito Federal,
, através de seus órgãos específicos;

I - Implementar as adoções das áreas, na
, forma desta Lei;

''' ' -J ' rã

.-II -' Fiscalizar a implantação e manutenção
' v - !~ !

dos serviços pertinentes a adoção;
III - Fornecer ,;especificações para a confecção

das placas de publicidade;
. • '' IV Orientar os trabalhos de arborizaçãò

e aj,ardinamento.

-.Art. 5- - O Governo do Distrito Federal regulamentara
F •, ' ' f

esta Lei/,1 dentro de-30 .(trinta:,) dias, a partir da sua publicação.
' • '.-*.••• .'' ,/ .;"• • .• .'•

•.Art." 62 t- Esta Lei entra em vigor na data de sua
pubXicação.

Art..?2 - Revogam-se as disposições em contrario.

•Sala das Sessões, 06 de abril de 1993.

-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SABÁ REVISOR:EDSON HORA: 10:20 N°:O.11. l

DATA: 22/04 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sra. Presji

denta, ao fazer a leitura da redação final - aliás, foi um ato providen

r*j *

ciai -, verificamos uma incorreção no texto enviado a este Plenário.

Do art. 25, parágrafo único, deve constar a emenda feita do De_

putado Eurípedes Camargo, a qual, tendo sido aprovada, em vez de ter sua re_

dação contemplada na redação final, iniciou-se a datilografia, talvez por um

erro, exatamente, no art. 32. O art. 35 seria, portanto, separado do parágra

fo único. O parágrafo único que lemos não condiz com o conjunto do projeto,

/ •"
porque reza: "Parágrafo wnico - Fica proibida a veiculaçao de publicidade pó

litica de cigarros, bebidas alco*blicas e agrotóxicos."

Esta deveria ser a redação do parágrafo único.

O art. 2^ tem a seguinte redação:

"As entidades e empresas que vierem a adotar algum logradouro

público poderão veicular publicidade nas respectivas áreas, desde que em

placas padronizadas pelo Governo do Distrito Federal, em relação ao formato,

-e-
tamanh<?dizeres e em locais previamente definidos.

Dispõe o parágrafo único:



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE 'TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.: SABÁ RKVISOR: EDSON HORA: 1Q:20^:Q.11.2

DATA: 22/04 ORADOR;

Fica proibida a veiculação de publicidade política, de cigarros,

fyejbidas alcóolicas e agrotóxicos.

Esta é a redação do parágrafo único do art. 2^, e não a que ;

cjionsta:".... nas praças que dispuserem de áreas suficientes, a critério do Go

e'rno do Distrito Federal, ..."

1 Há um erro de datilografia.
ii

! A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Sr. Deputado, a Mesa fã

aj a devida correção e, para não prejudicar a tramitação do projeto, coloca

e|m votação.

Em votação. f ,

Os Srs. Deputados que^íiverem de acordo com a redação final do

Fjròjeto de Lei ns 310, de 1991jqueiram permanecer sentados.

Solicito ao Sr. 2^ Secretário, Deputado Peniel Pacheco,que pro_

cjej3a à leitura do quarto item da Ordem do Dia.

ado—P-errî Î Pã̂ ĥ cnj-"7-pTtcrê de-

r) — %

i 4) Discussão', em ls turno, 49 da,*; e votaço do Projeto de Lei n
de 1991, que "concede transporte gratuito às pessoas portadoras de

> insuficiência renal>e dá outras providências".
í ' f &d^ ,
; Autor: Deptr Denicio Tavares

VwK3

l Relatores:. Depíí* Manoel de Andrade - CCJ i
y~af~^ • /'

\ • Depir Was.ny de Tloure - CEOFf
i ÍV̂ "

! "' ....... __.. Dep^ Edímar Pireneus -_CAS . . ______ .



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SABÁ REVISOR: EDSON HORA:10:20Ne: 0.11.3

DATA: 22/04 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão. \(

Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não", o estarão rejeitando.

SOlicito ao Sr. 2Ô Secretário, Deputado Peniel Pacheco, proceda

à chamada dos Srs. Deputados.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Ivi REVISOR: Eds0n HORA:10h25 N?:12'2

j DATA: 22.04 ORADOR:

ii

|"

! A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - O Projeto de Lei n^ 131,

dje 1991, está aprovado, com 15 votos "sim". Houve 9 ausências.

i

l O projeto segue para o 2e turno.
i
!

Passamos ao 55 item da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. 2^ Secretário, Deputado Peniel Pacheco, proceda

à| leitura do item.

r "Deputado . Peniel Pacheco, __pja©e-e-de— a— 1-ed-tura

Discussão, em ie turno, l* dia, do Projeto de Lei n^ 141, de

i
1|991, que "dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de tubo de descarga vertical

i
i

njos veículos de transporte coletivo equipado com motor diesel no Distrito Fede-
ii

ral, e dá outras providências."

Autores: Deputado Geraldo Magela - CCJ

Deputada Maria de Lourdes Abadia - CEOF

Deputado Pedro Celso - CAS

CÍbs: Foi apresentado um substitutivo pelo Deputado Benício Tavares, obtendo

parecer favorável da CEOF e da CCJ.

j
í A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

j
Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

Edson 10h25 10TAQUI.: REVISOR: r-u&un HORA: N?: 12

DATA: 22.04 ORADOR:

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sra. Presiden-
i

te, Srs. Deputados, este projeto, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro e
^ ,

r.ossa visa dar ao Distrito Federal proteção ambiental. Sabemos que alguns ônibus

w f f

•tiêm tu§D de descarga vertical, como propomos, mas esse uso não e obrigatório.

i

(J monóxido de carbono lançado na atmosfera, a nível da movimentação e do flu-
í

Jo de ar produzido pelos demais carros, tende a se manter naquela altura, cau-

EJando prejuízo à saúde, causando prejuízo, enfim, àqueles diariamente transi-

ijam pelas ruas de nossa cidade. Os tubos de descarga permitem o lançamento de
i

monóxido de carbono, na atmosfera. Portanto, deve ser instalado tubo de descar-

ga vertical nesses veículos para que esse gás ascenda e assim, não causa! males

às pessoas.

Este projeto, para cuja aprovação pedimos o apoio de todos os

dares, é da maior relevância.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: ivi REVISOR: Edson HORA: 12h25N^:12.4

DATA: 22.04 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

rs. Deputados, parabenizo os Deputados autores do projeto, que visa eliminar,

de uma vez para sempre, essa poluição ambiental, dado o acúmulo de veículos,

porque sabemos, pela própria lei da gravidade, o monóxido de carbono tende a

e expandir exatamente à altura de nossa respiração.

A proposição enobrece, coroa o justo anseio de uma comunidade que

busca ar puro para poder respirar, porque sabemos quem respira amor,

qxigenta o espirito.
\>

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão.

Não havendo mais quem queira discutir a matéria, passamos ao

jjtem da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr.23 SecretarioYproceda a leitura do item.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQÜI.: lvi

DATA: 22.04

REVISOR: Edson

ORADOR:

HORA: 10H25 N^: 12

6) Discussão, em 1Q turno, Ifi dia, do Projeto de Lei n^ 301, de 1991,
que "Slispõe sobre a isenção de pagamento de taxa de inscrição em J2on
curso público, na Administração Direta, Indireta e Fundacional do DF

e Gamara Legislativa". v̂ Ĵ
Autor: Depir Penial Pacheco

i&^s-Relatores: Dep)T Lúcia Carvalho - CCJ j
t&P'1 ,

Dep^ 4cise Ornellas - CEOF )
DepfCM4urílio Silva - CAS ,

bs: O projeto obteve pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS.

- r A~; PRESIDENTE . . . S/Katia



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:

DATA:
22/04

REVISOR:

ORADOR;

CAR HORA: 10:30*- 0-13.1

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Não havendo quem queira di
i -
,^pQqqqy%'aiTirticf q^ 7- •>•»-« m

'&&>

Solicito ao Sr. 22 SecretarioKfüe proceda a leitura do

iitura\ dp-^se^uintel )

7) Discussão,' em 12 turno, 12 dia, do Projeto de Lei n9 340, de 1992,

que; "Dispõe sobre a política de aleitamento materno para o 0F, e da

outras providências".

Autor:'Dep. Wasny de Rourej
Relatores: Dep. Geraldo Magela - CCJ

Dep.' Gilson .-Araújo - CEOF
Dep. Eurípedes Camargo - CAS

\;",':;;- O Projeto obteve pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir,

Solicito ao Sr. 25 Secretario.f^ue proceda a leitura do

2\ Secretá-rio-r-Deputado Pe-nlel



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQU1

DATA

REVISOR: CARL HORA: 10:30 N~: 0-13.2

22/04
ORADOR:

8) Discussão e votação das IndicaçõesYnes 305 e 317.de 1992.

—— . )
IND, ns 305/92 - "Sugere ao Governo do DF a instalação de iluminação

"y
publica fia BR 060, do km O ao km 10, bem como a complernentaçao da i-
luminação da DF 075 e via que dá acesso ao DNER".

Autor: Dep. Maurílio Silva

IND,n2 317/92 - "Sugere ao Poder Executivo Kocal a iluminação das
r \
áreas destinadas as faixas verdes do Setor Sul do Gama".

Autor: Dep. Padre Jonas

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, em votação.

Os Srs. Deputados que jpí pronunciarem "̂ im" estarão

^.provando as ̂ ndicaçoes de n^s 305 e 317 de 1992; os que $$ pronunciarem

"d̂ ão" estarão rejeitando-as.

Solicito ao Sr. 2Q Secretário que proceda a chamada dos

rs. Deputados.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.: KATIA REVISOR: CARLOS HORA: 10:30N«: 0.13.4

DATA: 22.04.93 °RADOR:

A SRA. PRESIDENTE ('Rose Mary Miranda ) - As indicações

de nes. 305 e 317 de 1992, estão aprovadas com 15 votos "sim"; houve 9

ausências,

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA ( PT. Sem revisão do orador } - Sra.

Presidente, eu queria saber se a moçãovminha autoria foi incluída e em

que numero.

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Com o ne 156, e

está incluída, Sr. Deputado.

O SR. GERALDO MAGELA ( PT. Sem revisão do orador. ) - Então,

j ser enunciado o próximo item, de n9 9, gostaria de apresentar pedido

destaque para votação em separado da Moção de n& 135.

A SRA. PRESIDENTE ('Rose Mary Miranda ) - A Mesa acata,

mas sugere a V.Exa. que formule por escrito.

Com a palavra o Deputado Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS ( PP. Sem revisão do orador )- Sra.

Presidente, eu gostaria que a Moção de n2 125/93, do Deputado Agnelo Queiroz,

devido a sua ausência e à explicação que o Deputado Fernando Naves deseja

fornecer ao Deputado, que fosse possível colocar na pauta da próxima Sessão

Ordinária.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

j TAQUI.: KATIA

DATA:
22.04.93

REVISOR: CARLOS

ORADOR

HORA:10:30 N$: 0.13.5

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Infelizmente,

nobre Deputado, só o autor da proposta poderá retirá-la. V.Exa. poderá des-

tacá-la e pedir a votação em separado.

O SR. EDIMAR PIRENEUS ( PP. Sem revisão do orador ) -

Então, formulo pedido de destaque para a mesma, bem como para a Moção ne!36/93

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - A Mesa acata

e sugere a V.Exa. que apresente o pedido por' escrito.

Item 9- da Ordem do Dia.

Solicito ao Sr. SecretrioJque proceda leitura do

mesmo

io» B-eprrtrãdo



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
1) i VISÃO Dlí T AQUI GRAFI;A K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQU1GRAFIA ;

JTAQUI.: GILWANIA

PATA: 22.04,93

REVISOR: CAR

ORADQR: PENIEL PACHECO

HORA:10:35 N5:0-14,1

g) Discussão e votação das Moçóes n^s 125, 126, 127, 128, 129, 130,

T,31, 132, 133, 134, 135, 136, 130, 139, 140, 141, 142, 144, 145 .e

146, de 1993. /

MO n* 125/93 - "Manifesta solidariedade aos militares do Corpo de
Bombeiros.do'bF,'Cabos e Soldados, diante da redução dos percentuais

das gratificações e indenizações dos seus vencimentos".
Autor: Dep. Agne.lo. Queiroz

MO n2 126/93 - "Sugere ao Poder;Executivo a elaboração de um regula-
mento normatizando a exploração do serviço de transporte escolar do

DF". ;

Autor: Dep. Aroldo Satake

MO ns 127/93 - "Sugere a transformação das Escolas Classe nss 16 e
30 do 'Setor "O" de Ceilândi$< erp Centros Educacionais, no periodo no

turno".
Autor: Dep. Fernando Naves

MO n2 128/93 - "Reivindica ao Poder Executivo a construção de um mer

cado popular na cidade-satélite,de Samambaia".
Autor: Dep. Rosei Mary yÔ AÂ Â-'

i /
MO ns 129/93 - "Reivindica ao Secretario de Segurança Publica colo-
car policiamento, nas paradas de:ônibus que servem ao transporte esco

lar gratuito na linha de Santa Maria/Gama".
Autor: Dep. Rose; Mary

MO na 130/93 - "Reivindica a implantação de uma Delegacia Especial
de Atendimento à mulher na cidaüe-satélite de Ceilândia".

"('Autor: Rose Mary^Maria de LoUrdes



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

l) f VISÃO DE TAQUIGRAFJA ÍE APOIO AO PLENÁRIO
SF.TOR DE TAQÜ1GRAFIA

AJQUI. : GILWANIA

: 22.04.93

REVISOR: CARL
HORA: 10:35N3: 0-14.2

ORADOR: PENIEL PACHECO

n n r . — g " -Secrc t-rio , Poniol Pae-hcooj

MO
\ (
eNg131/93 ~ "Reivindica a Secretaria de Obras eNgonatruçêLcr de um

mutirão de empresas públicas para a recuperação imediata de diversas
'

obras civis, / v ̂ Guariroba1 .
Autor: Dep. Tadeu Roriz

MO ns 132/93 - "Reivindica a liberação da licitação, para preenchi-

mento, no turno da noite. do restante das vagas existentes no Sistema
OlOde Transporte Al ternativçr do DF".

Autor: De£'.̂ 'Tadeü:. Roriz

;MO n» 133/93 '- "Reivindica, ao GDF áreas de lazer na forma que dispõe"

, • Autor: Dep. Tadeu :roriz

MO ns 134/93 - "Reivindica ao Governador do DF providências para
celebração de Convênio' com o Estado de Goiás e o Município
tina de Goiás, para a promoção de saúde pública naquele município".

Autor: Dep. José Edmar

a

MO n2 135/93 - "Propõe o encaminhamento ao T5xme-/ Presidente da Rep-
•blica.de' Moção no. sentido de considerar os Ministros Militares como
os porta-vozes do estamento militar brasileiro".

Autor: Dep. Gilson' Araújo

\ A ^
MO n2 136/93.- "Solicita a Gamara: dos Deputados providencias no son-
tidO: de apurar e punir os responsáveis pelo uso indevido de equipa-
mentos da Câmara dos Deputados para uso particular".

Autor; Dep. Agnelo, Queiroz e outros,

MO ne 138/93 - "Solicita ao Poder; Executivo alteração do Regulamento
de promoções de Praças da Policiai Militar do DF11.

,/
Autor: Dep. Fernando Naves



DATA

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE fAQUIGRAFlA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ri.: GILWANIA

' 22.04.93

REVISOR; CAR

ORADOR:;. PENIEL PACHECO

HORA: 10:35tfP : 0-14.3

o i1. l r i o , Depurado Pôrtiei

|MO n** 139/93 - "Solicita a criaçíSq.. <Je uma Companhia de Polícia Mili-

|tar para a cidade-Satélite de Santa Maria".i '
; , Autor: Dep. Fernando Naves

JMO ns 140/93 - "Solicita ao Reitor da Universidade de Brasília insta
laço de Ncleo de Extenso ,do Decanato de Extensão da Upem Samam-

baia".

Autor: Dep. Wasny dê Roure

MO ns 141/93 - "Solicita prioridade na reforma de educandárlo",

e 142/93

144/93

MO ns 145/93 -

Autor: Dep. Padre Jpnas. .;

y

- "Moção de' repúdio ao ato insano do Sr. Administrador'1,
do Gama. césar Lacerda, ao. apreeender joryfais em circu-
lação no DF".

.Autor: Dep. Agnelo Queiroz.

"Reivindica, ao GDF a;criação de uma Subsecretária, na
estrutura da'Secretaria de Indvístria, Comércio e De-
senvolvimento Regional, para tratar especificamente de
problemas pequenos vfmicro^empresários do DF".

Autor: Dep. Tadeu Roriz
".Propõe ao Poder Exçutivo seja dada prioridade as
obras de recuperação; das escolas de ensino ^fundamen-

tal"., i

Autor: Dep. Gilson Araújo.

l
M.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGJfcAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGftAFIA

Hermione REVISOR: Lizetc H O R A :10:40N e :015 / l

TÁ: 22/4/93 ORADOR:
O Sr. 22 Secretário. Pemiel Pacheco(con.)

ÍMO-. na 1*16/93 -: "^-Propõe ào<'Pod,er Executivo)»Oí-aparoJpmen<to;:ei'iaoirecupe
ração da Policlíniça, da -Polacia- MilltaT e a contrata-
ção de pessoal para melhoria e expansão de seus ser-

viços. " ' i ' j(

Autor: Dep. Gilson 'Araújo.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: HERMIONE REVISOR: LIZETE HORA: 10:40N°: O. 15.5

DATA: 22/04/93 ORADOR:

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR*GILSON ARAÚJO (PP. Sem revisão do orador) - Solicito à Presidên

ia que transfira a apreciação das Moções n5s 135/93, 145/93 e 146/93 para a pró

xima sessão ordinária.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Informo a V. Exa. que referi_

das Moções não podem ser transferidas, por haverem sido destacadas; entrarão em

votação separadamente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - ^——



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Yeda REVISOR: Lizete HORA:10:45 N^:0.16-1

D.ATA: 22.04.93 ORADOR: A Sra, Presidente Rose Mary Miranda

(continua)

Em discussão

Não havendo quem queira discutir, em votação as Moções" riQs

126, 127, 128, , 129, 130, 131, 132, 133, 134, 138, 139, 140, 141, 144, 145 e

156.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo com as Moções, vo

i

ar ao "J&im"; os que estiverem contrários, votarão 'Mflião".

O Sr. Secretário, Deputado Peniel Pacheco, fará a chamada

cios Srs. Deputados
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A SRAflPRESIDENTE (Rose Mary Miranda) Informo aos Srs. Deputados que

ás Moções n^s 125, 135, 136 e 146 serão discutidas e votadas separadamente, em

yirtude dos Destaques apresentados.

Solicitamos ao Deputado interessado no Destaque da Moção n5 136 que

faça por escrito.

Em discussão.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas.

O SR, PADRE JONAS CPP. Sem revisão do orador) - Sra Presidente, soli-

dito transferência, para a próxima sessão, da Moção n5 142, quando apresentarei

dfestaque, após obter maiores esclarecimentos a respeito.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Nobre Deputado, só quem pode

retirar a apreciação é o se_u/V. Exa. não pode nem transferir a apreciação da ma-

iéria; só o Autor. Pode pedir para ser votada em separado, e terá que ser por es-

rito.

O SR. PADRE JONAS - Agradeço sua orientação e peço que seja votada em

epa^ado.
-#>—

dir
\$Sfr

A SRA, PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)- A MesaVe coloca a Moção n^ 142

ara ser votada em separado.
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A SRA. PRESIDENTE (Rouse Mary Miranda) - As Moções estão a

rova?J//com/votos 'J&im" 15; houve 9 ausências.

Passaremos a estaques apresentados as Moções, o primei_

bo deles para de n- 125.
í
i

Í Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Peniel Pacheco, proceda

|L leitura.

"Requeiro a V. Exa., nos termos do art. 142, combinado com o

, 144 do Regimento Interno da Câmara Legislativa, estaque para a Moção

125".

Autor: Dep. Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS - Pala ordem, Sr. Presidente.

A SRA. PP&IDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra V,

O SR. EDIMAR PIRENEUS ( PP - Sem revisão do oradofl.) Sra. Pré

ÍBidente, eu havia apresentado destaque porque, no momento, o Deputado Agnelo

Queiroz não se s^ontrava presente, em plenário, e na tentativa de se votar em
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reparado para poder explicar nossa posição.

Acredito que o Deputado Fernando Naves terá condições de es

larecer a Moção a fim de que o Plenário vote conscientemente.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão a Moção

r.2 125.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves
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O SR»FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador) - Sra Presidente,

$ras. e Srs. Deputados, a moção que está em apreciação neste momento versa sobre

s vencimentos do pessoal do Corpo de Bombeiros e o fato citado nela foi detecta-

do por nós, no ano passado. Na época, fizemos um pedido de esclarecimentos ao

Comandante-Geral do Corpo de Bombeiros. Diante da resposta que recebemos, decid_i

nos recorrer ao Tribunal de Contas do, Distrito Federal. E para nossa surpresa, o

Tribunal de Contas deu um parecer favorável àquela adequação salarial, determinan

l r-do a retirada de parte das gratificações do pessoal do Corpo de Bombeiros e da

FjoÍLÍcia Militar. .

Esse processo teve origem'com o nosso ofício, pelo qual requeríamos

ao Presidente do Tribunal de Contas do Distrito Federal que nos esclarecesse a

speito da adequação salarial com referencia ao contracheque de cada policial

rrlilitar e bombeiro militar.

Naquela época, o Tribunal de Contas nos deu a seguinte resposta:



jXA/ARNAUD 10:50 22/04/93 Fernando Naves

Brasília,yvT de dez

" Senhor Presidente,

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência pá
rã comunicar que este Tribunal, em sessão realizada a 15 do mês em
curso, apreciou o Processo n^ 4966/92, originário do Ofício Exter
no ns 1137/92, do ilustre Deputado FERNANDO NAVES, em que solicita
desta Corte esclarecimentos a respeito de descontos denominados "a
dequação", efetuados nos pagamentos dos componentes da Polícia
Militar e do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal.

2. ,0 Tribunal décidib^informar ao nobre Parlamentar,
pelo alto intermédio de Vossa^Excelência, que os descontos efetua
dos a titulo de "adequação" tem por base as disposições contidas
no artigo 24, do Decreto-le^Vn2 667/69, ainda em vigor, que irope_
dem o pagamento de remuneração superior à das Formas Armadas aos
militares do Distrito Federal, bem como enviar ao preclaro Deputa-
do copia da instrução produzida pela 4a Inspetoria de Controle Ex
terno.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa
Excelência meus protestos de alta estima e consideração.

SE EDUARDO BARBOSA
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Deputado SALVIANO GUIMARÃES '
'DD. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
N E S T A
ns/ifs~
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Posteriormente, tivemos a oportunidade de analisar o Decreto-Lei ne

Í67, citado pelo Tribunal de Contas, e constatamos que o Tribunal de Contas,

uando apreciava a matéria, esqueceu-se - para não dizer de outro modo - de ler

o artigo até o final. De fato, o art. 24, do Decreto-Lei n 2 667, é bem claro quan

do excfiJWAB. os cabos e soldados daquela adequação salarial.

! O art. 24, do Decreto-Lei ns 667, estabelece o seguinte:
j

j "Art. 24 - Os direitos, vencimentos, vantagens e regalias do pessoal,
i
l
i e ^
dm serviço ativo ou na inatividade, das Polícias Militares constarão de legisla-

ii

dão especial de cada Unidade da Federação, não sendo permitidas condições superic)
li

rles às que por lei ou regulamento, forem atribuídas ao pessoal das Forças Arma- .

as ... "

! Eles leram apenas até aí e esqueceram de continuar, onde encontramos

seguinte:

"No tocante a cabos e soldados, será permitida exceção no que se refe_

e a vencimentos e vantagens, bem como a idade limite para permanência no serviçori

tivo."

portanto, os cabos e soldados poderiam continuar ganhando mais. Não

hjavia necessidade de adequação salarial,
j

Fizemos, então, um ofício ao Presidente do Tribunal de Contas nos

í

sjeguintes termos:
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL.
GABINETE DO

OF. EXT. N2 124/93

''Senhor Presidente,

Brasília, 19 de fevereiro de 1993.

Apresento a V.íifcKiia-/ meus sinceros agrade-

cimentos á todos os que formularam tão brilhante processo, so-

bre o solicitado por. mim quanto ao pedido de esclarecimentos a

respeito de descontos denominados "adequação", efetuados - nos

pagamentos dos componentes da Policia Militar e Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Pejderal.- Processo n2 4.966/92.

Solicito a valiosa colaboração dessa Egré-

gia Corte de Contas no sentido çle esclarecer-me quanto à lega-

lidade do desconto efetuado no contracheque dos cabos e solda-

dos, com base no artigJ 24 do, Decreto-Lei n2 667/ó9j quando o

mesmo artigo excetua aqueles das demais graduações c postos, no

que se refere a venc.imentos e; vantagens,

Na oportunidade renovo a V.Vííjfee*a>*y os mais

sinceros votos de alta estima e distinta consideração.'

Deputado NAVES - PP

Exmo. Senhor

Dr. JOSP EDUARDO BARBOSA

MD. Presidente Conselheiro do;Tribunal de Contas do

Distrito Federal j

Edifício Palácio Costa e Silva - 7- 'andar

Brasília - DF

SEGUE LARA
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^stamos no aguardo de uma resposta a esse oficio.

r-

Como os nobres Pares puderam observar, o que ocorreu em relação ao dês

cjonto dos PMs e bombeiros foi assumido pelo Tribunal de Contas do Distrito Fe

cleral sob a forma de parecer, equivocado, em nosso entendimento, determinando

o desconto nos vencimentos para adequar o salário dos cabos e^soldados ao das

forças Armadas.

Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, não estou aqui defendendo o

èomandante, de maneira nenhuma. Neste ponto relacionado com os vencimentos,

devemos questionar o Tribunal de Contas a respeito do porque da determinação

do desconto também dos cabos e soldados, quando o próprio Decreto-lei n5 667

concede exceção a eles.

Gostaria de ter esclarecido o nobre Deputado, mas esse documento che-

gou há pouco "àsminhas mãos e não tive tempo de encaminha-lo a S.Exa.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão

a Moção.

"V
Com a palavra o Sr. Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador) - Sra. ^

Presidente, Sras e Srs. Deputados, essa é uma moção em solidariedade aos ca

bos e soldados do Corpo de Bombeiros, que sofreram redução em suas gratifi-

cações.

Infelizmente, não tive essa documentação ate o momento em minhas

mãos. Sendo assim, solicito a retirada da moção da Ordem do Dia, a fim de

que seja feita uma análise mais profunda do assunto.

Pelo que o Deputado Fernando Naves acabou de ler, o Comandante-

Geral do Corpo de Bombeiros teve respaldo legal, num parecer do Tribunal de

Contas do Distrito , para a medida adotada.

De fato, houve uma redução nas gratificações, em minha opinião

de forma ilegal, porque desobedecendo à lei, entretanto, com o respaldo do

Tribunal de Contas do Distrito Federal. Dessa forma, os bombeiros saíram

prejudicados. Mantemos a nossa solidariedade aos bombeiros, cabos e solda-

dos, mas não podemos atribuir responsabilidade ao Comandante-Geral, porque



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

: Lara REVISOR: Arnaud HORA: 10:55 N^: 0/18.3

DATA: 22.04.93 ORADOR:

assim respaldado pelo parecer do -pribunal de Contas do Distrito Federal.

Volto a enfatizar que o nosso objetivo e o de nos solidarizará

lUto com os cabos e soldados, por terem tido retiradas as gratificações de

seus contracheques. Essa solidariedade se mantém.

Para finalizar, eu gostaria de ter em mãos os documentos que o

Deputado Fernando i?aves acabou de ler.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão

a moção.
v v

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PP. Sem revisão do orador) - Sra. Presi-

dente, Sras. e Srs. Deputados, essa moção me faz lembrar de outras acusa-

ções que, às vezes, precipitadamente, fazemos em plenário a alguma institui,

cão ou autoridade. Agora percebemos, com a moção dirigida ao Sr.Comandante-

Geral do Corpo de Bombeiros, que agimos precipitadamente.

Então, faço um apelo aos nobres 'companheiros, Sras. e Srs. De-

putados, no sentido de que, quando tivermos de fazer alguma acusação, vamos

primeiro à fonte, porque o Deputado tem acesso, pode buscar informações.

Há um desgaste muito grande, porque se atingir a honra da auto-

ridade, a fonte de informação , .._.--- •"""""" .,̂



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.: Sulamita REVISOR: Ney HORA: 11: 00 N^:O.19.l

22.04.93 ORADOR: Manoel Andradr*

às vezes por calúnia. Então, é preciso que i$m tomemos alguns cuidados para

não ficarmos aqui votando indevidamente, e prejudicando a honra objetiva de

autoridade ou até mesmo atingindo instituições como no caso o Corpo de Bom-

beiros.

Quero dizer que também sou solidário aos Bombeiros, Cabos e Sol

dados, mas também quero dizer da minha preocupação de não comungar com as

precipitações de moções sem conhecimento abaliêado e profundo, ^pois só as-

sim poderemos assinar em baixo as propostas e moções.

Então, é um apelo que faço aos companheiros para que antes de

aprovar uma moção, que tenhamos informações corretas para que não possamos

expor autoridades ao ridículo.

Muito Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão.

Não havendo quem queira, discutir, em votação.

Os Srs. Deputados que votarem |/wjv, "sim" estarão votando favora

veis à moção, os que votarem $j$)ffi "não", estarão rejeitando-a.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Peniel Pacheco, que proce
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da a chamada.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A Moção n^ 125 está

aprovada com 10 votos "sim", 5 "não",' houve 9 ausências.

Com a palavra o Sr. Deputado Agnelo Queiroz para declaração de

voto

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador)- Sra.

Presidente, quando fazemos uma moçãcyde solidariedade aos Cabos e Soldados

pelas reduções de suas gratificações e indenizações dos seus vencimentos,

é muito claro a quem asso está atingindo. Não adianta nenhum Deputado vir

aqui e dizer que estamos atacando "a" ou "b", (que queremos atingir o Coman

dante, de forma nenhuma, o Corpo de Bombeiros é uma instituição respeitada

que nós admiramos, porque tem um serviço muito grande prestado à sociedade)

Agora, o que estamos aqui dizendo e que nos somos contra a redu

-£-'f~ - O
r N^pn/C£iyv*>Cvtu^9m£}S<

cão dos vencimentos porque ela é ilegal, já que a portaria é l n eU/iU ws ,i&n sCU û

pois desconhece as Leis n$ 5.906/73, 7.435/85 e a 7.479/86,
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l

~ r
!

e! os Decretos n^s 10.081/87 e 10.302/87, modificados pelo Decreto n^ 11.309/88,

| â

qiue fixaram as gratificações e indenizações vigentes no Corpo de pombeiros do

Distrito Federal. Estamos respaldados na lei. Agora, quem assina essa portaria

r

, obviamente, o responsável.

Através de uma manifestação dirigida à Gamara Legislativa, Sra.

Presidente, o Comandante do Corpo de Bombeiros está dizendo que fez assinar
i

JW**-/
s ^-*\f\_S^ '

essa portaria respaldado emVparecer do Tribunal de Contas. Correto. Ninguém e£3

tá aqui atacando-lhe, e a moção não é contra o Sr. Comandante. Isso precisa fi_

cb.r bem claro para que não haja confusão. A ação do Comandante está respaldada

en parecer do Tribunal de Gontas do DF. Compreendemos isso e até a respeitamos.

Agora, nós da Câmara Legislativa não concordamos com os descon

tps da gratificação dos Cabos e Soldados. Se há alguém que concorde com a redu-

j

cão, que coloque isso aqui, mas não desvie o assunto, porque essa moção não diz

r •speito ao Comandante do Corpo de Bombeiros. Deixo isso bem claro.

Compreendemos a justificativa do Comandante, está respaldada pe_

l k lei, e como já disse não estamos aqui acusando o Comandante do Corpo de Bom

siros e sim nos solidarizando com os Cabos e Soldados, o que e muito posit_i

v,.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)- Com a palavra o De-

putado Edimar Pireneus, para declaração de voto.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PP. Sem revisão do orador.)- Sra.

Presidente, meu voto foi "não", mas não contra o mérito da moção do Depu-

tado Agnelo Queiroz e sim na expectativa, inclusive, de que a moção seja

para que possamos vota - realmente a|

favor dos soldados militares do Corpo de Bombeiros,. ou seja, contra a re-

dução dos percentuais das gratificações. Espero, inclusive que essa moção

/Jseja de autoria do Deputado Agnelo Queiroz, para que possamos vota^B con-

junto»

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)- Com a palavra o De-

putado Fernando Naves, para declaração de voto.

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.)- Sra. Pré?

sidente, meu voto foi "sim" em consideração Wto^os praças^. soldadosVdo Cor-

po de Bombeiros

Esclareço que a redução Aa adequação salarial, redução es-
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a expressa na moção, foi efetuada em todos os níveis, desde o: comandante

CKOK soldado ,

Meu voto foi a favor da moção, mas entendendo queideve ser

•j^
revertida ao Tribunal de Contasj^que foi quem determinou a redução, porque

caso não tivesse sido efetuada, não se teria como prestar contas relaciona

das aos vencimentos dessa categoria.

A SRA. PRESIDENTE (rose Mary Miranda)- Com a palavra o Depu

tado Manoel Andrade, para declaração de voto.

O SR, MANOEL ANDRADE (PP. Sem revisão do orador.)- Sra. Pre_

/vû  /
sidente, meu voto "não" foi W-v^expectativa de que os Parlamentares, an-

tes de propor qualquer moção, façam uma investigação profunda e que tragam

a esta Casa, à luz da verdade, coisas que possamos votar com tranqüilida-

de, porque, como já disse, a minha preocupação éVae não expor a honra ob-

jetiva de nenhuma autoridade, porque os reparos, depois, são dificeis.

Meu voto "não" foi nesse sentido.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda)- Com a palavra o De-

putado Peniel Pacheco, para declaração de voto.
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O SR, PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.)- Sra.

Presidente, minha declaração de voto prende-se ao fato de que fiquei sur-

preso, quando da apresentação dessa moção, com o encaminhamento dado/j^que

foi no sentido de que a matéria nem sequer deveria ter sido votada e, de

- .- - -,--,repente, surpeendo-me Y*"~ v£-la aprovada, mostrandp^fama iniciativa inútil.

Parece uma solidariedade sem nenhuma expectativa de resultado prático.

Então, pelo encaminhamento que recebi antes da votação,

essa moção era improcedente. Até o próprio Deputado Fernando Naves trouxe

esclarecimentos do Tribunal de Contas^Vi-me surpreso quando, apesar de

reconhecida a improcedência e até mesmo a eficácia dessa moção, ela final-

mente é aprovada aqui pela Gamara.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

DAQUI.: Ava REVISOR: Edson HORA:11:10 N^: 0.21.1

l
UTA: 22.04.93 ORADOR: Peniel Pacheco

Ou faltou capacidade para explicar o que era essa indicação ou realmente a indi_

cação foi aprovada muito mais pelo interesse de marcar posição junto à categoria.

í - ,Isso e lamentável,
i
! *
I A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Solicito ao Sr. 2^ Secretario

proceda à leitura da Moção n^ 135, de 1993.

D ê-put ado-P-eniel

: "Requeiro a V.Ex^., nos termos do art. 142, c/c o art. 144 do Regimen

tb Interno da câmara Legislativa, destaque para a Moção n^ 135, de 1993 que diz:

i
| , Moção n5' 135/93 - Propõe o encaminhamento ao Excelentíssimo Senhor
íi
i

Presidente da Reública de moção no sentido de considerar os Ministros Militares

cbmo os porta-vozes do estamento militar brasileiro".

Autor: Deputado Gilson Araújo,
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A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Em discussão.

f

Com a palavra o Deputado Gilson Arau.io.

O SR. GILSON ARAÚJO ( PP. Com revisão do orador. ) - Sra. Pre-
i
l

sidente, apresentei esta moção considerando o que vem acontecendo atualmente em
i
i

reljação às nossas instituições, que, ao longo de décadas, de séculos, reuniram
i

corjhecimentos práticos e teóricos do ponto de vista tecnológico.

O Brasil - todos sabemos - ho.le representa uma reserva mundial de

redursos naturais. Ha interesse permanente dos países do Primeiro Mundo de redu-

i
zir/ao mínimo nossa soberania, através da desagregação de todas nossas instituições,

i

que, ao longo do tempo, vêm produzindo a riqueza nacional, como a Petrobras, a

Caixa Econômica, Banco do Brasil, e principalmente as Forças Armadas, que vêm de-

|
senjvolvendo nas fronteiras um trabalho, ainda não realizado pelas firmas nacio-
|
i

nais. As Forças Armadas, atrV/es de convênios produzem asfalto em faixas de frontei-

ra, combatendo exatamente aqueles que desejam reduzir a riqueza nacional.

Ha uma campanha intensa, aberta, no sentido de transformar nossas

l r ' ~ '

Fonças Armadas enmnstituição de combate ao tóxico que e função privativa da Poli-

i
i

cid Federal.
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Não nos devemos omitir diante da posição dos países do Primei-

, r

ro Mundo , que , ao longo dos anos, principalmente os últimos 30 anos, através

i

Esso, da Shell e outras instituições americanas, levaram nossos cérebros, pró-da

porjoionando vantagens a seus países. Ninguém desconhece que os Estados Unidos,
i
j

até! pouco tempo, tinham tecnologia, mas não conhecimento. O terceiro ?yiundo, a

i

f

América Latina, nossos cientistas eram mais dedicados do ponto de vista tecnológico.

Assim convocaram esses cientistas, destruindo exatamente interesses, a nossa

soberania.
ii

í É preciso que ha.la preservação de nossas instituições. Para
i

!
[ f

destruir as Forças Armadas basta destruir a hierarquia e a disciplina. E e exata-
i

merjte neste setor que eles estão agindo.

i
l Portanto , esta moção tem o objetivo, mérito de agregar nossas
i

instituições, as Forças Armadas, porque são forças treinadas, pessoas qualificadas
i

que! têm objetivo diferente do das instituições civis. São homens armados, são

horrens que estão aí para defender a nossa soberania. É nítida e notória a intenção

dos países do frimeiro TMundo de destruir, de desagregar nossas Forças Armadas.

Então, é necessário que os Ministros militares,discutam entre

!
si j os problemas do ponto de vista da soberania, e não sofram qualquer tentativa

de destruição de suas autoridades.
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A hierarquia e a disciplina são a base das Forças Armadas.

A SR3. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda ) - Continua em discussão

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.
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t-t

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presiden-

oronuncic?^tfontra a mpçao.

O art. 142 da Constituição Federal, n-tp
Forças Armadas, diz;
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"Art. 142 - As forças Armadas, constituídas pela Marinha, pelo

Exército e pela Aeronáutica, são instiuições nacionais permanentes e regu-

lares, organizadas com base na hierarquia e na disciplina, sob a autorida-

de suprema do Presidente da República, e destinam-se à defesa da Pátria, a

garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes,

da lei e da ordem."

É impróprio que a câmara Legislativa do Distrito Federal encarai,

nhe moção ao Senhor Presidente da República, pedindo a Sua Excelência des-

cumpra a Constituição Federal. Dizendo que os Ministros militares são os

™ *

porta-vozes das Forças Armadas, faz-se uma delegação de poderes que e .

própria do Presidente da Republica.

Então, é impróprio que a Câmara Legislativa se pronuncie sobre

assuntos desta ordem.

/f
Chamaria a atenção dos meus pares, pedindo desculpas ao Deputa-

do Gilson Araújo, até posso entender a sua preocupação, aqui exposta, de in

dependência do Brasil, em conseqüência da função das Forças Armadas, mas,

evidentemente, parece-me desapropriado e nos manifestemos sobre este assun-

to.

Apelo aos parlamentares votem "não" a esta moção
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão

Não havendo mais quem queira discutir, passemos à votação

Em votação.

í Os Srs. Deputados que votarem "sim1! estarão aprovando a moção;

ij ^ ^
j os que votarem "não"'a estarão rejeitando,
i /
j

Solicito ao Sr. 2Q Secretário, Deputado Peniel Pacheco, proceda

a chamada dos Srs. Deputados.
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A SRâ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A moção está aprovada com 7

votos favoráveis; houve uma abstenção e 11 ausências.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura de Moção n9 142/33»

(O SR. SECRETÁRIO, Deputado Peniel Pacheco procede à leitura da se_
& -^

uinte)

Moção n^ 142/93 - "Moção de repudio ao ato insano do Sr. Administrai]

o Gama, césar Lacerda, ao apreender jornais em circulação no DF".

Autor: Dep. Agnelo Queiroz.

A SRâ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Com a palavra o Sr. Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP, Sem revisão do orador.) - Sr^ Presidente, no

btes Deputadas e Deputados, não obstante conhecedor da profunda preocupação do

nobre Deputado Agnelo Queiroz, autor dessa Moção, mais uma vez assistimos nesta

Caga, dentro do aspecto de ética parlamentar. E nisso quero louvar o pronuncia

nvsnto feito aqui, hoje, pelo nobre Deputado Manoel Andrade; depois que falamos é

rmito difícil recolher as penas das aves que depenamos. Então, é muito importan

uma vez que se trata de autoridade, independente de qualquer laivo de parci_

a

ar

Udade de minha parte, destaquei a moção do nobre Deputado, para que ele pudesse,

ipla e irrestritamente, falar sobre o assunto e nos desse dados fundamentais, com

documentos, para que pudéssemos processar uma votação tranqüila, objetiva, porque,
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lamentavelmente, depois que lançamos ao ar as penas de uma galinha, do alto da

i
montanha, eu perguntaria quem seria capaz de catar essas penas todas e recompor,

pelo menos, ainda que morta, a mesma galinha.

Muito obrigado.

A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Sr. Deputado

Ajgnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (P.C. do B. Sem revisão do orador.) - Srâ Presi

r*̂
d'ente, numa coj)|cidência feliz a nossa Presidente agora, neste momento, é jornali^

tá, e objetivo da (ffcoçao foi no sentido de atender a pedido da Federação Nacional

Jornalistas - FENAJ, que encaminhou documento para os Deputados Distritais, em

que diz:



-f--^--T"-^"Tr-"

Braa.ll.ia, 26 de março de 1993.

5

í lüxwo, Sr.
; Deputado Úiístrita.,!;., .
! Câmara Legislativa do
! Distrito Federal1 1 / •.

Senhor,

t . A raHAJ - federação Nacional dos
Jornalista» vem através desta .denunciar a arbitrariedade
que sofreu o jornal comunitário "Folha do Gama", por
parte • do Sr. César Traja.no, ;de Lacerda, Admíni0t.rador
Regional do Gama,, que jn̂ ndoü 'apreender cerca de'1 200
exemplares da edição de número 35, ocorrida no último -dia
23. Na "edição apreendida, ò jornal aborda o pedido cio
«abertura ide uma CPI na Câmara Legislativa dó DF, para
apurar denunciai? de corrupção naquela cidade satélite»

Alam ditftfo, n ao satisfeito com a
apreensão, o Sr. César está iameaça,ndo os profissionais do
referido jornal que estão no- pleno direito do exercício
profissional f ferindo assim' q preceito da Constituição,
que garante a liberdade de . expressão „*' •

Vimo'fl ' portanto, exigir que sejam
t ornadas p r o v i dênc i as ne o e 3 a ar i a» p ara g ar a:a t i r o p l eno
exercício profissioxxal e assegurar o direito de a "Folha
do Gama * , cuinp ri. r o B eu p ap e l de b e,m i nf o rtnar à opt i náo
publica flobro .o veracidade doa f atoa.

Certos
colaboração do V.Exa., nos

de contarmos com a

Kt ene 10 í) tuaent e <

AMÉRICO CÉSAR ANTUNES
Freíí.íde,ní:e da

CHi; íM)x, liUido A, ontrdtlft I">1 - 1 .• mulnr • Kono: (QG1) 223-7002 - Tolux; (01) 1702 - CKP: 70330 -

PROTOCOLO LEGISLATIVO
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Também, o Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Distrito Fedia

ral, encaminhou a esta Casa e ao Ministro da Justiça documento que foi lido na

obasião, nos seguintes termos:



7ü'.£í>

Brasília, 25 de ttmrço dia 1993

rj.| MAURÍCIO CORRÊA
.'Ministro da/íustiça '.

1 S T A

Praiado Senhor,

O Sindicato dos Jornalistas.Profissionais do ÜP vem dénurr
a arbitrariedade .que sofreu o jornal,*comunitário "Folha'do Gama" ' '•'"

f • ,

•parte,do administrador regional do Gama, César Trajano d-e Lacerda , •
'mandou seus assessores apreender mais de duzentos exemplares da od_i ';
!nO 35, ocorridla no último dia 23, que aborda a solicitação para

l

de Comiaa-ao Parlamentar da ""Inquérito -na CSnííçra Legislativa do• r

uó

'denuncias do corrupção,-naquela
Repudiamos ainda ae ameaçaa do ar. César Lacerda de 'agr.es/
aoã prx>£&8-3Íoftals daquele jornal ferindo; a liberdade de $x '

$'&>'''a1 o pleno exercício da profissão, desacordo cíom a Constituição '
/>/

\ \ Outrossim, vimos exigir que sejam tamatl&s providencias ca
l !< "̂  ^ fc t- m

' !t ' ' ' frpf.3 para garantir o pleno exercício da -pf-ofiseao .e assegurar o direjl
|cíp a "Folha do Gama " cumprir o, seu pape.], social de informar a opi «
íjo; pública a veracidade dos'f atos. t l
| I Certos de contarmos com; ações ..concretas paira cdibir esse

t^po^fe arbitrariedades tão combatido. duranlre a ditadura militar-e 'em
loa de supressão das liberdades.democráticas, ] . '

Atenciosamente,

oo

PFIOTOCOLO LEGISLATIVO

. 8IG. ,Q.OS ,nt 430 - íone: aso-0720 - Carta Sindical m líf0950/62» BRASÍLIA - M 5

-J ! • • • •<';$«'$•.&"•'•' • • • ' ' " :
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Sr.Presidente, aqui não ha nada de pessoal ou particular. Temos

dm ato de arbitrariedade, e os jornalistas já conviveram muito tempo com

ilsso: censura, cassação e apreensão de periódicos. Qualquer atitude igual

a

ai

essa que chegue ao conhecimento desta Casa jamais merecera o nosso despre-

zo e o nosso desdém, porque uma entidade de nome nacional e internacional como

FENAJYfaria uma acusação leviana desse tipo.

Portanto, cabe a nós, Deputados, solidarizarmo-nos, inclusive enca-

minhando essa moção ao Governo do Distrito Federal, para o Ministro da Justiça

etc. Essa é a nossa função e devemos, obviamente, aprovar a moção, porque não

^podemos compactuar com atitudes como essa, porque seria alimentar e ate esti-

mjalar que ocorressem novas apreensões contra "A" ou "B", e isso não pode acon-
i

;cer.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PP.Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente,

Sjras. e Srs. Deputados.
i

Continuo preocupado com esse festival de moções. Ha pouco votamos

moção em que manifestei voto contrário, e, agora, aparece outra rumando na

direção da honra objetiva, como já o disse há poucos instantes, de uma auto-

ridade constituída do Poder. Na argumentação, o proponente da moção diz taxa-

tivamente que o Administrador do Gama, Sr.césar Trajano de Lacerda, mandou

recolher os exemplares do jornal nas bancas da cidade. Entretanto, chegam-

nos informações de que essa história não está bem contada. Como tenho o cui-

t

dado de votar com segurança, reservo-me o direito, agora, de também me posi-

cionar, aguardando, como disse o Deputado que p^pos a moção, que a institui-

ção judiciária da nossa Unidade federada se pronuncie, adequando, a quem couber

a culpa pela retirada indevida dos jornais. Sou contra, quero deixar bem cla-

ro aqui, ||o cerceamento do direito de comunicação. Precisamos, antes que esse

se pronuncie, de elementos de convicção que assegurem como disse o Depu-

tado Padre Jonas, amplo direito de defesa ao acusado. Apesar de o Deputado
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i

DJistrital, em razão de seu mandato, ser detentor de prerrogativas para inter-

msdiar a vontade do povo e de esposá-la à comunidade, é preciso que os Parla-
íi

montares se acautelem, para que as propostas aqui apresentadas não sejam
i
i

vJDtadas ao sabor das emoções, e que a nossa votação não caminhe simplesmente
l

eta direção da resolução de uma questão personalista.

j Essa preocupação quero deixar clara perante meus nobres pares;

votarei contra. Evidentemente, se provado nas competentes ações que estão

sendo movidas ~-*~, __ _——-—- "~" "
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una criminal e outra civil para reparação de danos, se ficar ̂ provado que o

i
Administrador césar Lacerda mandou fossem subtraídos os jornais espalhados pé

!

lp Gama, assinarei Moção de repudio, propondo, inclusive, a sua exoneração da

cbndição de Administrador Regional do Gama.

j

Enquanto isso, prefiro, apesar do pouco que entendo de Direito,

mias pela sensibilidade que tenho de justiça, continuar acreditando que o Adirá
l

nfLstrador do Gama jamais praticaria ato tão leviano,
l
i

j De maneira que me colocarei contra a Moção apresentada pelo no

Deputado Agnelo Queiroz.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputa

db 'Peniel Pacheco.
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O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sra. PresjL

cjlente, Srs. Deputados, estamos diante de uma denuncia extremamente grave, que,

i

@m sendo confirmada, estará ferindo o preceito máximo da liberdade de expressão

€ da liberdade de imprensa,
i
i

l Temo-nos empenhado nesta Casa, enquanto Deputados, Jlepresentan

t)es desta cidade,para '.garantir, inclusive, nossos direitos de expressão,

aos direitos de imunidade parlamentar que nos assegura a oportunidade de dizer

o que pensamos. Entretanto, tendo a ser contra a manifestação de repudio a to
i
i
dos os atos que, eventualmente, sejam praticados contra liberdade, em qualquer

j

esfera, seja liberdade religiosa, a de imprensa, a de expressão, a de reunião.

Como eu disse, no inicio, estamos diante de grave denuncia e,

nb entanto, já estamos sendo chamados a ju

Aqui, se lê: "Moção de 'Repúdio ao ato insano do Sr. Administra

Não tenho informações comprobatorias que me dêem segurança de

que esse ato foi, realmente, praticado. As denuncias me chegaram dentro desse

critério.
i
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Enquanto se trata de denúncias o dever desta Casa é pedir que sejam elas apu-
!

*r* - £-radas ateVfinal esclarecimento. Agora, pronunciar veredicto, já assumindo, a Ca

sã, posição de julgamento e condenação do Sr. Administrador, por ato de que e_s

tá sendo acusado haver cometido, acho que estamos invertendo a ordem dos fatos.

Neste momento, a Casa, que tem liberdade de expressão precisa

tjratar, com muita responsabilidade, desse direito, para que, tentando defender

direito de expressão, não cometa indelicadeza, até mesmo uma acusação que não

sbja baseada na verdade, comprovada.

Gostaria de sugerir que esta Moção - não sei se é possível regi_

ntalmente - deixasse de ser votada, até as verificações da Justiça Comum.

f

.sã questão deveria ter sido apurada,pela Secretaria de Segurança Publica do

m

E

Distrito Federal, pois considero caso de Polícia. E A havendo confirmação dês

ato, que, sem dúvida,cometido por quem quer que seja, e insidioso, repudi_

ado e deplorável, voltaremos ã apreciação. Mas, não me sinto no direito de, ago

rã, antes de qualquer manifestação comprovando as denúncias, emitir julgamento

condenando uma pessoa que, por enquanto, é apenas acusada, nem réu ainda é.
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j Diante desses esclarecimentos, que essa Moção seja retirada da
i

Ordem do Dia, e se aguarde investigações. Se houver a confirmação, votaremos

com tranqüilidade, sem qualquer sombra de dúvida, Moção de repúdio, dentro dos

j
critérios que aqui apresentamos como factíveis para obter aprovação.

Era o que eu tinha a dizer.

Muito obrigado!
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1 A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - A Mesa entende que

a Moção não pode mais ser retirada, uma vez que já foi destacada; submete,

porém, à apreciação do Plenário, que.é soberano, a sugestão do nobre Deputado

Peniel Pacheco, no sentido de que a Moção seja retirada de pauta, aguardando-

se a conclusão das investigações.

Em discussão.

Com a pawra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS Cp$- sem revisão do Orador ) - Sra. Pre-

sidente, reintero a minha intenção inicial: destaquei a Moção exatamente pa-

ra isso, porque me sinto impotente em votar "sim11, não obstante as razoes

apresentadas pelo nobre Deputado. Pode ser que, mais adiante haja escla-

recimentos, através da Justiça, e possamos votar a favor da Moção do

nobre Deputado. Assim, :ptesente o Deputado autor da Moção, peço que a reti-

re para, num segundo momento, com dados mais positivos, ser apreciada.Porque,

votando "sim" ou "não", haverá contradição. E não compete a esta Casa votar



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: GILWANIA REVISOR: LIZETE HORA: 11:35 N<>:0-26.2

DATA: 22.04.93 °RADOR: PADRE JONAS

algo que dependa da Justiça.

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Com a paWra o

Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES ( PP. Sem revisão do Orador ) - Sra.

Presidente, a posição do Deputado Peniel Pacheco é importantíssima para ser

observada:

Em 1^ lugar, diz o art5 5^ inciso LV, da Constitutiçao:

" Aos litigantes, em processo judicial ou administrativo,

|e aos acusados em geral são assegurados o contraditório e ampla defesa, corn

l
os meios e recursos a ela inerentes."

Entendo, assim, que não podemos apreciar o acontecido,

antes da citada averiguação, votando Moção de repúdio; devemos, primeiro,

analisar profundamente o fato, para ver se cabe a Moção ou até mesmo pro-

vidência mais seria.

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Com a palavra

o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ ( PC do B. Sem revisão do Orador.) -

Sra. Presidente, pelo que entendi da declaração do Deputado Peniel Pacheco,

de fato, é uma acusação muito séria, que requer investigação do fato.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: GILWANIA REVISOR: LIZETE HORA:11:35 N^: 0-26.3

DATA: 22.04.93 ORADOR: AGNELO QUEIROZ

Poderíamos acordar com o retirar da Moção e encaminhar

^Tproposição para que seja apuradoMienúncia, comunicando-a ao Governador. For-

maríamos uma Comissão de 3 Deputados, por exemplo, para essa investigação.

~
JÁ Comissão acompanharia a investigação ate a apuração do fato, demonstrando

assim, o interesse da Casa em se certificar. Propomos a Moção em consideração

ao Sindicato dos Jornalistas, à Federação Nacional dos Jornalistas, de repu-

tação inquestionável. E temos muita fé na apuração do fato relatado. Se ha

dúvida, porém , respeitamos, mas que seja tomada a providência por mim apon-

tada íl\F&iAAA;)i;aaa. i ny^jíioS-WVK.

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Em virtude

da momentânea ausência de energia elétrica, está suspensa a sessão.

é rea-
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Está^Sberta a sessão.

A proposta que ficou para apreciação do Plenário - peço a a -

tenção dos Srs. Deputados - foi a do Deputado Peniel Pacheco, para que votas

semos uma outra moção após a investigação, pela Polícia, com relação ao caso*

O Deputado Agnelo Queiroz propôs, além disso, que formássemos

i
uma comissão de Deputados para investigar se realmente o fato ocorreu.

!

Coloco essas propostas à apreciação do Plenário..

Em votação. Os Srs. Deputados que estiverem de acordo com es-

tas propostas permaneçam como estão.

Aprovadas.

O 10e Item da Ordem do Dia foi retirado a pedido do Autor.

Votaremos agora o destaque da Moção ne 136.

Solicito ao Sr. Secretário, Deputado Peniel Pacheco, que pró-

l ceda a leitura do destaque

"Requeiro a V. Exa., nos termos do art. 142, combinado com o

l art. 144, do Regimento Interno da Câmara Legislativa, destaque para a Moção

nQ 136, que solicita providências no sentido de apurar e punir os responsa -

veis pelo uso indevido de equipamentos da Câmara •
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dos Deputados para uso particular."

Autor: Deputado Agnelo Queiroz e outros.

Autor do destaque: Deputado Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Sr.De

putado Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PP. Sem revisão do orador.) - Fiz o

VV,
desfie para pedir esclarecimentos ao nobre Deputado Agnelo Queiroz, a fim

de votar conscientemente a moção.

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sra. Presidente, peço a palavra para

prestar os esclarecimentos solicitados.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Sr .

Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ, (PC do B) - Sra. Presidente, Sras. e Srs

Deputados, não sei se todos se recordam de um jornal que inclusive ataca Par

lamentares desta Casa. Trata-se de um jornal que funciona no gabinete de um

Deputado Federal. Trouxemos isto documentado e está anexado na própria Moção,

Estamos querendo encaminhar esta Moção, formalmente, ao Pres^L

dente da Gamara Federal, para que seja feita a apuração devida deste fato»
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f :
esse jornal funciona em um gabinete de um Parlamentar- Federal, e e um jor-

nal do Entorno. Então, estamos solicitando apuração, já que recebemos cartas

com timbre do Congresso Nacional, pois está sendo utilizado material do Con-

gresso Nacional para um Jornal do Entorno, inclusive para atacar os Parla-

mentares. É neste sentido que estamos encaminhando essa moção ao Presidente

da Câmara Federal para que este apure a utilização indevida de materiais da-

quela Instituição por terceiros. Isso é que está acontecendo. Anexamos todas

as provas à Moção: os envelopes, o jornal e o telefone da sede do Jornal que

é do gabinete de um Deputado Federal. Isto é um absurdo! Não podemos concor-

dar que isso ocorra aqui, como não concordamos que isso ocorra na Câmara Fe-

f

deral, porque isso é que denigre a imagem dos Parlamentares brasileiros, já

que todos são responsáveis, quando um só utiliza a estrutura da Casa para

benefício de terceiros.

Gostaríamos de votar essa moção, Sra. Presiden—.

te. Não estamos dizendo que há responsáveis. Isso apenas é para que a Câmara

Federal possa apurar, e se for comprovado, punir os responsáveis pelo uso

indevido de material da câmara dos Deputados. Ninguém está dizendo que esta
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J

i x ^
sendo feito. Que a Câmara Federal apure, porque anexamos a moção todo o ma-

terial que é proveniente daquele local. Mas este material pode ter sido rou-

jbado, e assim está sendo mandado para cá, como também pode ser que o gabine-

te do Deputado não seja responsável por isso. Então, temos que apurar. Por

isso, conto com o apoio dos Srs. Deputados para a aprovação dessa moção.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em dis-

cussão .

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do ora-

dor.) - Sra. Presidente, parabenizo o Deputado Agnelo Queiroz pela sua preo-

cupação quanto a esse assunto, que é muito justa. Na verdade, não justifica,

em hipótese alguma, o fato de a pessoa usar a estrutura do gabinete, ou mes-

mo de uma Casa Legislativa, para produzir material da iniciativa privada. A-

gora, preocupo-me com a fórmula adotada, pelo seguinte; somos um Parlamento

e temos os nossos mecanismos internos para apuJfcar alguma irregularidade que,

porventura, tenha sido verificada dentro da nossa Casa. Qualquer ingerência

externa, vemos de um maneira não correta. Por exemplo, imagino se fosse vo-
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t'ado no Plenário da Câmara Federal alguma coisa referente a muitas das acusa-

!

ções que já foram feitas contra a nossa Casa. Acho que cada Casa tem os seus
l
i

mjecanismos próprios. Até sugeriria ao Deputado Agnelo Queiroz que fizesse che-
í

gar ao Presidente da câmara dos Deputados um ofício de sua própria autoria,

editando que a Câmara Legislativa tivesse que se pronunciar sobre isso, porque
i
l
i

estaríamos, de uma maneira ou de outra, interferindo em algo que e de compe-

|
tíência da Câmara Federal.

~ /
A minha preocupação e no sentido de que nos evi-

tbmos tomar qualquer iniciativa que venha realmente a produzir uma manifesta-

oficial desta Casa ao Poder Legislativo Federal. E por quê? Porque desta

mjaneira estaremos abrindo um precedente extremamente grave, que permitiria a

qualquer instituição tomar iniciativas retaliativas contra nos.

Prefiro que este assunto fosse tratado de perfil,

ob seja, o próprio Deputado AgnJUo Queiroz fazendo um encaminhamento, direta-

ente ao Presidente da câmara, para que este verifique em primeiro lugar, por-

i

ue caso contrário pode parecer que estamos fiscalizando, vigiando o Poder Lê-

!

Jislativo Federal, que não é a nossa responsabilidade, e nem temos competência

m
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para isso

Ácjussao. (

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Em dis-

Não havendo quem queira discutir, em votação

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" esta-

ão aprovando a moção; os que pronunciarem "não" .-estarão rejeitando-a.

Solicito ao Sr. 29-Secretario, Deputado Peniel

aoheco, que proceda a chamada dos Srs. Deputados.
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A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A moção está aprovada com 7

votos "sim", 5 "não"*,! abstenção; houve 11 ausências.

Com a palavra o Deputado padre Jonas, para declaração de voto.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sr^ Presidente, gos

íjaríamos, neste ato de enaltecer a justa preocupação do Deputado Agnelo Queiroz,

/
orque, de fato, isso faz parte de uma transparência no uso dos bens públicos a

ílavor da comunidade e não a favor de indivíduos que se aproveitam, ou podem se

provei t ar^manipular os materiais públicos no caso, para uso particular.

Achei muito importante o que foi dito aqui hoje, e que o nobre Deputa

do Agnelo Queiroz remetesse à Mesa para que esta tome as providências necessárias

fim de que a apuração seja feita o mais rápido possível.

Portanto, nosso voto foi "sim" no sentido de que o nobre Deputado fã

vorecesse, através da Mesa, uma busca de esclarecimento.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose mary Miranda) - Com a palavra o De-

putado Peniel jjbacheco. para declaração de voto.

O SR. PENIEL PACHECO (íPTB. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, registro meu voto "não" por entender que

esta Casa abriu um precedente gravíssimo.

NÓS, que temos sido acusados de não produzir a Lei Orgânica

hábil, nós que temos sido acusados de não cumprir, muitas vezes, com Q>

nossas responsabilidades quanto ao que dia respeito ao Distrito Federal, somos

;hamados de omissos e tantas outras atribuições que nas são feitas, agora re-

solvemos legislar pSJí&^sc Câmara Federal, aprovando moções que cobram do Pre-

sidente da Câmara Federal providências dentro de um poder autônomo que não tem

qualquer vinculo com o Poder Legisèàfeivo local.

Acho que cometemos, primeiro, um erro de avaliação e, depois

erro @j® aprovar,
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oficialmente; através desta Casa, uma moção cujos desdobramentos, em termos

práticos, não trazem nenhum ganho para a sociedade. Poderia perfeitamente o

próprio Deputado ter enviado um ofício, que surtiria o mesmo efeito. Por que

este Plenário tinha de se pronunciar sobre esta questão? Um Deputado fazendo

acusação ou levando a informação ao Presidente, teria o mesmo resultado. Agora

nos pronunciamos oficialmente a respeito de "atitudes erradas cometidas pelo

poder Federal11, como/se com isso estivessemos^agindo dentro das nossas prerro-

gativas.

É lamentável, registro a minha surpresa, a aprovação desta moção,

porque, comprova que não estamos preocupados, de fato, em avaliar aquilo que

é sério para o Distrito Federal, estamos sim, trazendo questiunculas adminis-

trativas, que são exclusivas da Câmara Federal, para este Plenário, para serem

debatidas aqui.

Deixo meu registro d*, indignaço contra quilo paraoque fomos elei_

tos. Se alguém quer cuidar da Câmara Federal, que se candidate a Deputado Fe-

deral e vá para lá defender os interesses daquela Casa.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado

Wasny de Roure, para declaração de voto.

O SR WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sra. Presidente,

votei "sim" conscientemente, sabendo que é necessário que esta Casa acompanhe
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de fato, o que a Câmara Federal vota, porque, na realidade, todos nós, cidadãos

brasileiros, contribuímos para a existência da Câmara Federal, e naturalmente

esta Casa vai-se posicionar junto ao Presidente da Câmara dos Deputados, em

j função de irregularidades que ali aconteçam.

Nossa^êáncada encaminhou à liderança do PT na Câmara Federal pedi-
j y
i

do para que cobre do Presidente daquela Casa uma atitude quanto as irregulari-

dades ali ocorridas, que comprometem o perfil do Congresso Nacional, como o

benefício que o Presidente da Câmara conseguiu para si, a perfuração de poços

j pelo DNOCS na sua propriedade, no Estado de Pernambuco.

Portanto, esta Casa tem que se —-—-------
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manifestar diante de arbitrariedade^acontecem e têm a conivência na Gamara

Federal.

Se precisamos ultimar a Lei Orgânica, é muito importante

analisemos a presença daqueles que de fato tem valorizado a votação da

!tei Orgânica, aqueles que têm priorizado essa votação e a conclusão do pro-

cesso da Lei Orgânica nesta Casa. Agora vamos entrar na segunda fase.

Ao apresentarmos moções nesta Casa, não estamos inviabilizando

& Lei Orgânica. São questões totalmente distantes e diferentes. Se não con-

seguimos, durante dois anos, concluir a Lei Orgânica foi porque não conse-

guimos priorizá-la. Essa é a grande matéria, principalmente em função de

ausências de parlamentares que não viabilizaram a realização de sessões

jnesta Casa. Foi arduamente que conseguimos concluir o primeiro turno.

Votei "sim", porque esta Casa não pode coonestar arbitra-

riedades que a Gamara Federal vem realizando.
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Portanto \é fundamental que esta Casa se posicione.

A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Em Destaque

Moção ns 146.

Com a palvra o Sr. Secretário, Deputado Peniel Pacheco,

para que faça a leitura.

P-ac-h e-e ô
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REQUERIMENTO | DE 199}

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos
do títrt. 1-12, combinado com o í&rt, 144 do Regimento Inter-
no da Câmara Legislativa , destaque para 1/03 'ftâfí.

do Projeto de O

de 1991, de (Autoria do Deputado (a) (Ç/U&tJ

sala das/sessões

DEPUTj )0 DISTRITAL
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Moção ne i46;Unz/ "Propõe ao Poder Exe-

cutivo o aprelhamento e a recuperação da Policlínica da Polícia Mi-

litar e a contratação de pessoal para a melhoria e expansão de seus

serviços

Deputado Gilson Araújo.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) Era

discussão.

Com a palavra o Deputado Fernando

Naves.
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O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sra.

Presidente, Srs. Deputados, apresentei o destaque não com intenção de rejei,

tar a moção.

Esclareço, primeiramente, que está em fase de construção

rf/ ' . . '
nosso Hospital. Em junho terá concluído o Centro Odo/tologico, que terá capac^i.

dade de atendimento a 500 pessoas por dia, que hoje e, por um período maior,

f rv f

será o suficiente. Esta~se iniciando também a construção do Centro Cirúrgico,

da Administração e dos Ambulatórios. No Orçamento deste ano já estão previ_s

tos trinta e sete bilhões de cruzeiros para a conclusão do Hospital.

Não poderia deixar de agradecer ao Deputado Gilson Araújo

f

porV^reocupação, apresentando a moção. Quero retribuir o que S. Exa. fez. E

r

um ato de louvor. Por isso, a partir de hoje estarei ajudando o Deputado Gil_

<pn Araújo defesayflo Paranoá e da Agrovila São Sebastião. Para isso, estarei

Olocando, a partir de hoje, um assessor meu à disposição do pessoal do Para

noa e da Agrovila São Sebastião, para ajudá-los a resolver os mais diversos

problemas locais.

É a única forma que tenho para agradadecer ao Deputado
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pelo muito que está fazendo. É pouco, sei, mas tudo o que eu puder fazer para

aljudá-lo, o farei.

Faço questão, como já disse, de colocar um assessor do meu GabjL

nete à disposição das comunidades desses dois locais, para retribuir o que S.

Exá. esta fazendo.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Continua em discussão

/> í '
(üom a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Presi-

nte, ocupo esta tribuna, apesar de|não ser esta a minha intenço, devidod

ironia do Deputado que me antecedeu.

O Paranoá, a Agrovila São Sebastião, nem nenhuma &idades.j§atel_i

te do Distrito Federal é um curral. O Paranoá, a Agrovila e todas as ^idades-

T"Jgatélites não funcionam como corporação. \£^próprio Deputado Fernando Naves já

apresentou moções tendo o Paranoá como tema. Inclusive a da Companhia Indepen

d

b

>nte de Polícia, que foi construída com recursos da comunidade, pois não rece_

verbas do Governo.
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Esse trabalho já vinha sendo feito há mais de dois anos. S. Exa. apresentou

moções com referência ao Paranoá, e as votei.

J á vinha eu desenvolvendo, há 5 anos, um trabalho de assenta-

mento de 218 pessoas na Vila Planalto, pessoas essas que não receberam lotes.

Levei os Deputados Manoel Andrade, Wasny de Roure e Fernando Naves para visi-

tar o local. Já havia um plano urbanístico em andamento, e na época levei vá

rios Deputados à reunião com o Secretário Carlos SanfAnna. O Governador já

ia resolver o problema e lá esteve 3 vezes na Vila Planalto, para acompanhar

j esse processo.

Em seguida à reunião com o então Secretário Carlos SanfAnna,

o Deputado Fernando Naves apresentou projeto para regularizar o assenta-

|

| mento daquelas 218 pessoas que estavam sem lotes. Nem por isso fiquei enciu-

mado, apesar de eu estar desenvolvendo um trabalho há 5 anos. A nossa função

é esia mesma: buscar solução para os problemas.

Outra questão é sobre o Condomínio Village Alvorada. Eu, o

Deputado Fernando Naves e o Deputado Tadeu Roriz estivemos lá. já venho fa-

zendo um trabalho há 2 anos, no sentido de regularizar a situação desse

Condomínio, e de vários outros. Houve um churrasco num dia de domingo e logo

na terça-feira, dentro de um processo de trabalho nesse Condomínio, eu já
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estava pesquisando há muito tempo a questão fundiária, esta e a nossa fun-

ção, me surpreeendi, o Deputado já estava no Governo, sem avisar a mim e ao

O^-e
Deputado Tadeu Roriz, uma vezf noshav?aiww proposto
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a continuar o trabalho juntos. Nem por isso fiquei zangado.

Acho que Paranoá, Agrovila ou qualquer cidade-satélite do Dis-

trito Federal não funciona como corporação; na medida em que os Deputados

trabalharem pelo Paranoá, serão mais benefícios para uma comunidade que foi

in justiçada durante 24 anos.

Este registro que estou fazendo, evidentemente, com relação a

moção apenas pedindo aparelhamento para a Polícia Militar em um setor, isso

não justifica essa atitude deselegante.

O Paranoá está aberto. Além do mais, já havia esses três prece-

dentes, e estou dando apoio aos nobres Deputados. Se nós, aqui, começarmos

a fazer das cidades satélites corporações, fica ruim para a comunidade e pá

rã o Distrito Federal.

Era o registro que queria fazer. Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Rose mary Miranda) - - Em discussão.

r*i

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim" estarão aprovando a moção;

os que votarem pelo "não" estarão rejeitando-a.
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A SRã PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A Moção n^ 146 está aprovada

oom 13 votos favoráveis; houve 11 ausências.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves para declaração de voto.

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sr^ Presidente,

quero dizer ao nobre Deputado que jamais tive ciúmes de suas iniciativas; no en

tanto, meu pronunciamento foi em agradecimento ao que ele está fazendo. O que eu

d,isse não foi demagogia, nem tampouco quis desfazer da Moção que apresentou; ape_

afirmei o que farei, para retribuir, e realmente colocarei em pratica.

Muito obrigado!

A SRâ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Deputado Padre

Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sr^ Presidente^comu

nico à Mesa que retiramos o Item 11 dá pauta e também que houve acordo de Lideran

ca!com respeito ao Item 12, para que não haja-agora, requerimento de urgência a

projetos. Esse nosso Projeto seria o primeiro da lista dos que viriam, normalmen

te, após a Lei Orgânica.

Muito obrigado!

A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Passemos ao Item 13 da Ordem

do i Dia.

Diz o nosso Regimento Interno, no art. 223, inciso IV;
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Se, da aprovação do projeto, pelo voto secreto da maioria dos Membros da Casa,

resultar admitida a acusação contra o Deputado, considerar-se-a dada a licença
i

para instauração do processo ou autorizada a formação de culpa".

Portanto, a votação desse 132 Item deverá ser secreta, e precisaremos

da maioria.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do Item 13.

13) Discussão e votação, em turno único, do Projeto de Resolução 145/

96, que;"Nega licença para a instauração de processo criminal contra a Deputada

LUcia Carvalho".

Autor: Comissão de Constituição e Justiça

Relator: Deputado Fernando Naves

A SR9 PRESIDENTE (Rose Mary Miranda ) - O Parecer da Comissão de

Constituição e Justiça já foi lido.

Passaremos à discussão e votação, que será secreta.

Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, em votação.

Os Srâ Deputados que votarem "sim" estarão acatando o Parecer da Co

missão de Constituição e Justiça; os que votarem "não", o estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos Srs. Deputados.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Votaram 13 Deputados

Vamos proceder à abertura da urna.

Foram encontradas na urna 12 sobrecartas.

O número de sobrecartas não confere com o número de votantes.

Vamos proceder à nova votação.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos Srs. De-

putados para nova votação.

•á- efrãmàtî .



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAQUIGRAFIA K APOIO AO PUÍNÁRTO
SETOR DE TAQUIGKAPIA

TAfiüI.:GILWÂNIA RKVISOR:ARNAUD ' HORA:12:35

1)ATA: 22 .04. 93 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose M'ary Miranda) - Votaram 14 Deputados.

Vamos proceder à abertura da urna.

Foram encontradas na urna 14 sobrecartas, número que confere

com o de votantes.

s
Vamos proceder a apuração dos votos.

O SR. GERALDO MAGELA - Sra. Presidente, peço a palavra pela
x

ordem.

A SRA, PRESIDENTE'(Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Depu-

tado (geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT.- Sem revisão do orador.) - Sra. Pre-

isidente, antes da contagem dos votos e da proclamação do resultado, solicitoji

!a V.Exã, que alerte os Srs. Deputados para que teremos ainda hoje uma sessão

iextraordinária e una reunião dos Srs. Lideres com a Mesa. SÓ que, para a rea

jlizaçao da sessão extraordinária, teremos de contar com quorum para delibera
i 'i1 <i
jçao da maioria do Plenário.
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A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Sr. Deputado, bem lem

brado.

Peço aos Srs. Deputados que permaneçam no plenário, para del_i

berarmos sobre o Projeto de Lei Orgânica em sessão extraordinária a realizar

se logo após o encerramento desta sessão.

O Parecer da Comissão de Constituição e Justiça foi aprovado

por 12 votos "sim", l "não" e l abstenção. Houve 10 ausências.
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Portanto, está negada a licença para instauração de processo

criminal contra a Deputada Lúcia Carvalho, aprovado o Projeto de Resolução

n2 145/93.

O SR. FERNANDO NAVES - Sra. Presidente, peço a palavra pela

prdem.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - com a palavra o Sr.

Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PP. Sem revisão do orador.) - Sra. Pre-

sidente, quero, nos termos regimentais, solicitar da Mesa uma informação, em

época oportuna, naturalmente,, sobre o Ofício n 2 13/93, do meu Gabinete, que

solicita providências do Presidente, da Casa a respeito de informações presta

das nos Requerimentos n^ís. 1,228 e 1.231/92.

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - A Mesa defere e soli-

cita a V. Exâ. que faça o pedido por escrito.

Antes de iniciarmos a sessão extraordinária, necessito de uma

deliberação do plenário.

Existe a Resolução de n5 60, que determina, no seu art. 25 ,

que as sessõs destinadas à discussão e votação do projeto de Lei Orgânica do

Distrito Federal serão realizadas nos seguintes dias e horários:
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ORADOR: Sr^ Presidente Rose Mary Miranda

- nas quintas-feiras, das 15:00 às 19:00 horas".

j Como há um acordo de Lideranças, e inclusive um pedido do nobre Depu
í

tado Geraldo Magela para que façamos imediatamente essô-sessão extraordinária pá

rã discussão da Lei Orgânica do Distrito Federal em 2 s turno, preciso ouvir o Pie
i
i

nário, que é soberano, soĥ í, se podemos agir dessa maneira.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr^ Presidente, peço a palavra pela ordem,

A SR^ PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Com a palavra o Sr. Deputado

Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Srâ Presidente,

qjuero que V. Ex^ . submeta esta proposta ao plenário, porque temos que
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fazer essa sessão hoje e outra amanhã, para concluir o prazo de apresentação

de emendas, mas precisamos de quorum, inclusive amanhã. Qual o melhor hora-
i

írio para realizarmos a sessão amanhã? Eu penso que seja pela manhã, as

i **
w •})

9 horas, 9:30 ou 10:00 horas. Que desde jflL, estabel^Ssemos o horário da
l

sessão de amanhã, e esclarecer que a reunião de Líderes que será realizada

íem seguida vai estabelecer a metodologia da apresentação de emendas,

isso< é importante os Lideres participarem.

\ A SRA. PRESIDENTE ( Rose Mary Miranda ) - Esclareço
i
l
lao Sr.Deputado Geraldo Magela que através de comunicado da Presidência já

divulgado, informa que as sessões as sextas-feiras serão realizadas de

9:00 às 13:00 horas, para apreciação da Lei Orgânica, e deveríamos ouvir

o Plenário para qualquer mudança.

Colocaremos em votação simbólica.

Os Deputados que estiverem de acordo com a sessão ex-

traordinária depois desta para discussão do Projeto de lei Orgânica, em

22 turno, e uma sessão extraordinária amanhã, às 10:00 horas, para o 3^ dia

da discussão da Lei Orgânica, em 2^ turno, permaneçam sentados.

Está aprovado.

' Há expediente sobre a Mesa, solicito que o Sr. Secretá-
|
i
rio proceda à leitura do mesmo.
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t O. Sr. 29 Secretário, Reputado Peruiel Pacheco,-..procede -a segu-in-
x .- ' v
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v i u f o i a formaçSo de imensas* f i l a s nas seeffeis e l e i t o r a i s ,
mlçjuiiraw t endo que f u n c i o n a r ívté a ia £3 h o r a » » O n o t i c i á r i o
d e üí t: a c o u o e n o r m e cl e s <:: o n f o r t o d o u e l e 11 o r e s r e n t r e e s t: e s
v&Y [&«. autor idades f es d «r ais., '1 'nc ' luf t l vê» w I n i u k t v o w v.le EmV.ail
d c? T r i b u n a i s & u p e r l o r e s.. !

Perp lexo com a a l tusíçSío,. b u » « i u e l v e r i f i c a r o que VA
t «f i" l & c a u w a d o v c o n w t a t: a n cl o q u e t % m l:> é m a w tfi 9 fè n c.: l a » d a E C í'
receb i am m 11 h ar e» de Ju i&t i f l c a ç $ e i» cfe ei is i t ore» de ou t ro»
Kíitado». Tom «H a i n d a c o n h e c i m e n t o de que m a l » de trí:íw m i l

m % l í o h % e^pec. iwi l Í35S para a

Al auns J o r n a l l s t as chegaram a ar r i scar expl i caçfles
P VA r a o f e n í í m e n o i - n feio sa t i s fazendo a a n á l i s e de que y sendo
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Brasília, 20 de abril de 1993

Senhor Presidente,

Venho por meio deste justificar a ausência da
Deputada Lúcia Carvalho nas Sessões Ordinária e Extraordinária!
realizadas no dia 20/4/93. ',

A referida parlamentar ausentou-se das referidas
Sessões, tendo em vista compromissos parlamentares assumi -
dos no mesmo dia e hora, fora desta ̂ Casa.

\ ,./

f
Atenciosamente, '' v

Juarez F(er?eira de Paula Filho
Q de Gabinete

Deputada Lúcia Carvalho

Exmo. Sr. i
Deputado Eenício Tavares
Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal
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OFÍCIO LC m 03? /93 - I

Brasília, 20 de abril de 1993

Senhor Presidente;

Venho por meio deste justificar a ausência da
Deputada Lúcia Carvalho na Sessão Ordinária realizada no dia
15/4/94, tendo em vista compromissos parlamentares assumidos

neste mesmo dia e hora, fora desta Casa.

Atenciosamente,

Juarez Fe ^Paula Filho
de Gabinete

Deputada Lúcia Carvalho

Exmo. Sr.

Deputado Benício Tavares ;

Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO FERNANDO NAVES

R E Q U E R I M E N T O

Senhor Presidente da Câmara Legislativa do

Distrito Federal.,

Requeiro a V.Exa . , seja justificada minha

ausência a Sessão Ordinária 4*> dia 20 de abril de 19933

estar presente ao Governo Itinerante .JHft Taguatinga.

f t -Brasília, 22 de abril de 1993-

Deputado F NAVES - PP
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de VAH i ver íüár i o dv;i ref er i d a &\ dade.. R e v ^ l i ^ f i»do nes ta da*t:a e no
h ei r VÁ r i o d a íií e s «i S o O v d i n VÁ r i « x , . '

No» t e rmos reg i meirta i í;;x rei que i r o a V, , Exa ,. o d e v i d o
• e í ; j i s í : r o e j u^ t i f i cviwíío „ /

f

JOSfi! EDMAíí CORDEIRO
feputaclo D i str i tal

E x m «x,- 8 r a «
Deputada D h u t r i t a l ROÜil:- MARY! MIRANDA
D D P i" e s i d e n 1: ̂  Sii u b s t i t; u l: a C í\ m á r a L. e f,:j i : » l vil 1: í v a
NESTA



j

Hermione Ney 22;04.93 12:40 0.39.10

LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

INDICAÇÃO:
AUTOR s DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE
PARTIDOS P a r t i d o P r o g r e w » l » t a - PP

ASSUNTOS Sugere VA con»truçSío de a b r i g o » para c a m i n h o n e i r o » no»

l o c a i ia <:i u e e » p e t: i -f I c a ..

ÍÜ e n h o r P i" e» i d e n i: G r
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Implantação de Escola de «i Q g r TA u no Núcleo R u r-a l

Alexandre Ounm$a - XNCRA B»

[Senhor Pre«ldente»

j Com b*ae no art. i<ü5 do R e g i m e n t o In terno denta
i C a s ft <:l e U e l » r r e qu e i r o o c» n v I o d é íi> U GESTÃO a o 8 e n h o r C*) o v e r n m ti o r ,
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Alexandre ftuttm8o ••- I NCR A Q» n j*' R e g i d o A d m i n I w t r m t i vá de

3C F" X

A comunidade daquele Núcleo R u r a l r de há m u i t o , tem
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d l -P Icul dade» f \ nane e \ r %«r *^o obr i gadou » pagar dumm ou quat r o

c o n d u ç Ví e w d l a* r l w w r q u ar» d o •i-' a » e m e d u c a c: fó et -f? f ir> i c VA y o n e r a n d o d e m a i « p

oa meu» pm 11» / normal ment e pettttoai»' car ent e a e hum i l de»..





CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Hermione REVISOR:Ne^ HORA:12:4° No.0.39.14

DATA:22.04.93 ORADOR:

A SRA. PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Passamos agora ao

GRANDE EXPEDIENTE

Ha oradores inscritos.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB - Sem revisão do orador.)- Sra. Pré

sidente, Sras. e Srs Deputados , desejaria ter feito esse pronunciamento no

pequeno gxpediente, mas em virtude da impossibilidade de aqui estar,

, x
_..__. -— y, aproveitar este momento , devido ate a oportunidade da data

para fazermos um registro nesta Casa , parabenizando o Jornal de Brasília ,

a Rádio Nacional-L a TV Nacional' , pelos amplos debates produzidos em torno

* .
do tema " Brasilia em Debate" , onde se discutiu a autonomia econômica e

financeira do Distrito Federal . Os objetivos desse encontro foram os de "

mobilizar os formadores de opinião em Brasília , para definição de rumos

capazes de assegurar a autonomia econômica do Distrito Federal , com objeti-

*v

vos específicos, que eram exatamente de garantir a institucionalização das

transferências da União para o Distrito Federal de forma a manter seus ser-

'-WW/^s-l&QW? ~ . , , . ' - ,

viços - " -- -e a construção da cidadania, alem de assegurar o cumpri-

mento do imperativo constitucional, que cria o Banco de Desenvolvimento do

Centro-Oeste, e também criar instrumentos institucionais e fiscais de apoio
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TAQÜI.: Hermione RE VISOR:Ney HORA:12:40 N90.39.15

DATA
22.04.93

ORADOR:
Peniel Pacheco

ao desenvolvimento do Distrito Federal.

Na justificativa os promotores. , explicam



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI. : yêda REVISOR: Ney HORA: 12:45 N^: 0.40-1

DATA: 22.04.93 ORADOR: O Sr. Peniel Pacheco (continua)

<—-— Brasília atravessa uma de si^as fases mais difíceis, scínão cruciante. Tem
1.700.000 habitantes, dispõe de indicadores sociais invejáveis nó campo da educação,
saúde, habitação e qualidade de vida, mas está com 121.100 desempregados,e uma
virtual insolvência do íXoverno local para enfrentar as necessidades de instruir o
investimento na cidade.

Gostaria também de destacar nessas nossas considerações'

nossaô palavrafcde congratulações ao jornalista Edgar Lisboa, que em tão

boa hora propôs um amplo debate em torno das questões cruciais envo_l

i
i

vendo o Distrito Federal.

Quero também mencionar que vários dos que participaram

dos painéis, entre eles, o Presidente desta Casa, tiveramVoportunidade

de explicitar aquilo que esperam do Distrito Federal em um futuro próx_i

mo.

Logo no primeiro debate, tivemos a presença do Sr. Minis_

tro da Justiça, que colocou de maneira muito enfática a sua visão para o

Distrito Federal.

i
Temos a seguir os cronogramas dos debates realizados e

dos que ainda irão se realizar»
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Seior de Indústrias Gráficas - SIQ .Trecho 1 Lotes 585/645 - Tol.: PABX (061) 225,2515 - Telex (061) 1208/1426 CEP 70000 - Brasília - DF,

ETAPA I

Coordenador Geral: Paulo Tímra (ex-Presidente do CORECON - Conselho Regional de
Economia)

Dia 24/3/93

08:30 hs - Abertura do evento
- Convidado especial: Maurício Corrêa - Ministro da Justiça

09:00 hs - Mesa Redonda
Tema: BRASÍLIA - DEPENDENTE DA UNIÃO?
Local: JORNAL DE BRASÍLIA
Debatedores: - Walmir Campeio - Senador

- Benício Tavares - Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal

- Newton Rossi - Presidente da Federação do Comércio
de Brasília (FCDF)

- Everardo Maciel - Secretário da Fazenda e Planejamento
- Alexandre Costa - Ministro da Integração Regional

Moderador: - Walteç- Lima - RÁDIO NACIONAL

Dia 31/3/93

09:00 hs - Mesa Redonda
Tema: O FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DO D.F.
Local: JORNAL DE BRASÍLIAi
Debatedores: - Pedro Teixeira - Senador

-Jorge Jardim - Presidente da TELEBRASÍLIA e
Secretário-Geral do Ministério das Comunicações

- Antônio Fábio Ribeiro - Presidente da Federação das
Indústrias de Brasília (FIBRA) ;

- José Serra - Deputado Federal
- Alcir Calliari - Presidente do BANCO DO BRASIL

Moderador: - Irineu Tamanini - RÁDIO NACIONAL

Câmara ' GOIÂNIA - Televisão Arthangtmra S/A. flâdlo Anhanguara AM/Ol Rádio Araguaia FM, FUdlo'Executiva FM, O Popular. Gráfica a Editora O Popular Lida -«BRASÍLIA - Jornal de fl/wWa,
-SÜ"SS Ritllo Jornal de Brasília KM -«AHAPOLlS - TV Tocanfins - * AflAfSUAlNA - Televisão Anhanguera, aâdlo Araguaia de Afaaualna AM/OT -• QURUPI - Tatevlsio Anlwnawni (M flufupl,

07.1509.3
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f /ornai de Brasília
Sfllor dfl Indúslrías Gráficas - SIQ.Trecho 1 Loios 585/645 - Tel,: PABX (OB1) 225.2515 - Telex (06111208/1428 CEP 70000 - Brasília - OF.

Dia 7/4/93

09:00 hs - Mesa Redonda
Tema: BRASÍUA - FUNÇÃO CAPITAL

Local: JORNAL DE BRASÍLIA

Debatedores:

Moderador:

Mauro Benevides - Senador
Renato Riella - Secretário do Trabalho

Vasco Ervilha - Presidente do BRB - BANCO DE

BRASÍLIA

José Carjos Gentili - Presidente do Clube dos Pioneiros

Edgar Lisboa - JORNAL DE BRASÍLIA

Dia 14/4/93

09:00 hs - Mesa Redonda
Tema: BRASÍLIA, PATRIMÔNIO CULTURAL DA HUMANIDADE

Local: JORNAL DE BRASÍLIA

Debatedores: - Briane Bicca - UNESCO

- Chico Vigilante - Deputado Federal

- Augusto Carvalho - Deputado Federal
y

- Nuri Andraus - Secretário do Desenvolvimento

Econôroico

- Luís Estevão - Empresário

Moderador: - Walter Lima - RÁDIO NACIONAL

l

Dia 2174/93

09:00 hs - Mesa Redonda

Tema: BRASÍUA ANO 2.0PO - PERSPECTIVAS
Local: JORNAL DE BRASÍLIA

Debatedores: - Paulo Octávio - Deputado Federal
- Cristóvão Buarque - Ex/Reitor da UnB

- José Roberto Arruda - Secretário de Obras

- Osório Ajdriano - Deputado Federai

Moderador; - Irineu Tamanini - RÁDIO NACIONAL

Câmara • GOIÂNIA-
«̂ ^SB"™" Rádio Jornal de Brasília KM.-
ilMlMt«,HlllM«lHH|

S/A. Rádio Anhannugra AM/OT, Hádlo Araguaia FM. Rádio'Executiva FM, O Popular, Gráfica • Edlloit O Popular Udi --BRASÍLIA - Jomil * B
OLIS - TV Tocantins - • AflAGUAlNA - Televisão Anlwnouera, Hâdio Araguaia de Afaoualna AM/OT -• CUflUPI - Tetovlrto Anhwíiwri de Our

107.1509,3
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ETAPA

Dia 28/4/93

09:00 hs - SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO

Local: Auditório do Palácio do Buriti
Tema: BRASÍLIA EM DEBATE
Abertura: Governador Joaquim Roriz
Conferências:
- As projeções continentais de Brasüia a capital e a integração latino-

americana
José Sarney - Senador e ex-Presidente da República

- A velha e a nova Capital - Problemas comuns e perspectivas
César Maia - Prefeito do Rio de Janeiro

Encerramento: - Governador Joaquim Roriz
Coordenador: - Edgar Lisboa - JORNAL DE BRASÍLIA

amara ' GOIÂNIA - Televisão Anhanguera S/A, Radio Antianguera AM/OT, Radio Araguaia FM, Radio'Execuilva FM, O Popular, Critica e Edllort D Popullr Lida -•BRASÍLIA - Jorml (7 •5»™!.
SH'4™* Rádio Jornal de Brasília PM -«ANÁPOLIS - TV Tocantins - « AflAGUArNA ~ Televisão Anhanouera, Rádio Araguaia de Aragualnl AM/OT -• GURUPI - TelevjUo Anhangueri« Owupi.

l,HI»kMlk«>' l



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Yeda

DATA: 22.04.93

REVISOR: Ney HORA: 12:45 Nu: 0.40-5

ORADOR: O Sr. Peniel Pacheco (continua)

Sra. Presidente, ao registrar aqui enquanto representante

da sociedade local com assento neste parlamento, a minha mais grata sati_s

facão em poder ver discutidos temas de tão grande relevância para o Distri_

to Federal, não' poderia G/e**er ofe &o//c/-/ar ã V. Exa. que registre nos finais

desta Casa a síntese de todos os painéis que foram efetuados para que nos

tenhamos como documento a ser guardado na memória desta cidade e nos

ais desta Casa.

Peço a V. Exa. que autorize a publicação nosJ^nais da Casa

da síntese daqueles debates.

Com muita alegria ouvirei o aparte do Deputado Wasny de

Roure.

O SR. WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, Sr. Deputado Pé

niel Pacheco, em momento extremamente necessárào, esta.. Casa se pronuncia

atravs de . matéria tão relevante]^/naturalmente e desnecessa

rio repetir o cumprimento à iniciativa, do Jornal de Barsília já feito

de maneira bastante ilus4re, pelo Deputado Peniel Pacheco»

S/LÚcia
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.: Lúcia REVISOR: Edson HORA: 12: 50 N°: 0-41.1

ATA: 22.04.93 ORADOR: Wasny de Roure

Esta matéria resgata as questões de natureza tributária votadas nesta Casa. Os

Deputados deverão refletir profundamente?sobretudo quando consta da pauta de

n<jssas sessões um projeto com implicações significativas para a arrecadação no

strito Federal, a tributação do ISS para as escolas particulares. Alerto os Srs,

Deputados, esta matéria é de extrema relevância e vai ser uma das primeiras da na

l
tiireza tributária que esta Casa votará, de iniciativa do Poder Executivo.

Este ^simpósio suscita algo extremamente necessário e relevante.

Parabéns, Deputado Peniel Pacheco, e aos organizadores desse debate,

~ i
Jornal de Brasília, a Radio Nacional e outros meios de comunicação!

O SR, PENIEL PACHECO - Ao agradecer . .- - ;,,.-- ., , o Deputado

90

Wdsny de Roure pelo brilhante aparte, agradeço tambérmf compreensão,'

t ^ .———• s f
\ . - , , . , - , - • - • • • • oeste registroNfconsidero oportuno e necesso7u.es-,--•-. '- ^* j\

i
A SR^ MARIA DE LOURDES ABAIA - Sr. Deputado Peniel Pacheco, pode con

c4der-me um aparte?

O SR. PENIEL PACHECO - Pois nãojDeputada Maria de Lourdes Abadia.

A SR^ MARIA DE LOURDES ABADIA - Sr. Deputado Peniel Pacheco, em nome

dcl PSDB subscrevo a sua lembrança e o seu reconhecimento ao oportuno seminário

promovido pelo Jornal de Brasília e outros órgãos, pela preocupação de refletir

f

problemas de Brasília.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
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LCÍa

DATA: 22.04.93

REVISOR: Edson

ORADOR: Peniel Pacheco

HORA: 12:50 N?: )-41/2

! O SR. PENIEL PACHECO - Será uma honra para mim, Deputada Maria

! _j

db Lourdes Abadia, constar deste pronunciamento/palavras tão efusivas de V.Ex*

i

l SRâ Presidente, agradeço a oportunidade.

Era o que tinha a dizer.



ao racnecp
. . .

Documentos a'que-,se refere .o,
...Pachecp em seu pronunciamento/: ̂

direção do Banco do
Brasil está promovendo
uma reformulação na
estrutura de sua
Superintendência
Regional, capaz de
permitir o financiamento
do desenvolvimento
econômico de Brasília. A

proposta é redirecionar os
rcc irsos do Fundo do Centro-

te j para a indústria c a
agijcu^ltura, promovendo a
geração de novos empregos. "O
Bai jico do Brasil quer investir no
fut irp de Brasília", disse seu
pré Mdente Alcir Calliari, que
onipnl participou do quinto
se ii i i na rio Brasília em Debate,
prtmpvido pelo Jornal de Brasília
e F adjobrás. Dos debates
táii Mm participaram o secretário
de Otiras Públicas, José Roberto
Ar; wfa; o deputado federal e
empresário Osório Adriano (PFL)
e ojieií-reitor da Universidade de
Brusflia, professor e economista
Cr stúvam parque. O
eri erramentó db^seminário será

prtíximo dia 28, no Palácio do

Banco do Brasil quer
investir em Brasília

Voldlf Meulg»

BrosfUa recebo novoi propostos para consolidar teu crescimento e Independência econômica
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BRASÍLIA
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lornalfkBrasilia
ABRIL DE 1993

desafio da expansão
Ao final da quarta mesa-redonda dó seminário
Brasília em Debate, realizada ontern no Jornal
de Brasília, os cinco convidados chegaram a
uma conclusão comum: o desenvolvimento
industrial da cidade tem que se processar
respeitando a condição da capital como
patrimônio cultural da humanidade. Promovido
pelo próprio Jornal de Brasília em conjunto
com a Rádio Nacional e TV Nacional, que
transmitiram o debate, o seminário abordou o

tema "Brasília, patrimônio cultural da
humanidade" e convidou para debater a
assessora para assuntos Culturais da Uncsco,
Bríane Bicca, os deputados federais Chico
Vigilante e Augusto Carvalho, o empresário
Luiz Estevão e o secretário da Indústria e
Comércio Nuri Andraus, Os debatedores
acreditam que o desenvolvimento do Plano
Piloto não pode ser dissociado das cidades-
satélites.

Al ai n BofM

'3WX&

ü'2/-
m
:X^a;

m íírí .

•'C í̂&íiH

O créiMmjentó da cidade, a partir do Plano Piloto, deve obedecer as normas que elevaram BrasOfa a Patrimônio Cultural da Humanidade

Gbiás prejudica
Brasília com os
s^us impostos

Potencial de
cultura não é

bem aproveitado

Microempresa
terá crédito

com subsídio



ASILIA
EM

Jornal de Brasília
t BRASÍLIA, 8 DE ABRIUDE 1993

Glènlo Oíttmar

pode gerir fiindo
fl C«p|1ft| fHflml

Turi
oca . . . ; Comissão precisa—mjnho para _J „.
desenvolvimento repensar Brasília

Io Poder, recebe propoitas alternativas para um melhor aproveitamento da mão-de-ofara

A crtjyiio üo ttnwJo do
Centro-Oesle. para que Brssi-
fnt nau fique dependente uni-
camente dos repasses orça-
mentários da União e possa
oferecer alternativas de de-
senvolvimento à rcgiilo, foi
defendida ontem pelo senador
Mauro Benevidcs durante a
terceira mesa-redonda do se-
minário Brasília em Debate.
A Proposta indica o BRB co-
mo órgão capaz de gerir os
recursos do Fundo. O semi-
nário, promovido pelo Jornal
de Brasília, Rádio c TV Na-
cional debateu ontem o tema
"Brasília, função capital" c
teve também a participação
do deputado Paulo Octávio,
do presidente do Banco de
Brasília, Vasco Pereira Ervi-
lha, c do presidente do Clube
dos Pioneiros, José Carlos
Gcntili.

A pressão urbana exerci-
da sobre Brasília pode ser
contida, na opinião do deputa-
do Paulo Octávio, desde que
asiniciativas sejam cm parceria
entre o Governo e o capital
privado. O presidente do
BRB, Vasco Ervilha, concor-
dou com a proposta do sena-
dor Benevidcs. Já o presiden-
te do Clube dos Pioneiros de
Brasília, José Carlos Gcntili,
defende a tese de uma refor-
mulação pó projeto original
da cidade.
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DATA: 22.04.93 ORADOR.: Pres. Rose Mary Miranda

A SRã PRESIDENTE (Rose Mary Miranda) - Está Presidência acata a su

gestão do Deputado Peniel Pacheco e o parabeniza pela iniciativa, parabenizando

também, o Jornal de Brasilia,

Convovo os Srs. Deputados para a sessão extraordinária a realizar-se

logo em seguida a esta, para apreciação da Lei Orgânica.

fv

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se' a sessão)


